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RESUMO 

Bioecologia e manejo do carrapato-estrela, Amblyomma cajennense (Fabricius) 
(Acari: lxodidae), vetor da Febre Maculosa Brasileira 

Este estudo reúne informações sobre a bioecologia de Amb/yomma cajennense, 
para compreender por que um determinado ambiente se torna lugar favorável para a 
proliferação de carrapatos. Investigaram-se as preferências quanto ao hábitat de 
A.cajennense e realizado zoneamento. As maiores infestações foram observadas em
espaços sombreados, com alimento abundante para capivaras (Hydrochaeris
hydrochaeris), próximos de corpos d'água e com presença permanente desse roedor. A.
cajennense de vida livre foi a espécie dominante, com índice de ocorrência de 99,8%.
Outra espécie encontrada foi Amb/yomma dubitatum Neumann. Foi estimada a
população média de 1669 ninfas de Amblyomma spp/0,2 m2 nas áreas mais infestadas
do Campus. Verificou-se que interferências desfavoráveis como a remoção com
armadilhas ou aplicação de piretrinas naturais de curto período residual diminuem a
população de Amblyomma spp. de vida livre, e que é possível a remoção quase total de
ninfas num determinado espaço. Analisaram-se 52 indivíduos da mastofauna e 158 da
avifauna quanto à prevalência e intensidade de infestação. Nestes animais foi
contabilizado um total de 12418 Amblyomma spp. sendo 7343 adultos e 5075 de formas
imaturas. Dos adultos encontrados parasitando capivaras; 80,8% eram A. cajennense e
19,2% A. dubitatum. Os maiores números de imaturos de Amblyomma spp. foram
encontrados em gambás (Didelphis albiventris) (69,1%), capivara (24,4%) e urubu
(Coragyps atratus) (3,7%). Das formas imaturas encontradas em gambás, 72,4% eram
A. cajennense e 27,6%, A. dubitatum. Um único exemplar de Amblyomma nodosum
Neumann foi encontrado parasitando uma ave. A prevalência foi elevada para capivaras,
gambás e urubus com 100, 80,8 e 91, 7% respectivamente. Pela facilidade de captura e
atratividade de Amblyomma spp., o gambá pode ser usado como bioindicador do estado
de infestação de carrapatos em locais endêmicos para febre maculosa. Aspectos
relativos aos hospedeiros indicam que capivaras e gambás são potenciais hospedeiros
amplificadores de R. rickettsii; seguidos por eqüídeos, urubus e gatos errantes. Estudou
se a atividade de produtos químicos e biológicos sobre Amb/yomma spp., em área de
intensa infestação de carrapatos de vida livre. Neem (3L/ha), não mostrou qualquer
atividade sobre os carrapatos. Sobre ninfas, os melhores resultados foram obtidos com
Bifenthrin, Lambdacyalothrin e Fipronil a 25; 15, e 120 gia/ha respectivamente.
Metarhizium anisop/iae (5x109) (5L/ha), foi medianamente satisfatório para o controle de
ninfas. Produtos foram usados em grandes parcelas infestadas com Amblyomma spp. O
controle foi conseguido no Campus Luiz de Queiroz" com 3 a 6 pulverizações no período
de um ano nos lugares mais freqüentados por capivaras. A análise de resíduos na água
e no solo não indicaram contaminação desses substratos. Avaliação do efeito de
repelentes a base de Deet aplicados na pele humana mostrou proteção repelente por
período de até 2 horas. O Permethrin aplicado em roupas mostrou-se efetivo na
proteção contra ninfas e adultos do carrapato-estrela a partir de 0,086 mgia/cm2 de
tecido.
Palavras chave: Amblyomma; Carrapato-estrela; Febre Maculosa; Bioecologia;
Hospedeiros; Controle
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ABSTRACT 

Bioecology and environmental management of Cayenne-tick, Amblyoma 
cajennense (Fabricius) (Acari: lxodidae), Vector of Brazilian Spotted Fever 

This study review the information about the bioecology of Amblyomma 
cajennense, to determine the reason why the Campus of the College of Agriculture 
Luiz de Queiroz, University of Sao Paulo, is an appropriate place for the occurrence of 
this vector tick. The preferred habitats of A. canennense. were investigated and zoned. 
Major infestations were observed in shadow places, with large amount of food for 
capybaras (Hydrochaeris hydrochaeris) close to the water and with permanent presence 
of such mammal. Collections of free living tick samples show that A. cajennense was the 
dominant species (99.8% ). A second identified species was Amb/yomma dubitatum 
Neumann. Nymphs population was estimated reaching 1669 Amblyomma spp/0,2 m2 in 
most infestated places. lnterferences on free life phase like trap remotion and natural 
piretrines application can affect the density, and consequently reduce the amount of ticks 
in the environment. Fifty two individuais of the mastofauna and 158 of the avifauna were 
analyzed. A total of 12,418 ticks were collected, being 7,343 adults and 5,075 of the 
immature forms infesting small mammals and birds. The main hosts of the immature 
forms were opossums (69.2%), cabybaras (24.4%) and black vultures (3.7%). The 
prevalence resulted in 100, 80.8, and 91. 7% for capybaras, opossums and black 
vultures, respectively. Due to easy capture and attractiveness for ticks, opossums could 
be used as bioindicators of infestations in zoonotic areas of Brazilian spotted fever. 
Considering parasitizing and prevalence indices and abundance of Ab/yomma spp. and 
aspects related to endemism, host attractiveness, proliferation, susceptibly to R. rickettsi 
infectation, and maintenance in the host organism, the main focus should be on 
capybaras and opossums as amplifying hosts of R. rickettssi in the Esalq Campus. 
Equines, black vultures and feral cats act as secondary hosts. Chemical control tests 
were placed. Neem oil did not show biological activity against ticks. The best result for 
the control of nymph population were obtained with bifenthrin (25), lambdacyalothrin (15) 
and fipronil (120 g ai/ha). M. anisopliae strain (5x109 ) (5L/ha) reveal satisfactory nymph 
control at the highest rate (5L/ha) Residue analysis of pesticides on water and soil 
samples after 3 and 9 months of applications did not revealed presence of residues in 
such substrates. Field control of cayenne-tick was achieved with 3 to 6 applications done 
on environments frequently habited by capybaras which contribute to re-colonization of 
ticks. The skin protecting effect against nymphs of A. cajennense of repellents based of 
Deet occurred until 2 hours. Deposits of permethrin on clothes was evaluated against 
A.cajennense. Permethrin had repellent activity on larvae, nymphs and adults of star-tick
at rates of 0.086 mg ai/cm2

• 

Keywords: Amblyomma; Cayenne-tick; Brazilian Spotted Fever; Bioecology; Host; 
Contrai 
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1 INTRODUÇÀO 

1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Este trabalho é fruto do enfoque simultâneo em dois problemas, um ambiental e 

outro de saúde pública, um suscitando o outro. 

Em grande parte, esta pesquisa compreende observações do carrapato-estrela, 

Amblyomma cajennense (Fabricius) (Acari: lxodidae), em relação ao seu hábitat, no 

intuito de se obter uma melhor compreensão sobre por que o Campus Luiz de Queiroz 

da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz-Piracicaba, da Universidade de São 

Paulo- (ESALQ-USP) se tornou um lugar favorável para sua proliferação. Em segundo 

lugar, compreende a avaliação deste carrapato como espécie daninha para o homem e 

para a fauna silvestre, visando ao seu controle no ambiente. 

A realidade encontrada numa análise ambiental preliminar, levou à percepção 

quanto à necessidade de elaborar e implementar um plano para solucionar o problema 

do Campus, adaptar e sugerir tais soluções para a criação de políticas públicas visando 

ao manejo de carrapatos, buscando prioritariamente o bem estar da sociedade. 

A inexistência de inimigos naturais, a abundância de água e alimento para a 

capivara (Hydrochaeris hydrochaeris Linnaeus) e sua proteção por parte de órgãos 

públicos, foram identificados como os principais fatores que possibilitaram o significativo 

aumento da sua população, e conseqüentemente da população de carrapatos, 

principalmente da espécie A. cajennense, seus parasitos. 

O carrapato-estrela é encontrado em regiões tropicais e subtropicais, do norte da 

Argentina ao sul dos Estados Unidos. No Brasil, tem como principais hospedeiros as 

capivaras, antas (Tapirus terrestris Linnaeus) e eqüinos (ESTRADA-PENA et ai., 2004). 

Esta é a principal espécie de carrapato que parasita seres humanos no centro sul 

brasileiro, sendo considerado o principal vetor da febre maculosa, doença ocasionada 

pela bactéria Rickettsia rickettsii (Wolbach), uma das zoonoses transmitidas por 

carrapatos no Brasil (LEMOS et ai. 1996; LABRUNA; MACHADO, 2006). 
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Em regiões em que a febre maculosa é endêmica no Estado de São Paulo, 257 

casos, foram confirmados, no período de 1985 a 2006 com letalidade media de 36%, 

distribuídos no eixo formado entre a região metropolitana de São Paulo e Ribeirão Preto. 

As principais vítimas são aquelas que vivem ou visitam zonas rurais ou urbanas 

cortadas por rios ou riachos, ou com formações de águas resilientes e com grande 

oferta de alimento para herbívoros, principalmente gramíneas. Este tipo de hábitat reúne 

as condições ambientais favoráveis para o desenvolvimento e reprodução da capivara, 

(ESTRADA et ai., 2006; SVE, 2007). 

O carrapato-estrela é um artrópode de reconhecida importância médico e 

veterinária e não existe registro de produtos, nem estratégias para controle da fase de 

vida livre em sistemas agrícolas, florestais ou domiciliares, lugares onde vêm sendo 

constatada sua presença e nocividade. Vagos ou incompletos são os resultados 

propostos no Brasil para o controle do carrapato-estrela nos hospedeiros silvestres. 

Também não existem soluções adequadas para usuários que desenvolvem atividades 

de campo se defenderem contra picadas destes carrapatos como proposto para outras 

zoonoses ao redor do mundo. Pesquisas realizadas em diferentes regiões do globo 

indicam que em situações de altas infestações devem ser adotadas medidas de 

medicina preventiva mediante o uso de produtos repelentes para aplicação na pele e em 

roupas. Tal prática tem permitido a redução da transmissão de malária em áreas 

endêmicas, proporcionando proteção integral ao usar concomitantemente os dois Upos 

de repelentes (MAFONG; KAPLAN, 1997). 

No Campus Luiz de Queiroz, as maiores infestações de Amblyomma spp. 

ocorrem em áreas visitadas pelas capivaras. Com estes roedores convivem aves e 

outros mamíferos silvestres, tornando-se, portanto, potenciais amplificadores da 

distribuição desses artrópodes para áreas urbanas. 

Este estudo teve como objetivo apresentar uma estratégia para o manejo 

ambiental para o controle de A cajennense no Campus Luiz de Queiroz. Para atingir tal 

objetivo, foram desenvolvidas pesquisas divididas em 3 etapas: 1. Diagnóstico 

ambiental, identificando aspectos relacionados à bioecologia de Amblyomma spp.; 2. 

Determinação de espécies de mamíferos e aves hospedeiras de Amblyomma spp. e 3. 



Desenvolvimento de uma estratégia para manejo dos carrapatos no Campus e 

identificação de produtos para proteção individual visando à prevenção de picadas 
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2 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL E ASPECTOS DA BIOECOLOGIA DO 

CARRAPATO-ESTRELA AMBL YOMMA CAJENNENSE {FABRICIUS) (ACARI: 
IXODIDAE), NO CAMPUS LUIZ DE QUEIROZ, PIRACICABA-SP 

Resumo 

O presente estudo reúne informações sobre a bioecologia de Amb/yomma 
cajennense, para compreender por que o Campus Luiz de Queiroz da Escola Superior 
de Agricultura "Luiz de Queiroz" da Universidade de São Paulo (ESALQ-USP), se tornou 
um lugar altamente infestado de carrapatos. Foram investigadas as preferências quanto 
ao habitat em ambientes representativos durante os meses de agosto de 2005 a 
dezembro 2006 e realizado um zoneamento. Identificaram-se 4 faixas de infestação de 
ninfas de Amb/yomma spp. Muito Alta {>201 ninfas/0,2 m2), Alta (41-200 ninfas/0,2 m2), 
Média (2-40 ninfas/0,2 m2) e Baixa (<2 ninfas/0,2 m2). As maiores infestações de 
Amblyomma spp. foram observadas em espaços sombreados, com alimento abundante 
para capivaras, nas bordas de corpos d'água e com presença permanente desse roedor. 
Este tipo de ambiente é comumente encontrado no Campus. Inversamente, os 
gramados freqüentemente roçados e ensolarados mostraram os menores índices de 
infestação. Coletas de carrapatos de vida livre mostraram que A. cajennense foi a 
espécie dominante, com índice de ocorrência de 99,8%. Outra espécie encontrada foi 
Amblyomma dubitatum Neumann. Não foram identificados inimigos naturais destes 
carrapatos. Pelo uso do modelo matemático da "máxima verosimilhança" foi estimada 
população absoluta de 1669 ninfas de Amblyomma spp/0,2 m2

• Com o uso de 
armadilhas de gelo seco obteve-se a eliminação quase total da população de ninfas de 
Amblyomma spp. após 12 eventos de remoção repetidos semanalmente. Quando o 
processo de remoção foi associado à aplicação de piretrinas naturais de curta ação 
residual, resultado semelhante foi obtido após 3-4 eventos de remoção. 

Palavras chave: Carrapato-estrela; A.cajennense; Bioecologia; Estimativa de população; 
Febre maculosa; Armadilhas de gelo seco 
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2 ENVIRONMENTAL DIAGNOSIS AND BIOECOLOGY OF THE CAYENNE-TICK, 
AMBL YOMMA CAJENNENSE (FABRICIUS) (ACARI: IXODIDAE), IN THE CAMPUS 
OF THE COLLEGE OF AGRICUL TURE LUIZ DE QUEIROZ , UNIVERSITY OF SÃO 
PAULO 

Abstract 

This study review the information about the bioecology of Amblyomma sp., to 
determine the reason why the Campus of the College of Agriculture Luiz de Queiroz, 
University of Sao Paulo, is an appropriate place for the occurrence of this vector tick, 
thus being a zoonotic area of the Brazilian spotted fever. The preferred habitats of 
Amblyomma sp. were investigated and zoned from August, 2005 to December, 2006. 
Four leveis of infestation of Amblyomma sp. nymphs were identified: very high 
>201 nymphs/0.2m2

; high 41-200/0.2m2
; medium 2-40/0.2m2 being the lowest range of

infestation {<2 nymphs/0.2m2). Major infestations of Amb/yomma spp. were observed in
shadow places, with large amount of food for capybaras close to the water and with
permanent presence of the capybaras, this environment is commonly found in Campus.
lnversely, grasses frequently mowed and exposed to sunlight were free of ticks.
Collections of free living tick samples show that Amblyomma cajennense (Fabricius) was
the dominant species (99.8%). A second identified species was Amblyomma dubitatum
Neumann. We did not find natural enemies affecting ticks. Mathematic model based on
maximum likelihood was used to estimate the number of nymphs of Amb/yomma sp. and
quantify the tick density in a specific environment. lnterferences on free life phase can
affect the density, and consequently the amount of ticks in the environment. Nymphs
population was estimated reaching 1669 Amb/yomma spp/0,2 m2 in most infestated
places. lnterferences on free life phase like trap remotion and use of natural piretrines
can affect the density, and consequently the amount of ticks in the environment. The use
of dry ice traps, remove almost all nymphs population after 12 weekly removing events.
When trap remotion was associated to natural piretrines of short residual action, similar
results were observed after 3-4 remotion events.

Keywords: Amblyomma; Cayenne tick; Bioecology; Population estimation; Brazilian 
spotted fever; Dry ice trap 
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2.1 Introdução 

Do ponto de vista paisagístico, desde o início da colonização, o Estado de São 

Paulo foi palco de processos que culminaram nos dias de hoje numa situação 

preocupante de degradação ambiental. Seu povoamento teve início em 1560 e a cidade 

de São Paulo permaneceu, durante os dois séculos seguintes, como uma vila pobre e 

isolada do centro de gravidade da colônia, sobrevivendo com o plantio de lavouras de 

subsistência. A Mata Atlântica e o Cerrado cobriam 83% e 14% do estado 

respectivamente (VICTOR, 1975). Deu-se então, o início da atividade dos Bandeirantes 

que se dispersaram pelo interior do país à caça de índios, além da exploração de ouro e 

diamantes; a descoberta dessas riquezas fez com que as atenções do reino se 

voltassem para São Paulo, que foi elevada à categoria de cidade em 1711. 

Com o esgotamento dessas riquezas no final do século XVIII, teve início o ciclo 

paulista do açúcar que se espalhou pelo interior da província, sendo a cidade de São 

Paulo o ponto geográfico referência para o escoamento da produção através do porto de 

Santos. Em pouco tempo, a economia cafeeira impulsionou um novo ciclo de 

desenvolvimento agrícola no interior do estado; no período de 1840 a meados do século 

passado. Os remanescentes da Mata Atlânticà nativa ficaram extremamente 

fragmentados restando cerca de 12% na Serra do Mar e no Vale do Ribeira. Merecem 

destaque aspectos à crítica agrícola dessa época, quando de acordo com Pádua (2002), 

os cafezais eram plantados nas encostas em linhas retas e verticais para facilitar a 

vigilância dos escravos, o que contribuiu consideravelmente para a erosão dos solos, 

resultando na atualidade, na disponibilização de áreas em situações de baixa aptidão 

agrícola. 

Por volta de 1872, com o plantio de café e a construção da Companhia Paulista 

de Estradas de Ferro, a cidade de Campinas e região passaram a ser um dos mais 

cobiçados lugares para produção agrícola do País. Embora mais recente, a ocupação 

do Cerrado paulista, para uso agrícola, que propiciou a expansão do programa Proálcool 

do início da década de 60 ao final do século passado, caracterizou um novo ciclo de 
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cana, alterando mais de 98% desse biorna no estado (KRONKA et ai., 1998). O 

Conselho Estadual do Meio Ambiente (1985) estimou que os ecossistemas florestais 

que formavam originalmente a paisagem do Estado de São Paulo no início do processo 

de desenvolvimento e que cobriam mais de 80% da superfície do Estado, foram 

drasticamente reduzidos a menos de 5% da superfície. 

A atual área ocupada pelo Campus Luiz de Queiroz, não escapou dessa forma 

desordenada de ocupação agrícola praticada até o fim do século XIX, apresentando 

perturbações antrópicas diversas em vários ambientes, como reduções de matas 

ciliares, baixa densidade de indivíduos arbóreos e elevada incidência de lianas, com 

conseqüente baixa diversidade de espécies (NAVE, 1999). 

Visando a corrigir esse panorama, foi elaborado em 2001 um Programa de 

Adequação Ambiental do Campus Luiz de Queiroz, com o objetivo de estabelecer 

estratégias que resultassem numa reordenação da ocupação e uso do espaço agrícola 

com conseqüente adequação ambiental (BUFO et ai., 2001 ). 

Sendo as capivaras animais de ambientes abertos, próximos a pequenas matas 

ciliares, encontram atualmente no Campus condições favoráveis para seu 

desenvolvimento. Tais hábitats também favorecem a proliferação de carrapatos vetores 

da Febre Maculosa Brasileira, seus parasitas. Estudos sobre a bioecologia, identificação 

de espécies, densidade populacional, e mapeamento da infestação desses carrapatos 

são necessários para a elaboração de estratégias que auxiliem em seu controle. 

Objetivos 

Os objetivos deste estudo foram: 

1 . A realização de zoneamento e estimativa de densidades populacionais de 

carrapatos do gênero Amblyomma no Campus Luiz de Queiroz. 
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2. A identificação das espécies de carrapatos do gênero Amblyomma existentes

no Campus; aspectos de sua bioecologia e a identificação de seus prováveis inimigos 

naturais. 

3. A determinação e a aplicação de um modelo matemático para estimar a

população absoluta de carrapatos do gênero Amblyomma.

Hipotese 

Não há diferença qualitativa e quantitiativa na distribuição de Amblyomma spp. no 

Campus Luiz de Queiroz. 

2.2 Revisão Bibliográfica 

2.2.1 A importância de A. cajennense no sudeste brasileiro 

Ácaros e carrapatos integram a subclasse Acari, a mais diversificada subclasse 

da classe Arachnida. Os ácaros de importância médico - veterinária vivem associados a 

animais em pastagens, estábulos, galinheiros, ninhos e colméias. Algumas espécies 

podem provocar sérios distúrbios aos animais ou reações alérgicas a humanos (BAKER, 

1999). Os carrapatos são ectoparasitos de vertebrados terrestres. Toxinas na saliva de 

algumas espécies causam paralisia. Em altas infestações, podem levar seus 

hospedeiros à morte pela perda de sangue. Sua maior importância porém é para a 

saúde pública e animal, por transmitirem agentes infecciosos a seus hospedeiros 

durante a hematofagia, podendo provocar a morte (BAKER, 1999; BARROS-BATTESTI 

et ai., 2006). 
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Existem cerca de 870 espécies de carrapatos descritas no mundo, todas 

agrupadas na subordem lxodida e divididas em três famílias: lxodidae (680 espécies), 

Argasidae (185 espécies) e Nuttalliellidae (1 espécie) (BARROS-BATTESTI, 2006). 

A familia lxodidae concentra a maioria das espécies de carrapatos no Brasil; 

dentre eles, os de maior importância médico-veterinária são representados pelos 

gêneros Amblyomma, Rhipicephalus e Anocentor, os principais carrapatos vetores de 

doenças infecciosas para animais e humanos {Tabela 2.1) (LEITE et ai., 2006; 

MARTINS, 2006b; SUCEN, 2004). 

A. cajennense apresenta baixa especificidade. Além do homem esta espécie

pode ser encontrada parasitando o cavalo, boi, carneiro, cabra, cão, porco, porco do 

mato, veado, capivara, cachorro-do-mato, coelho, cotia, quati, tatu e tamanduá-bandeira 

(ROHR, 1909). De uma forma geral os adultos se fixam na região entre as pernas e no 

abdome. Em cavalos todas as fases podem ser encontradas no interior do pavilhão 

auricular (FLECHTMANN, 1977). 

Tabela 2.1 - Principais doenças causadas por patógenos transmitidos por carrapatos ao homem no 
Mundo e no Brasil. (Adaptado de Sucen, 2004) 

Grupo de patógeno Principais doenças Gênero do Ocorrência no 
transmitido Causadas Patógeno Brasil 
Arbovírus Encefalites F/avivirus Desconhecida 

Febres hemorrágicas Nairovirus Desconhecida 
Bactérias Febres maculosas Rickettsia Confirmada 

Erliquioses Ehrlichia Suspeita 
Doença de Lyme Borre/ia Confirmada1 

Febres recorrentes Borre/ia Suspeita 
Protozoários Babesioses Babesia Desconhecida 

1 Não oficial 

O efeito da ação mecânica da picada dos carrapatos é de longa permanência, 

podendo durar vários dias em comparação àquela observada em pernilongos, cujas 

fêmeas ficam ingurgitadas em questão de minutos. Nos carrapatos (Figura2.1 ), o 

hipostômio é a estrutura que é introduzida na pele do hospedeiro estando situado entre 

os palpos (Figura 2.2), e é revestido por fileiras de dentículos, os quais dentre outros 



componentes, são os responsáveis pela dificuldade ao tentar retirar o carrapato 

quando se encontra fixado à pele (BARROS-BATTESTI; et ai., 2006). 
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Figura 2.2 - Vista do hipostômio de A. cajennense adulto, estrutura utilizada pelo carrapato no ato da 
picada. Fonte: Arquivo fotográfico ESALQ-USP, Kitajima, E.W. e Moraes, G.J. 
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A Figura 2.3 mostra a sintomatologia após sete dias da picada de um carrapato 

adulto de A. cajennense, em dois lugares diferentes do dedão do pé, durante um 

período de uma hora. 

Figura 2.3 - Sintomatologia da picada de um adulto de A. cajennense durante uma hora em dois locais 

diferentes do dedão do pé, após tal picada 

Os primeiros casos registrados de riquetsioses ocorreram entre colonos 

trabalhadores em serrarias das regiões das Montanhas Rochosas dos EUA. Sua 

localização geográfica consagrou a denominação de "Rocky Mountain spotted fever" 

para a doença (RICKETTS, 1909; BURGDORFER, 1977). 

No Brasil, a Febre Maculosa foi primeiramente registrada no ano de 1929, em 

São Paulo, em áreas de expansão urbana que hoje ocupam os bairros de Sumaré e 

Perdizes (PIZA; et ai., 1932). Anos mais tarde, alguns focos foram notificados em 

periferias da Região Metropolitana de São Paulo, e mais recentemente no interior do 

estado, nos municípios de Campinas, Pedreira, Jaguariúna, Santo Antonio da Posse, 

Araras, e de uma forma geral nas bacias dos rios Piracicaba, Jaguari e Atibaia 

(GALVÃO, 1996; SANTOS, 2003). 

A partir de 1996 o Estado de São Paulo tomou a iniciativa de propor um sistema 

de vigilância por meio de notificação compulsória, devendo ser informada pelo meio 

mais rápido disponível para registro e ações em áreas infestadas por A. cajennense e A.

aureolatum (Pallas) e que apresentassem riscos para Febre Maculosa. 
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Dados epidemiológicos do Estado de São Paulo mostram uma crescente 

tendência de dispersão da doença. A Figura 2.4 mostra que nesse estado, são 14 os 

municípios que concentram mais de 82% dos casos confirmados de Febre Maculosa no 

período de 1985 a 2006. Esses municípios fazem parte das regiões metropolitanas de 

grandes e prósperos centros urbanos como São Paulo e Campinas e representam ao 

redor de 45% do PIB do estado mais rico da federação (SEADE, 2004; SVE, 2006). 

Munic1pios Paulistas com casos confirmados de 

Febre Maculosa Brasileira (FMB) 

Período: 1985 a 2006 

io:USJS-11t7-- - --1- - --==========,- - --------i
2006: Nº de Municípios com FMB -> 45 

14 Municipios 82% 

45% do PIB Paulisla 

10 --------- - - - ---+- - - - - - - ------ - - - -----t 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 V 28 2%0 31 32 33 34 35 36 37 :ia 39 40 

Municípios Paulistas 

1. Pedreira 

2. Campinas 

3. Jaguariúna 

4. Piracicaba 

5. Mogi da Cruzes 

6. Diadema 

7. Valinhos 

8. Vinhedo 

9. S. Bernardo do Campo 

10. Amparo 

11. Paulinia 

12. Sào Paulo 

13. Mauá 

14. Sanlo André 

15 a 40. Oulros 

Figura 2.4 - Municípios paulistas com casos confirmados de febre maculosa no período de1985 a 2006. 
Fontes: Seade, 2004 e SVE, 2006) 

A Figura 2.5 mostra a evolução da febre maculosa no Estado de São Paulo com 

as características epidemiológicas de doença emergente. Em 1985, havia apenas um 

município paulista com foco da doença, em 2006 esse número aumentou para 45 

municipios, mostrando um aumento preocupante da doença. 
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45 

Evolução do número de Municípios Paulistas com casos confirmados de 

Febre Maculosa Brasileira 

Período: 1985 a 2006 

40 -,.........-------------------------------<

35 
1985: Nº de Municipios com FMB --> 01 

30 +--- --1..,,_"-"-"-'...J..L...:"-'<..illlil.l.J.""-'<.1.l,_,,__,,;><.J.J.J....1....llll,!c..:.:.::....;:L><...___J------------l
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Figura 2.5 - Evolução do número de municípios paul istas com casos confirmados de febre maculosa no 
período de 1985 a 2006. (Fonte: SVE, 2006) 
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Em outros estados brasileiros (Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito 

Santo, e Santa Catarina), também têm havido notificações de casos de riquetsioses 

(GALVAO, 2004; SILVA, 2004; MANCINI et ai., 1983; SUCEN, 2004). 

Os sintomas se caracterizam pelo aparecimento repentino de febre elevada, 

cefaléia, dores musculares intensas e prostração, seguidas de exantema máculo

papular predominantemente nas regiões palmar e plantar, que pode evoluir para 

equimoses e hemorragias. As lesões hemorrágicas têm tendência à formação de 

necrose, principalmente nos lóbulos das orelhas, bolsa escrotal e extremidades. Os 

sintomas em pacientes não tratados evoluem para edema nos membros inferiores e 

oligúria além de um estado de torpor, confusão mental, alterações psicomotoras, 

icterícia, convulsões e coma. Cerca de 80% dos indivíduos em estado avançado da 

doença evoluem para óbito. A febre maculosa pode ser de difícil diagnóstico, sobretudo 

na fase inicial da doença, mesmo entre médicos bastante experientes (PEREIRA; 

LABRUNA, 1998; SÃO PAULO, 2004). 
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Nos Estados Unidos, os primeiros registros de riquetsioses se apresentaram 

com níveis diferenciados de virulência, variando de 65-90% em Montana a 5% em ldaho 

(RICKETTS, 1909). No Brasil, os maiores índices de letalidade tem sido registrados no 

Estado de São Paulo, com média de 36% entre 1995 e 2006 (MARTINS, 2006a). A 

Figura 2.6 mostra o sintoma clínico de febre maculosa de um paciente terminal. 

Figura 2.6 - Sintoma de febre maculosa num paciente terminal 
Fonte: http://www.cdc.gov/ncidod/dvrd/rmsf/Signs.htm 

Em pesquisa sorológica realizada em 2002 com 109 pessoas que freqüentavam o 

Campus Luiz de Queiroz diariamente (alunos, funcionários e docentes) constatou-se 

que 9% das pessoas amostradas possuíam anticorpos para Ríckettsia, indicando que a 

ESALQ se tornou área de alto risco para a febre maculosa (DIRXV, 2005). 

Independentemente de estar ou não infectado por R. rickettsíí, ao picar o homem, 

o carrapato injeta através de sua saliva, uma série de substâncias antagonistas

específicas, como anestésicos e anticoagulantes. Para neutralizar o complexo repertório 

de agonistas imunofarmacológicos do hospedeiro, estas substâncias podem provocar 

intenso prurido, que pode persistir durante vários dias ou meses no local da fixação 

(CIPRANDI; et ai., 2003; SIMONS et ai., 2006). 

A contaminação com R. ríckettsíí também pode ocorrer durante trabalhos de 

rotina em laboratórios, através do contato com fezes frescas de carrapatos infectados, 

no ato da remoção quando fixados na pele de humanos ou de outros hospedeiros além 
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do contato com aerossóis de teses secas de carrapatos infectados (SASLAW; 

CARLISLE, 1966; PIKE, 1976; BURGDORFER, 1977). 

A febre maculosa, pode ser transmitida por várias espécies de carrapatos em 

diferentes países. No Canadá e nos Estados Unidos, a doença é transmitida pelo 

carrapato do cão Dermacentor variabilis (Say) e pelo carrapato das Montanhas 

Rochosas Dermacentor andersoni Stiles. Nos Estados Unidos, a febre maculosa, 

também pode ser transmitida pelo Amblyomma americanum (L.). No México, a 

transmissão é feita pelo carrapato do cão Riphicepha/us sanguineus (Latreille ). Na 

América Central, no Caribe e na America do Sul, a transmissão se da pela picada de A. 

cajennense. Têm sido constatados na Europa casos de febre maculosa, principalmente 

em pessoas idosas que convivem com animais de estimação ou com presença de ratos 

(GALVÃO et ai., 2005; FUENTES, 1986; BERNABEU-WITTEL et ai. 2006). 

2.2.2 Bioecologia do carrapato-estrela 

A. cajennense se desenvolve num ciclo que compreende uma fase de vida 

parasitária e outra de vida livre. Na fase parasitária, larvas, ninfas e adultos se 

alimentam nos hospedeiros por tempos variáveis. No estágio de vida livre, os ácaros 

permanecem no solo ou na vegetação, onde ocorrem as posturas, ecdises e esperas 

pela passagem de hospedeiros (SOUZA, 2004 ). 

Quanto às características biológicas, os machos de A. cajennense prendem-se ao 

hospedeiro e após 4 dias de repasto liberam um feromônio sexual para atração das 

fêmeas (RECHAV; et ai., 1997). Após o acasalamento, o repasto sangüíneo da fêmea 

dura aproximadamente 10 dias (teleógina), esta se desprende do hospedeiro e cai no 

solo onde inicia a postura. 

Em média, cada fêmea coloca 7 .390 ovos durante 25-26 dias, que corresponde à 

sua longevidade. Os ovos recém postos são de coloração pardo-amarelada, 

escurecendo depois de alguns dias. O período de incubação é de 30 dias à temperatura 

de 25ºC (ROHR, 1909). 
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Ao eclodir, as larvas possuem três pares de pernas. Dentre os fenômenos que 

concorrem para o aparecimento de uma única geração por ano, Labruna et ai., (2003) 

apontam a ocorrência de diapausa comportamental nas larvas, durante a primavera e o 

verão, fenômeno ligado às condições climáticas do sudeste brasileiro. Estas larvas 

tornam-se novamente ativas apenas durante o outono, quando se alimentam de linfa em 

mamíferos e aves de porte pequeno a médio. Após esse repasto, as larvas caem no 

solo, onde sofrem ecdise após um período de repouso de 18 a 26 dias (ROHR, 1909). 

Nos Estados Unidos, larvas de A. americanum que conseguiram ingurgitar durante o 

verão atravessam o inverno nesse estado, as que não conseguem se alimentar em 

algum hospedeiro, morrem (BURGDORFER, 1977). 

As ninfas, dotadas de 4 pares de pernas, repetem o mesmo comportamento das 

larvas, subindo ao ápice da vegetação rasteira, preferencialmente em brotos de capim e 

galhos secos caídos. Tal atividade, segundo Cludsley-Thompson (1980), pode estar 

ligada à conservação interna de água, problema fisiológico crucial para a sobrevivência 

de seres de pequeno tamanho. 

Quanto a inimigos naturais, Barre et ai. ( 1991) observaram na ilha de 

Guadaloupe, predação de 8% de fêmeas ingurgitadas de Amblyomma variegatum 

(Fabricius) por formigas da espécie Solenopsis geminata Fabricius. 

Além de artrópodes (KNIPLING; STEELMAN, 2000; JONSSON, 1997; ROCHA, 

1984; SAMISH; ALEKSEEV, 2001;) outros grupos ecológicos tem sido observados 

predando carrapatos como roedores e aves (PETNEY; KOK, 1993; BITTENCOURT, 

2000) 

Dentre as aves falconiformes, destaca-se o comportamento apresentado pelo 

gavião-carrapateiro (Mi/vago chimachima _ Bangs & Penard) de retirar carrapatos de 

animais domésticos (bois e cavalos). Esta mesma ave também retira carrapatos de 

diferentes partes do corpo de capivaras (LONGO, 2007). 

Estrada-Pena et ai. (2004) realizaram um importante levantamento bibliográfico 

além de revisões em coleções e são relatados registros de coletas de A. cajennense 

desde o sul dos Estados Unidos ao norte da Argentina, incluindo algumas ilhas do 

Caribe (Figura 2. 7). De acordo com esse estudo, as baixas temperaturas - mais do que 

índices baixos de umidade - são limitantes para o desenvolvimento dessa espécie que 



não é encontrada nas cordilheiras pré Andinas da América do Sul e na Sierra Madre 

no México. 

Figura 2. 7 - Distribuição de A. cajennense nas Américas 
Fonte: Estrada-Pena et ai. (2004 ). 
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No estado de São Paulo, de acordo com a região, A. cajennense pode ser 

encontrado compartilhando o mesmo espaço com A. dubitatum Neumann e A.

aureo/atum (Palias) (ARZUA et ai., 2003; SUCEN, 2004). 

2.2.3 Dinâmica sazonal e populacional de A. cajennense no sudeste brasileiro. 

De acordo com Labruna et ai. (2004 ), A. cajennense completa uma geração por 

ano e apresenta três estágios parasitários marcadamente distribuídos ao longo desse 

período, com ocorrência de larvas entre os meses de abril a julho; ninfas de julho a 

outubro e adultos de outubro a março (Figura 2.8). 
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Figura 2.8 - Dinâmica sazonal de A. cajennense no sudeste brasileiro. {Fonte: Labruna, 2000) 

O sudeste brasileiro, por suas características socioeconômicas e ambientais, tem 

se transformado num habitat altamente favorável para a reprodução do carrapato

estrela. A capivara, animal silvestre amparado por lei para transitar livremente nos 
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ambiente que são propícios para seu desenvolvimento, contribui para garantir o 

sucesso do crescimento populacional desse artrópode (PINTO, 2003; SOUZA; 

LABRUNA, 2006). 

De acordo com Knipling (1979), é errático o uso do método de medir o 

crescimento populacional de um artrópode, considerando apenas a capacidade 

reprodutiva dos adultos e o número de gerações durante um determinado período. 

Diversas são as barreiras naturais que podem interferir nos diferentes estágios de 

desenvolvimento de carrapatos. Dentre elas, a patogenicidade das riquetsemias, a 

inanição proveniente da falta de alimento ou do desprendimento prematuro de fêmeas 

do hospedeiro, dessecamento dos ovos, efeito negativo de gradientes extremos de 

umidade relativa do ar em estágios imaturos, ou falta de tropismo no encontro com 

hospedeiros (GULIELMONE et ai., 2006; ESTRADA-PENA et ai., 2004; LABRUNA, 

2000; SILVEIRA-NETO et ai., 1976). 

O efeito cumulativo entre esses fatores pode resultar em uma taxa de 

crescimento relativamente lenta em relação ao máximo potencial de sua taxa de 

crescimento (KNIPLING, 1979). 

Os carrapatos são artrópodes desprovidos de capacidade própria de locomoção a 

grandes distâncias, adultos de lxodes scapu/aris Say podem se dispersar em média 1,8 

m do lugar em que são soltos (FALCO; FISH, 1991). A. americanum é capacitado de 

maior poder de dispersão, mostrando ser atraído por armadilhas de CO2 de distâncias 

de 9,4 m (WILSON, et ai., 1972). Já a dispersão de formas imaturas se limita a curtas 

distancias a partir do lugar onde emergiram as larvas ou ninfas (DANIELS; FISH, 1990). 

Os carrapatos da família lxodidae possuem altas taxas de reprodução e podem 

ser transportados por longas distâncias através de seus hospedeiros. A fauna silvestre 

participa de forma decisiva nesta dispersão. Tal característica transforma os carrapatos 

em indivíduos com capacidade de se disseminar em diversos ecossistemas, mesmo que 

devido às exigências ambientais da espécie sobrevivam em pequenas parcelas dos 

mesmos (ROHR, 1909; MOREIRA; MAGALHAES, 1935; CLOUDSLEY-THOMPSON, 

1980). 

Conhecer a população de um artrópode em diversos ambientes é de fundamental 

importância em estudos ecológicos, mas é praticamente impossível a contagem de 
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indivíduos de vida livre. Pode-se, no entanto estimar sua população por meio de 

amostragens adequadas (SILVEIRA NETO et ai., 1976). 

O número de indivíduos de uma população pode ser expresso em função de sua 

densidade (Tabela 2.2). 

Tabela 2.2 - Tipos de estimativas de população para estudos de densidade populacional 

Tipos de Estimativas 

População absoluta 

Intensidade de população 

População básica 

População relativa 

Índice de população 

(Adaptado de: Silveira Neto et ai., 1976) 

O que medem (ex.) 

Nº de animais por unidade de área 
( ácaros / ha) 
Nº de animais por unidade de hábitat 
(ácaros por planta) 
Nº de animais por unidade de área do 
hábitat (ácaros por cm2 de folha) 
Nº de animais por unidade desconhecida 
( comparações no espaço e no tempo ex. 
ácaros coletados em armadilhas) 
Estimativa através de produtos ( exúvias, 
fezes etc) ou os efeitos (danos causados) 

A estimativa de uma população absoluta, bem como a interpretação biológica de 

uma estimativa relativa de população pode incorrer em erros. O tamanho de uma 

estimativa relativa pode ser afetado por mudanças no tamanho da população, influência 

da fase do ciclo biológico e da atividade do artrópode, assim como da armadilha ou do 

momento da inspeção. 

O método da remoção é realizado por meio de armadilhas de atração. Em cada 

ocasião é removido um número de artrópodes que afeta as coletas subseqüentes 

(SILVEIRA NETO et ai., 1976). Para estimativa de densidade populacional assume-se 

que esforço e eficiência de captura são constantes e baseia-se na diminuição gradativa 

da população através das remoções sucessivas (ZIPPIN, 1956). Dentre as utilidades 

deste método está auxiliar na construção de tabelas de vida, importante ferramenta para 

a compreensão das espécies (DANIELS et ai., 2000), ou na estimativa de índices de 

abundância {KATSURAGAWA, 2007). 
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Os diferentes aparelhos, material ou ferramentas para viabilizar este tipo de 

observações encontram-se relacionados na Tabela 2.3. 

Tabela 2.3 - Métodos, aparelhos e materiais utilizados para inspeção e estimativas relativas de população 

Métodos de inspeção 

De observação pessoal 

De interceptação 

De interceptação e atração física 

De interceptação e atração natural ou 

química 

Detecção a distância 

(Fonte: Silveira Neto et ai., 1976). 

Aparelhos e materiais para estimativas 

populacionais de artrópodes 

1. Aspirador de tubo

2. Redes

1. Ar (sucção, tubo coletor etc.)

2. Água (redes)

3. Solo (armadilhas de solo, alçapão

etc.)

1. Adesivos

2. Bandejas de água

3. Armadilhas luminosas

4. De som

1. Feromônio sexual

2. Armadilhas com iscas

3. Substâncias químicas

1. Sensores remotos

Dentre os materiais para interceptação (Tabela 2.3) podem ser usadas 

substâncias químicas que removem fragmentos da população de artrópodes Dentre 

esses compostos encontram-se produtos do grupo das piretrinas naturais. Essas 

substâncias são oriundas da flor do piretro (Chrysanthemum cinerariaefolium), possuem 

um elevado efeito de choque ("Knockdown") e curto efeito residual. Tal característica 

permite a avaliação de populações residuais em curto espaço de tempo pelo efêmero 

efeito biológico do produto na população de artrópodes (BUSS; PARK-BROWN, 2006). 
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2.2.4 A importância direta e indireta de hospedeiros de Amblyomma sp. 

Diversos animais silvestres como a capivara e o gambá, além de animais 

domesticados, como eqüídeos e cães, são apontados como hospedeiros e 

multiplicadores do carrapato-estrela. Tais hospedeiros também são identificados como 

prováveis reservatórios ou potenciais amplificadores da febre maculosa (SILVA, 2004; 

MOREIRA; MAGALHÃES, 1935; TRAVASSOS; VALLEJO-FREIRE, 1942; HORTA et ai., 

2005). 

O gambá, espécie sinantrópica de tamanho pequeno e de hábitos crepusculares 

e noturnos, pode passar despercebido e conviver em áreas de presença permanente de 

pessoas, aumentando as possibilidades de dispersão de carrapatos em âmbitos onde as 

capivaras não têm acesso. Em Guarujá, SP, foi constatada grande infestação de 

Amblyomma fuscum Neumann na varanda de uma residência, verificamdo-se que os 

agentes dispersares dos carrapatos eram gambás (PINTER et ai., 2006). 

Por outro lado, o desequilíbrio populacional da capivara no Estado de São Paulo 

pode ser entendido pelas características intrínsecas da espécie, como alta capacidade 

reprodutiva, pouca exigência quanto ao hábitat e alimentação generalista. Tais 

características são favorecidas pela degradação ambiental, ao substituir as matas por 

culturas extensivas e pastagens. Além disso, a drástica diminuição das populações de 

seus principais predadores naturais, como os grandes felinos e répteis, favorecem o 

aumento de populações destes animais (PINTO, 2003). 

Pesquisa conduzida por Souza (2004) comprovou que em regiões endêmicas 

para ixodídeos, as matas ciliares onde convivem capivaras representam o hábitat de 

maior abundância de todos os estágios de carrapatos. 

Ferraz et ai. (2003) descreveram e quantificaram danos de 26% em área plantada 

com milho, devido à ação de capivaras em um campo da ESALQ (Figura 2.9). A maior 

parte dos danos localizou-se em áreas adjacentes a fragmentos de mata. Os autores 

interpretam que a estratégia de utilização da área de alimentação pelas capivaras se 

relaciona ao fator proximidade dos recursos "floresta" e "água". 



Figura 2.9 - Danos de capivaras na cultura de milho, local altamente infestado por 
Amblyomma spp. Piracicaba, abril de 2005.(Fotografia Prof. Wilson Mattos) 
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Danos relacionados a hábitos comportamentais e alimentares da capivara 

também podem ser observados em palmeiras plantadas danificadas em áreas de 

repovoamento florestal (Figura 2.1 O). 

Figura 2.1 O - Danos de capivaras em caules de palmeiras numa área de repovoamento florestal. Franca, 
fevereiro de 2006 
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O hábitat usado pela capivara é muito variado; o uso dos diferentes ambientes· 

que compreendem áreas de pastagem, capão de mata e corpos d'água variam 

sazonalmente e cada porção é utilizada para fins específicos como alimentação, 

descanso, e parição. Nada impede, porém, que ocorra ampla dispersão de carrapatos 

em todos os ambientes que esse roedor usa para sua sobrevivência' (OJATSI, 1973; 

MOREIRA; MACDONALD, 1997; ALHO; RONDON, 1987). 

2.3 Material e Métodos 

2.3.1 Aspectos da morfometria de A. cajennense 

Foram utilizados 450 carrapatos adultos de vida livre procedentes de coletas de 

campo em diferentes ambientes, capturados no período sazonal correspondente ao 

estágio de adulto de A. cajennense. Esse lote foi dividido em 6 grupos, e cada um 

destes em 3 blocos com 25 carrapatos cada. 

Os carrapatos foram sexados e mantidos em frascos de vidro com álcool 70%. 

Para medição do idiossoma dos exemplares foi utilizado microscópio estereoscópico 

com escala micrométrica de 1 a 5 mm embutida na ocular. 

Os dados foram analizados estatisticamente e as diferenças entre as médias 

foram avaliadas e aplicado o teste t (p=0,01 ). Para razão sexual foi aplicado o teste qui

quadrado. 

2.3.2 Diagnóstico ambiental, zoneamento, distribuição e densidade populacional 
de Amblyomma sp. 

Avaliações foram realizadas dentro dos limites do Campus Luiz de Queiroz, com 

uma área de 874,33 ha, localizado no município de Piracicaba- SP, cujo ponto central 
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está a 22º 42' Sul e 47° 38' Oeste; a altitude média do Campus é 546 m. O clima da 

região é do tipo Cwa (verão quente com estiagem no inverno, sendo a temperatura no 

mês mais quente superior a 22 ºC e no mês mais frio inferior a 18 ºC), com pluviosidade 

média anual de aproximadamente 1200 mm distribuídos irregularmente durante o ano 

(SETZER, 1946). 

Observaram-se as condições prevalentes nos hábitos de maior ocorrência do 

carrapato-estrela, principalmente considerando a fitofisionomia florística de cada 

ambiente e a proximidade de corpos d'água. Avaliou-se a densidade populacional de 

carrapatos em ambientes representativos do Campus, com a finalidade de mapear sua 

distribuição e, posteriormente, traçar um plano estratégico de manejo ambiental. 

Os ambientes escolhidos para tais avaliações foram: 

1. Área de remanescente florestal, situada em área administrada pelo Departamento

de Produção Vegetal, circundado por pomares de diferentes espécies frutíferas

como abacateiros (Persea americana), caqÚizeiros (Diospyros kak1), mangueiras

(Mangifera indica), jaqueiras (Articarpus heterophyllus) e noz pecã (Carya

il/inoinensis). Esta área é eventualmente visitada por capivaras à procura de

gramineas nas entrelinhas das fruteiras.

2. Área de reflorestamento de Eucaliptus e Pinus com sub-bosque, margeando a

"Lagoa do Aeroporto", e margem da Lagoa de Captação Áreas de permanência,

parição, pastagem e banho de capivaras.

3. Área ao longo do córrego do "Monte Olimpo", reflorestado parcialmente nas suas

margens com espécies nativas. Serve de conexão entre duas represas e é

freqüentemente usado para trânsito pelas capivaras.

4. Área de pastagens, em setor conhecido por "Trinta Alqueires", sob

responsabilidade do Departamento de Zootecnia, plantadas com Brachiaria sp.

para pastoreio de· bovinos e sorgo ou milho para silagem. Capivaras também se

aproveitam desses recursos.

5. Área de produção agrícola para produção de arroz (Oryza sativa), e milho (Zea

mayz) sob administração do Departamento de Produção Vegetal. Nos fundos
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desta área de várzea, existe a mata ciliar do rio Piracicaba, por onde 

atravessam capivaras para se alimentar em culturas plantadas. 

6. Áreas de adequação ambiental (em áreas de preservação permanente)

gerenciadas pelo Grupo de Adequação Ambiental (GADE), onde seus

responsáveis executam atividades de substituição de espécies exóticas por

nativas.

7. Áreas de produção de suínos próxima da mata ciliar do Rio Piracicaba.

8. Áreas Urbanizadas, circunvizinhas ao Centro de Energia Nuclear em Agricultura,

e ao Departamento de Entomologia, com elevada presença de usuários.

9. Áreas gramadas do parque do Campus. (Gramadão e Atlética)

1 O. Fazenda Areão, separada do restante do Campus pela estrada Piracicaba

Limeira, área de produção agrosilvipastoril.

As avaliações de densidade populacional de carrapatos foram realizadas uma vez 

por semana em cada ambiente, durante os meses de agosto de 2005 a dezembro 2006 

com o uso de 115 armadilhas de atração com CO2, adaptada de Grothaus et ai. (1976) 

cada uma constando de um pedaço de pano de "voile" branco de aproximadamente 40 x

50 cm (0,20 m2), sobre o qual foram colocados 300 g de gelo seco por armadilha. Trinta 

minutos após a instalação, as armadilhas, foram dobradas, colocadas individualmente 

em sacos plásticos e armazenadas em congelador a -20°C por um período de, pelo 

menos, 24 horas. Em seguida, foi realizada contagem dos carrapatos no laboratório do 

Departamento de Entomologia, Fitopatologia e Zoologia Agrícola da ESALQ- USP. 

Aos valores de contagens de carrapatos capturados nas armadilhas, aplicou-se o 

teste de qui-quadrado (p=0,01) para verificar a influência do ambiente na densidade 

populacional de carrapatos. 

Nos locais para avaliação de carrapatos foram realizadas observações diretas de 

capivaras e indiretas de vestígios, tais como pegadas e fezes em transectos a 

aproximadamente cada 20 m visando o mapeamento da distribuição de capivaras 
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2.3.3 ldentificaçao de espécies de Amblyomma spp. 

Carrapatos adultos oriundos de avaliações de zoneamento e densidade 

populacional nos diferentes ambientes, foram armazenados em vidros contendo álcool 

70% para identificação das espécies existentes, com a colaboração da Dra. Darci -

Barros-Battesti do Departamento de Parasitologia do Instituto Butantan de São Paulo e 

por meio do uso de chaves propostas por Barros-Battesti et ai. (2006). 

2.3.4 Estimativa populacional de Amblyomma spp. 

Para conhecer a dinâmica populacional de ninfas de Amblyomma spp., foi 

instalado um experimento em mata ciliar altamente infestada nas imediações da Lagoa 

do Aeroporto no período de seu pico populacional. Para estimar a população de 

carrapatos foi usado o método da remoção baseado no esforço de coleta através de 

armadilhas com atrativo de CO2 (gelo seco). 

Foi feita limpeza prévia do local, retirando-se apenas os arbustos mais elevados 

do sub-bosque, onde foi delineado um ensaio em blocos ao acaso com oito tratamentos 

e três repetições, cada parcela correspondeu a uma área de 4 x 5 m. 

Foi realizada pré-contagem da população de carrapatos em todas as parcelas. 

Exceto nas parcelas controle, semanalmente, foram aplicadas piretrinas naturais, 

produtos de curto efeito letal, 20 gia/L (gramas de ingrediente ativo por litro), na 

dosagem de uma parte do produto comercial em 40 partes de água aplicado com 

pulverizador manual costal de 20 L, com vazão de 150 L/ha. 

Para estimar a densidade populacional de ninfas foram utilizadas armadilhas 

(método conforme descrito no item 2.3.2) cada uma com área de 0,2 m2
. Oito avaliações 

foram realizadas de cinco a sete dias após cada pulverização entre os meses de agosto 

e setembro de 2005. As pulverizações foram suspensas quando pela segunda vez 

consecutiva não foram capturadas ninfas nas avaliações das parcelas tratadas. 
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A população de ninfas foi estimada por meio do método de Máxima 

Verosimilhança (ZIPPIN, 1956) baseado nas seguintes equações: 

, ' ''' 
(
'.,',' . k ,. 

[ N === T + ,] - q } (2) onde

R= Taxa 

i = cada ocasião de coleta 

Y = número de indivíduos coletados 

N= estimativa da população 

T= número total removido 

q= 1-p, p= probabilidade de captura 

k= períodos de amostragem 

Para valores, específicos de k e de R calculados, são estimados através de 
gráficos os valores de 1-qk . 

, (3), onde 

SE= erro padrão 
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P = população total calculada 

2.3.5 Parasitismo de teleóginas 

Cem fêmeas ingurgitadas de Rhipicepha/us (Boophilus) microplus (Canestrini), 

coletadas em estábulo cimentado do Sitio Pau d'Alho, em Piracicaba, foram usadas em 

substituição de teleóginas de A. cajennense para estudo de predação por formigas. As 

observações foram realizadas em dois dias utilizando-se 50 teleoginas/dia. Estas foram 

distribuídas em grupos de 5 indivíduos, em dez estações diferentes (próximas de ninhos 

de formigas predadoras) distantes de 05 a 15 metros no entorno da Lagoa do Aeroporto 

do Campus Luiz de Queiroz, mata ciliar altamente povoada por formigas predadoras. As 

teleóginas foram colocadas com a parte dorsal para baixo no solo, em área circular de 

1 O cm de diâmetro a aproximadamente 2 cm de profundidade com relação ao nível 

restante da área. Em cada ponto foi fincada uma estaca para reconhecimento. Cada 

estação foi avaliada a cada hora durante o período de 5 horas. Após as observações, as 

fêmeas foram recolhidas e dispostas em grupos de 1 O, em beckers de 200 mi tampados 

com pano de "voile" e mantidas a 27± 2ºC a 70% de umidade relativa para permitir a 

postura e observar possível parasitismo até a eclosão das larvas. 

2.4 Resultados 

2.4.1 Aspectos da morfometria de Amb/yomma spp. 

Foram observadas diferenças significativas (P:50,01) quanto ao tamanho do 

comprimento do idiossoma entre adultos do mesmo sexo de A. cajennense de vida livre 

coletados nos mesmos ambientes. 
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A Tabela 2.4 mostra dados referentes a medidas morfométricas de uma 

amostra de 450 carrapatos cujos idiossomas foram medidos no seu comprimento e 

estabelecida uma comparação de indivíduos de acordo com o tamanho e o sexo. 

Tabela 2.4 - Diferenciação de tamanhos entre adultos do mesmo sexo de A. cajennense 
coletados no Campus Luiz de Queiroz. Piracicaba, novembro de 2005 a janeiro 
de 2006 

Tamanho de Fêmeas Machos Total 
carraeatos Número % Número % Número % 
> 3,5 mm 256 97,3 156 83,4 412 91, 1 
< 3,5 mm 7 2,6 31 16,5 38 8,8 

Total 263 58,4 187 41,5 450 100 

As figuras 2.11 e 2.12 mostram formas adultas de machos e fêmeas de A.

cajennense, de vários tamanhos encontrados no Campus Luiz de Queiroz. 

Verificou-se que, a maior parte da população de adultos de A. cajennense estava 

composta por fêmeas (58,44%). Ao considerar a população de machos e fêmeas da 

amostra estudada, 91, 1 % apresentou comprimento do idiossoma maior que 3,5 mm 

(x
2

=0,199E-05; P=0,01) sendo que 83,4% dos adultos com comprimento de idiossoma

inferior a 3,5 mm estava composto por machos. 
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Figura 2.11 - Diferenciação em tamanho de fêmeas adultas de A. cajennense coletadas no Campus Luiz 
de Queiroz Exemplar da esquerda enquadrado no grupo com idiossoma < 3,5 mm e da 
direita idiossoma > 3,5 mm. Piracicaba nov. 2005. (Fotografia cortesia Tatiane 
M.M.G.Castro)
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Figura 2.12 - Diferenciação em tamanho de machos adultos de A. cajennense coletadas no Campus Luiz 
de Queiroz. Exemplar da esquerda enquadrado no grupo com idiossoma < 3,5 mm e da 
direita idiossoma > 3,5 mm. Piracicaba, nov. 2005. (Fotografia cortesia Tatiane 
M.M.G.Castro)
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2.4.2 Diagnostico ambiental, zoneamento, distribuição e densidade populacional 

de Amblyomma spp 

O diagnóstico ambiental realizado no Campus, seu histórico epidemiológico e o 

registro de hospedeiros permitiram identificar um conjunto de indicadores que 

caracterizam o local como sendo de alto risco: 

• A área se localiza em região endêmica para febre maculosa, com registro de

casos que evoluíram para óbito, tanto no Campus como no Município;

• Existe histórico de reclamações de picadas de carrapatos na população que

freqüenta o Campus;

• Há proximidade dos locais de trabalho e pesquisa com matas ciliares, corpos

de água e alimento em abundância para capivaras;

• São observados capivaras e gambás, importantes hospedeiros primário e

secundário do carrapato-estrela dentro da propriedade;

• Há presença de eqüídeos;

• O local possui grandes extensões de ambientes sombreados que garantem

condições microclimáticas favoráveis para o desenvolvimento de Amblyomma

spp. vetores da febre maculosa.

Nos levantamentos, observou-se que larvas e ninfas se congregam aos milhares, 

em espaços reduzidos formando aglomerados, na ponta de folhas de gramíneas, ou em 

galhos secos, ( Figuras 2.13 e 2.14). 



51 

Figura 2.13 - Aglomerado de larvas de Amblyomma spp. em folhas de Brachiaria sp. 
Piracicaba, maio de 2006 

Os locais onde são encontradas tais condições, como Áreas de Preservação 

Permanente (APP) associadas a corpos de água nas suas proximidades são comuns 

em grande parte do Campus; vários são freqüentados por capivaras para descanso, 

alimentação, abrigo ou trânsito, colaborado para manter esses ambientes 

constantemente colonizados por carrapatos. 

Figura 2.14 - Aglomerado de ninfas de Amblyomma spp. em galho seco em APP
Área de Preservação Permanente. Piracicaba, setembro de 2005 
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Nas bordas desses ambientes são encontradas áreas ocupadas por 

gramíneas, que atraem grupos de capivaras para pastejo. 

As avaliações de densidade populacional realizaram-se durante a época 

correspondente ao pico sazonal de ninfas de A. cajennense em diversos locais 

representativos do Campus. Pelo teste do qui-qudrado (p=0,01) aos valores das 

contagens foram identificadas 3 faixas de infestação: Muito Alta, Alta e Média. Uma 

quarta faixa, - Baixa Infestação - foi criada usando critério empírico para casos onde 

foram encontradas infestações inferiores a 2 ninfas/0,2 m2 
• Os intervalos das faixas de 

infestação nos diferentes ambientes do Campus podem ser observados na Tabela 2.5. 

Verificou-se que de uma forma geral os locais em faixa de infestaçao Muito Alta 

se encontravam em mata ciliar sombreada margeando corpos de água onde 

costumeiramente descansam capivaras. As áreas de infestação Alta se localizam 

contíguas às primeiras. Já as de infestação Média se observaram vizinhas às últimas 

porém, em ambientes mais abertos. Para cada ambiente a largura de cada faixa foi 

variável, sempre dependendo da largura das matas ciliares no entorno dos corpos de 

água. As áreas de infestação baixa foram encontradas em gramados periodicamente 

roçados e com elevada incidência de irradiação solar. 

Tabela 2.5 - Categorias de Infestação e faixas de densidade populacional de ninfas de Amblyomma spp. 
Piracicaba, agosto a dezembro de 2005 

Categoria de Infestação 

Muito Alta 

Alta 

Média 

Baixa 

Faixa de Densidade Populacional 

(Ninfas/ 0,2 m2) 

>201

41 -200 

2-40

<2 

O número médio de ninfas de Amblyomma spp. coletadas/armadilha em cada 

faixa foi de 251,0; 87,3; 29,5 e 0,6 carrapatos/ 0,2 m2 para faixas com Infestação Muito 

Alta, Alta, Média e Baixa respectivamente. 
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Quanto à caracterização das faixas de infestação pode-se conferir as seguintes 

situações: 

• Infestação Muito Alta{>201 ninfas/0,2 m2): áreas geralmente margeando

corpos d'água represada, contíguas a Áreas de Preservação Permanente,

sombreadas porém não alagadas, com ou sem sub-bosque e com

permanência/trânsito constante de capivaras para práticas de alimentação,

banho, parição e descanso. Observa-se também a presença de capim nas

bordas que serve de alimento para capivaras.

• Infestação Alta (41 a 200 ninfas/0,2 m2): áreas encontradas em ambientes

contíguos a áreas de infestação Muito Alta, porém ambientes mais secos, com

sombreamento moderado e serapilheira o suficiente para permitir o abrigo de

carrapatos. Neste ambiente é alta a concentração de gramíneas e C4 nas bordas

que servem de suporte alimentar para capivaras.

• Infestação Média (2 a 40 ninfas/0,2 m2):áreas em ambientes abertos,

ensolarados, com culturas anuais plantadas ou pastagens. Esta categoria de

infestação também é encontrada em ambientes úmidos, sombreados ou não,

comumente encontrados nas adjacências de córregos de pouca correnteza

usados para passagem de capivaras entre corpos de água de maior porte.

• Infestação Baixa {<2 ninfas/0,2 m2): ambientes com cobertura vegetal baixa,

limpos e permanentemente roçados; com pequenos fragmentos florestais ou

árvores isoladas. Estes ambientes não recebem visitas de capivaras, porém são

eventualmente visitados por hospedeiros secundários de carrapatos como

gambás, gatos, pequenos roedores e aves silvestres. Do ponto de vista _

paisagístico este ambiente algumas vezes integra espelhos de água, abrigando

aves domésticas ornamentais, alimentadas com ração que serve de atrativo aos

animais silvestres acima mencionados.

Os locais mais infestados foram encontrados em área de suinocultura, mata ciliar 

do CENA, Fazenda Areão, Lagoa de Captação e Departamento de Entomologia com 

número médio de 478,3; 379,7; 369,5; 323,8 e 312,4 ninfas/0,2 m2 nas faixas de 

infestação Muito Alta (Tabela 2.6). 
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Os mais baixos níveis de infestação foram encontrados em locais com alta 

incidência de radiação solar e freqüentemente roçados com O a 1 ninfas/0,2 m2 e sem 

trânsito de capivaras. 

Esses dados permitiram a confecção de um mapa (Anexo 1) onde são 

representadas as densidades populacionais de carrapatos encontradas no Campus Luiz 

de Queiroz, bem como o mapeamento da distribuição de capivaras no segundo 

semestre de 2005. 
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Tabela 2.6 - Número médio de ninfas de Amb/yomma spp. capturadas em diversos ambientes do 
Campus Luiz de Queiroz e representação em faixas de infestação. Piracicaba, set-dez de 
2005 

Área 

Lagoa Aeroporto 

Lagoa captação 

Gramadão 

Atlética 

CT 

Suinocultura 

Cemitério/vacas 

CENA 

Fazenda Areão 

Entomologia 

Produção Vegetal 

Trint_a Alqueires

Córrego M. Olimpo 

Várzea 

Faixa de 
Infestação 

Muito alta 
Alta 
Média 

Muito alta 
Alta 
Média 

Baixa 

Baixa 

Alta 

Muito alta 
Alta 

Alta 

Muito alta 
Alta 

Muito alta 
Alta 

Muito alta 
Alta 
Média 

Média 

Baixa 

Média 

Muito alta 

Representação 
da Faixa de 

infestação 2005 

1111111111111 

1 111 l l 1 111111 

111111111111 

.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.. 
+ + + + + + ... +. + + ◄ 

"iiiiiiiiiii 

No. médio de 

ninfas/0,2m2 

Set-Dez2005 
306 
87 
5 

323,8 
90 
8,4 

1 

o 

70,5 

478,3 
198,3 

111111111111 102, 7 

... ...... ......... ...... ... ...... 1 
• +++++++++++ 

··({íí{(((({.
◄ 

� 

1 1 l 1 111111111 

-

379,7 
94 

369,5 
121 

312,4 
82,4 
14,5 

15,33 

0,8 

27,3 

276,8 
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Ao consolidar as áreas representadas pelas diferentes faixas de infestação de 

ninfas de Amblyomma spp., observa-se que, da área total do Campus (8.670.608,30 

m2
), 16% se encontrava com infestação entre Muito Alta e Alta, na maioria dos casos 

situadas em áreas de mata ciliar (Tabela 2.7). 

A Tabela 2.7 mostra as unidades departamentais da ESALQ-USP onde foram 

identificados os referidos níveis de infestação. O Departamento de Entomologia, nas 

proximidades da mata ciliar do Rio Piracicamirim, mostou-se o local mais vulnerável às 

altas infestações do aracnídeo, devido às constantes visitas de capivaras ao local. 

Tabela 2.7 - Faixas de infestação de ninfas de Amblyomma spp. em alguns setores do Campus 

(Área total: 8.670.608,30 m2.). Piracicaba, agosto 2005- maio de 2006 

Faixa de Infestação 

Ninfas/ 0,2 m2 

Infestação Muito Alta 

(>201) 

Infestação Alta 

(41 -200) 

Infestação Média 

(2-40) 

Infestação Baixa 

(< 2) 

Não avaliada 

Estimativa de Área infestada 

(%) /Faixa de infestação 

5 

11 

22 

51 

3 

Areas amostradas 

Entomologia, Produção Vegetal(Fruteiras 

e Varzea), Suinocultura, Zootecnia(Lagoa 

de captação), Cena, Ciências 

Florestais(Lagoa aeroporto.), Fazenda 

Areão 

Entomologia, Zootecnia(CT, 30 alq. 

Caprinos,), Suinocultura, Aviário, 

Piscicultura, Fazenda Areão 

Suinocultura, Cena, Prod. Vegetal , 

Zootecnia, Areas Gade, Máquinas 

Agrícolas, Fazenda Areão 

Toda a área nobre do Campus, Solos, 

Genética, Engenharia Rural, Fazenda 

Areão 

Margem direita do Rio Piracicaba 
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2.4.3 Identificação de espécies de Amblyomma spp. 

Do total de uma amostra de 1879 adultos de vida livre capturados durante seu 

pico populacional entre novembro de 2005 a abril de 2006, verificou-se a predominância 

de A. cajennense (99,8%) (Tabela 2.8). A outra espécie encontrada foi A. dubitatum 

(0,2%). 

Tabela 2.8 - Captura e identificação de adultos de Amblyomma de vida livre coletados em diferentes 
ambientes do Campus Luiz de Queiroz. Piracicaba, de novembro de 2005 a abril de 2006 

Ambiente Nº de A. cajennense A. dubitatum

carrapatos 

capturados 

Lagoa do Aeroporto 971 971 o 

Entomologia 235 235 o 

Suinocultura 123 123 o 

CENA 59 59 o 

Várzea 213 213 o 

Noz Pecan 78 78 o 

Fazenda Areão 187 185 2 

Corrego Monte 13 12 1 

Olimpo 

TOTAL 1.879 1876 3 

Porcentagem (%) 100 99,8 0,2 

2.4.4 Estimativa populacional de Amblyomma spp. 

Foi estimada a população de ninfas de Amblyomma spp. de vida livre. Do total de 

indivíduos coletados nas armadilhas, o estágio de ninfa representou ao redor de 90% da 

população amostrada (Tabela 2.9). 
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Nas avaliações realizadas ao longo do período estudado, verificaram-se 

remoções de ninfas variando de 17,7 a 206,3/0,2 m2 nas parcelas controle. A 

abundância média estimada foi de 1691 (± 29,91 SE) ninfas/0,2 m2 de área amostrada. 

Tabela 2.9 - População média de adultos de A. cajennense e ninfas e larvas de Amb/yomma spp. 
capturados/0,2 m2 em parcelas controle. Piracicaba, agosto-set 2005 

Data Adultos % Ninfas % Larvas % 
(Ano 

2005! N
°
médio/o,2m

2 Remo2ão N
º
médio/o,2m

2 Remoção Nº
médio/o,2m

2 Remo2ão 

4 agosto 1,3 6,0 206,3 12,4 12 8,5 
10 agosto 1 4,6 130,3 7,8 28,3 20 
17 agosto 1,3 6,0 171 10,2 22,3 15,8 
23 agosto 1,7 7,9 115,7 6,9 2 1,4 
31 agosto 1,3 6,0 139,7 8,4 19,7 13,9 

06 set 0,3 1,4 252 15,1 14,7 10,4 
14 set 1 4,6 184 11,0 14 9,9 
21 set 3,3 15,3 130 7,8 6,7 4,7 
26 set 2,7 12,5 183,7 11,0 10,7 7,6 
15 out 5 23,2 78,3 4,7 6,3 4,5 
19 nov 0,7 3,2 60,3 3,6 4 2,8 
20 dez 2 9,26 17,7 1,0 0,7 0,5 

TQtal 21,6 1669 141,4 

Nas parcelas tratadas, a população estimada foi de 346 (± 1,07SE) ninfas/0,2 m2 

de área amostrada. Nas avaliações semanais dessas parcelas verificaram-se capturas 

decrescentes de ninfas, sendo que em aproximadamente 20 dias se obteve a remoção 

de aproximadamente 96% da população contabilizada (Tabela 2.10). 

A Tabela 2.1 O mostra o número médio de adultos, ninfas e larvas capturados/0,2 

m2 por meio de armadilhas de atração de C02 em parcelas tratadas com produtos de 

curto período residual. 



Tabela 2.1 O - População média de adultos de A. cajennense e ninfas e larvas de Amblyomma spp. 
capturados/0,2 m2 em parcelas tratadas. Piracicaba, agosto-set 2005 

Data 
(Ano 
2005} 

4 agosto 
10 agosto 
17 agosto 
23 agosto 
31 agosto 

06 set 
14 set 
21 set 
26 set 
15 out 
19 nov 

20 dez 

Total 

Adultos % 

N
°
médio/o,2m

2 RemoS:ão 

1 22,7 
1 22,7 

0,71 16,1 
0,52 11,8 
0,42 9,5 
0,23 5,2 
0,14 3,2 
0,05 1,1 
o o 

o o 

0,14 3,17 

0,2 4,5 

4,41 

2.4.5 Parasitismo de teleóginas 

Ninfas % Larvas % 

N
°
médio/o,2m

2 RemoS:ão N
°
médio/o,2m

2 Remo�ão 

239,5 69,1 7,3 13,3 
51,3 14,7 20,7 37,7 
30,3 8,7 10,4 18,9 
10,6 3,6 9,0 16,3 
8,3 2,4 3,6 6,6 
3,7 1,0 1,1 2,0 
2,6 0,7 1,8 3,3 
0,4 0,1 1,0 1,8 
o o o o 

o o o o 

o o o o 

o o o o 

346,7 54,9 
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Algumas formigas foram observadas percorrendo os locais onde as teleóginas se 

encontravam porém, nenhuma aproximação ou familiaridade no encontro foram 

verificadas. Espécies de Solenopsis sp e Pheidole sp., abundantes no local do estudo, 

não mostraram comportamento predatório sobre teleóginas de R. (Boophilus) microplus. 

Também não foi observada nenhuma das fêmeas de carrapato sendo predada por 

outras espécies da entomofauna. A única espécie que atacou algumas teleóginas foi a 

formiga quem-quem (Acromyrmex sp.) quando as fêmeas foram colocadas muito 

próximas ao ninho, provavelmente por se sentirem invadidas. Por apresentar 

mandíbulas fortes, estas formigas foram capazes de causar vazamento do conteúdo 

abdominal das fêmeas ingurgitadas de carrapato, mas os cadáveres não foram 

aproveitados para consumo alimentar. 

Posterior à permanência no campo as teleóginas mantidas em condições de 

laboratório foram observadas diariamente durante o período de 30 dias e de seus 

corpos apenas foram observadas posturas de ovos que produziram milhares de larvas 

sem se evidenciar a presença de entomoparasitos 
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2.5 Discussão 

A elevada densidade populacional de ninfas observada nas APP's mostrou-se 

semelhante às aglomerações de larvas de uma mesma progênie. Tais agrupamentos, 

mostraram distribuição em focos, característico de espécies com comportamento de 

agregação (SILVEIRA NETO et ai., 1976). 

A aglomeração observada em ninfas permite sugerir a participação de feromônio 

de agregação que permita tais agrupamentos. 

Observou-se que quando expostas no ápice da vegetação rasteira à espera de 

um hospedeiro, as ninfas estendem e movimentam constantemente o primeiro par de 

pernas. De acordo com Leal; Serra-Freire, (2006) tal comportamento, observado em 

Amblyomma triste Koch, é estimulado na presença de sons relacionados a movimentos 

no folhedo, provavelmente para garantir sua aderência na passagem de hospedeiros. 

Quanto à dimensão morfométrica de adultos de A. cajennense, verificou-se que 

8,8% d� um lote de adultos observado mostrou tamanho de idiossoma inferior a 3,5 mm. 

A maior proporçao de individuas com tamanho de idiossoma inferior a 3,5% estava 

formado por machos (16,5%), das fêmeas, apenas 2,6% apresentou essa característica. 

Já houve controvérsias quanto à suposta existência de espécies semelhantes, porém 

diferentes por considerar tamanho ou procedências distintos (ARAGAO, 1936). Em 

alguns casos, investigações subseqüentes mostraram tratar-se de uma mesma espécie 

com pequenas variações morfometricas entre os indivíduos (SPIELMANN et ai., 1979). 

Verificou-se que a população de fêmeas foi maior (58,4%) que a de machos, 

Cunha (2006) encontrou dados diferentes registrando cerca de 60% de machos de 

Amblyomma cajennense. 

Dos exemplares de uma amostra de adultos de vida livre coletada no Campus 

Luiz de Queiroz, a maior parte foi identificada como sendo A. cajennense com 99,8%, a 

outra espécie encontrada foi A. dubitatum. Estudos realizados por Souza et ai. (2006) 

nos mesmos locais já haviam verificado o predomínio a favor de A. cajennense sem 

contudo quantificar a freqüência de ocorrência entre as espécies. Estes resultados 

sugerem que A. dubitatum pode não ser igualmente atraído pelo CO2 de armadilhas de 
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gelo seco como ocorre com A. cajennense. No capítulo 2 deste trabalho foi verificado 

que na fase parasitária, a população de A. dubitatum em gambás e capivaras foi de 27 ,6 

e 19,2% respectivamente, indicando possível presença de componente secundário 

nesses hospedeiros para atrair A. dubitatum. 

Os poucos exemplares de A. dubitatum de vida livre capturados foram coletados 

em áreas de trânsito regular de capivaras, hospedeiro preferencial desta espécie e já 

observado convivendo com A. cajennense em municípios vizinhos de Piracicaba-SP 

(ESTRADA et ai., 2006). 

Teleóginas de R. (Boophilus) microplus expostas para indicar algum tipo 

predação - que pudesse ocorrer com teleóginas de A. cajennense - não foram atacadas 

por quaisquer tipo de predadores. Estes dados não coincidem com os obtidos na ilha de 

Guadaloupe por Barre et ai. (1991) que observaram predação de 8% de fêmeas 

ingurgitadas de A. variegatum Fabricius por formigas da espécie Solenopsis geminata 

Fabricius. 

Neste estudo também não foi observado ataque por parte das formigas, 

principalmente dos gêneros Solenopsis, Dorymyrrmex, Pheidole e Crematogaster, 

importantes na predação de Diatraea sachara/is Fabricius, uma das principais pragas da 

cana-de-açúcar, principal cultura do município de Piracicaba (ROSSI; FOWLER, 2004 ). 

Com respeito à densidade populacional, a maior concentração de ninfas de 

Amblyomma spp. (infestação superior a 201 ninfas/0,2 m2) foi observada em APPs 

próximas a corpos d'água com presença constante de capivaras. 

Tais áreas são freqüentemente visitadas por capivaras e gambás e se 

caracterizam por serem sombreadas, porém de interior seco. Hábitats com essas 

características, suportam mais altas densidades populacionais de carrapatos mesmo 

com número inferior de hospedeiros, do que ambientes com condições sub-ótimas com 

maior número de hospedeiros (SONENSHINE, 1993). Esses ambientes atraem outros 

animais silvestres. Dentre eles alguns são observados coabitando em ambientes, 

periurbanos e domiciliares do Campus, principalmente gambás e aves. 

As menores infestações ( < 2 ninfas/0,2 m2) foram observadas em ambientes como 

áreas gramadas, constantemente roçadas e com alta incidência de radiação solar. Este 
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tipo de ambiente, de acordo com Sucen (2004 ), mesmo com alta incidência de 

hospedeiros primários, não é propício para o estabelecimento do carrapato-estrela. 

Foi observado, porém, o caso da presença de adultos de A. cajennense em 

ambiente não visitado por capivaras. Tal fato ocorreu no entorno de "espelho de água" 

situado em frente ao prédio do Departamento de Engenharia da Esalq, habitado por 

aves domésticas ornamentais. Provavelmente a ração oferecida para essas aves seja 

fonte de atração de aves silvestres que podem carregar carrapatos para estas áreas 

Outra possibilidade é a introdução de carrapatos por meio de gambás (Didelphis 

albiventris Lund) parasitados, atraídos para se alimentar de ração ou de ovos das aves 

residentes nesses espaços. Tais locais são pontos atrativos de lazer para pessoas que 

se aproximam para oferecer alimento a aves e peixes, aumentando a possibilidade do 

risco de serem picadas. 

Desta maneira, pode-se observar que as condições para o desenvolvimento de A.

cajennense no Campus Luiz de Queiroz são favoráveis, de complexa análise e não se 

evidenciam limitações naturais para o aumento populacional no tempo e no espaço para 

a referida espécie. 

Entender sua dinâmica e prognosticar resultados requer portanto, o 

acompanhamento do processo de colonização dessa espécie a médio e longo prazos, 

se possível com auxílio de modelos matemáticos (HOLMES, 1995) visando evitar 

infestações que coloquem em risco os usuarios do Campus. Mount; Dunn (1983) 

propuseram 0,65 carrapatos/hora de A. americanum capturados em armadilhas de CO2

como sendo o nível de dano no qual devem ser tomadas medidas de controle em áreas 

de lazer 

Quanto à estimativa de população e índices de remoção de carrapatos, pelo 

método da máxima verosimilhança estimou-se população de N= ... (IC: 1680; 1709) 

ninfas/0,2 m2. O uso contínuo de armadilhas de atração resultou em impactante 

remoção da população de ninfas de Amblyomma spp. com 98,3% de remoção no 

período de 70 dias nas áreas onde não foi exercida pressão de controle com piretrinas 

naturais. 

No estudo da dinâmica populacional, em parcelas tratadas com produtos de curto 

poder residual, estimou-se população entre 346 e 349 ninfas, com eficiência de remoção 
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de 99, 1 % para essas áreas. A ação complementar de eliminação de ninfas pelas 

piretrinas naturais contribuiu na redução da população em cerca de 80%, quando 

comparado com a população estimada de ninfas de Amblyomma spp. nas parcelas 

controle. Tal técnica mostrou que o uso de piretrinas naturais, embora de curto período 

residual, foi impactante na população de Amb/yomma spp. 

De acordo com Solomon (1980) as flutuações populacionais nos artrópodes 

podem ser influenciadas por variações: sazonais, climáticas, de suprimento de alimento, 

e predação/parasitismo além da atuação de entomopatógenos (BOER, 1991 ). 

Existem, também mecanismos de densidade-independência que podem interferir 

principalmente nos carrapatos de vida livre, dentre eles alteração do ambiente usado 

para sua sobrevivência (ESCH; FERNANDEZ, 1993 apud TYRE et ai., 2003). 

Os resultados desta pesquisa mostram que a remoção mecânica ou química na 

população de vida livre podem afetar a densidade, e conseqüentemente a abundância 

de carrapatos no ambiente. 

Este estudo, também mostrou a possibilidade de utilização de modelo matemático 

para estimar a abundância de ninfas de Amblyomma spp. de vida livre. O modelo da 

"máxima verosimilhança" permitiu quantificar a densidade de carrapatos num ambiente 

específico, gerando dados para o acompanhamento do histórico de longo prazo que 

auxilie na compreensão de estratégias de controle desse vetor (DANIELS et ai., 2000). 

Do ponto de vista epidemiológico, o modelo empregado pode prognosticar o risco 

ao qual a população de humanos estaria exposta na presença de estimativas elevadas 

de ninfas cujo pico de população coincide com a época de maior incidência de surtos de 

febre maculosa no sudeste brasileiro (LIMA et ai., 1995; LEMOS, 1996; SVE , 2006). 

A dinâmica e prognósticos analisados neste estudo não observaram o estado de 

diapausa de larvas descrito para A. cajennense (CABRERA; LABRUNA, 2006), assim 

como taxas de ganho por meio de fêmeas ingurgitadas introduzidas por hospedeiros no 

local que contribuem na recolonização do ambiente. 
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2.6 Conclusões 

1. As maiores infestações de Amblyomma spp. no Campus Luiz de Queiroz ocorreram

em áreas de mata ciliar, sombreadas e próximas de corpos d'água com a densidade 

populacional alcançando mais de 201 ninfas/0,2 m2 de armadilha em única coleta. 

2. Em áreas de infestações muito altas foi estimada a população absoluta de

1669(±29,9) ninfas de Amblyomma spp./0,2 m2
.

3. Em gramados periodicamente roçados e com elevada incidência de radiação solar a

densidade populacional de Amb/yomma spp. é inferior a 2 ninfas/0,2 m2 
. •

4. Amblyomma cajennense de vida livre é a espécie dominante no Campus Luiz de

Queiroz com índice de ocorrência de 99,8%. A outra espécie encontrada é A. dubitatum 

com 0,2%. 

5. Métodos de intervenção mecânica ou química promovem a remoção quase total de

ninfas de Amblyomma spp. de vida livre. 
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3 ESPÉCIES HOSPEDEIRAS DE AMBL YOMMA SPP. NO CAMPUS LUIZ DE 
QUEIROZ, DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, EM PIRACICABA, SP 

Resumo 
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Foram avaliadas diversas espécies da mastofauna e avifauna do Campus Luiz de 
Queiroz, USP ,em Piracicaba SP .quanto à prevalência e intensidade de infestação de 
ectoparasitos no período de janeiro de 2006 a junho de 2007. Analisaram-se 52 
indivíduos de 7 espécies e 6 famílias da mastofauna e 158 indivíduos de 36 espécies e 
16 famílias da avifauna. Foi contabilizado um total de 12.418 Amblyomma spp. sendo 
7 .343 adultos, 100% parasitando capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris) e 5.075 de 
formas imaturas infestando pequenos mamíferos e aves. Os principais hospedeiros para 
formas imaturas foram gambás (Didelphis albiventris) (69,2%), capivaras (24,4%) e 
urubus (Coragyps atratus) (3,7%). Do total de carrapatos, 97,9% foram encontrados 
parasitando animais da mastofauna e 2, 1 % da avifauna. Os carrapatos parasitando 
capivaras e gambás representaram 69.1 % e 28,3% do total da amostra. Da avifauna, o 
urubu (Cathartidae) foi o que apresentou maior número de carrapatos com 69,9%, 
seguido por aves das famílias Thamnophilidae e Turdidae com 12% e 3,8% 
respectivamente. De uma amostra de 500 carrapatos adultos encontrados nas 
capivaras, 80,8% foram identificados como A. cajennense e 19,2% como A. dubitatum. 
Das larvas e ninfas encontradas em gambás, 72,4% corresponderam a A. cajennense e 
27 ,6%, a A. dubitatum. A prevalência foi elevada para capivaras, gambás e urubus com 
100, 80,8 e 91,7%, respectivamente. Pela facilidade de captura e atratividade para 
carrapatos, o gambá pode ser usado como bioindicador do estado de infestação de 
carrapatos em locais endêmicos para febre maculosa. Foi demonstrada a preferência de 
parasitismo por formas imaturas de Amblyomma spp. em aves e pequenos mamíferos. 
As formas adultas foram encontradas parasitando apenas capivaras, mostrando que 
existe uma interrelação entre os diferentes estágios de desenvolvimento de Amb/yomma 
spp. e a escolha de hospedeiros. Considerando índices de parasitismo, prevalência e 
abundância de Amblyomma spp. e aspectos relativos aos hospedeiros quanto a 
endemismo, atratividade para parasitismo e proliferação, podem-se apontar 
prioritariamente capivaras e gambás como potenciais hospedeiros amplificadores de R.
rickettsii no Campus; seguidos por eqüídeos, urubus e gatos abandonados. 

Palavras- chave: Amb/yomma; Hospedeiros; Mamíferos; Aves; Febre Maculosa 
Bioindicadores 
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3 IDENTIFICATION OF MAMMALS AND WILD BIRDS AS HOSTS OF 
AMBLYOMMA SPP.(ACARl:IXODIDAE) IN PIRACICABA, STATE OF SÃO PAULO, 
BRAZIL 

Abstract 

Severa! species of the mastofauna and avifauna from the Campus of the College 
of Agriculture luiz de Queiroz , University of São Paulo, were studied to determine the 
occurrence and infestation intensity of ectoparasites from March, 2006 to June, 2007. 
Seven species of the mastofauna from 52 individuais and 16 families of the avifauna 
including 36 species and 158 individuais were analyzed. A total of 12,418 ticks were 
collected, being 7,343 adults, and 5,075 of the immature forms infesting small mammals 
and birds. The main hosts of the immature forms were opossums (69.2%), capybaras 
(24.4%) and black vultures (3.7%). Considering the total number of ticks, we found 
97 .9% parasitizing mammats and 2.1 % parasitizing birds. The ticks parasitizing 
capybaras and opossums represent 69.1 % and 28.3%, respectively. Among birds, the 
black vulture (Cathartidae) had most of ticks, with 69.9%, followed by birds of the families 
Thamnophilidae and Turdidae with 12% and 3.8%, respectively. From 500 adult ticks 
collected on capybaras, 80.8% were identified as A cajennense and 19.2% as A 
dubitatum. larvae and nymphs found in opposums results in 72.4% of A. cajennense 
and 27.6% of A. dubitatum. Prevalence resulted in 100, 80.8, and 91.7% for capybaras, 
opossums and black vultures, respectively. Due to easy capture and attractiveness for 
ticks, opossums could be used as bioindicators of infestations in zoonotic areas of 
Brazilian spotted fever. The adult phase were found parasitizing only capybaras showing 
that exist a dependency and interrelationship among the different stages of development 
of Amb/yomma spp. and the preference in setecting hosts. Considering parasitizing and 
prevalence índices and abundance of Ablyomma spp. and aspects related to endemism, 
host attractiveness, proliferation, susceptibly to R. rickettsi infectation, and maintenance 
in the host organism, the main focus should be on capybaras and opossums as 
amplifying hosts of R. rickettssi in the Esalq Campus. Equines, black vultures and feral 
cats act as secondary hosts. 

Keywords: Amblyomma; Ticks; Hosts, Mammals; Capybaras; Opossums; Birds; Brazilian 
spotted fever 
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3.1 Introdução 

Os carrapatos são aracnídeos hematófagos obrigatórios, requerendo a 

participação de um vertebrado para seu desenvolvimento. Na fase parasitaria de formas 

imaturas e adultos Amblyomma precisa encontrar e se fixar em três hospedeiros, 

atividade que os reveste de elevada importância pela sua ação direta - ao sugar sangue 

e/ou causar paralisia - ou pela inoculação de microorganismos patogênicos. Estes 

artrópodes formam o segundo maior grupo em importância como vetores de arbovírus, 

bactérias, protozoários, fungos e nematóides que causam doenças infecciosas em 

animais e humanos (BAKER, 1999). 

Amb/yomma é o gênero mais numeroso de carrapatos no Brasil, onde são 

encontradas 33 das 55 conhecidas mundialmente. A. cajennense é a espécie deste 

gênero que apresenta maior importância médica, pelo papel que desempenha na 

transmissão da bactéria Rickettsia rickettsii, agente etiológico da febre maculosa 

brasileira. (BARROS BATTESTI et ai., 2006) 

A multiplicação de R. rickettsii em vertebrados, incluindo o homem, ocorre nas 

células endoteliais. A bactéria também causa infecção nos carrapatos vetores, os quais 

transmitem a bactéria hereditariamente entre gerações sucessivas de sua população. 

Tal mecanismo porém, não seria suficiente para manter a bactéria ativa ao longo do 

tempo. Para sua perpetuação, há necessidade da concorrência do efeito amplificador de 

animais silvestres que garantam sua manutenção enzoótica na natureza. Para que isto 

ocorra, o hospedeiro amplificador deve manter a bactéria em níveis altos em sua 

corrente sanguínea durante algum tempo, permitindo que novos carrapatos se infectem 

(BURGDORFER, 1988; LABRUNA, 2006). 

Pouco se conhece sobre os reservatórios das espécies de carrapatos 

transmissores. Capivaras, gambás, cães e cavalos têm sido apontados como possíveis 

reservatórios ou como hospedeiros amplificadores de riquétsias no Brasil (HORTA, 

2006). 
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Objetivos 

1. Avaliar o índice de infestação (prevalência) de carrapatos de vida parasitária na

avifauna e mastofauna;

2. Identificar hospedeiros primários e secundários de Amblyomma spp.;

3. Classificar os principais hospedeiros potenciais quanto à importância qualitativa

de efeito amplificador para manutenção da R. rickettsii.

Hipótese 

Espécies de animais domésticos e silvestres que utilizam o Campus Luiz de Queiroz 

apresentam graus similares de prevalência e infestação por Amblyomma spp. 

3.2 Revisão Bibliográfica 

3.2.1 lnterrelação ectoparasitos/hospedeiros 

Embora os carrapatos sejam artrópodes desprovidos de capacidade própria de 

locomoção em grandes distâncias, eles possuem altas taxas de reprodução e podem 

ser transportados por longas distâncias através de seus hospedeiros. A fauna silvestre 

participa de forma decisiva nessa atividade. Tal característica transforma os carrapatos 

em organismos indesejáveis, com capacidade de se disseminar em diversos tipos de 

ambientes, mesmo que devido às suas exigências ambientais sobrevivam em pequenas 

parcelas dos mesmos (ROHR, 1909; MOREIRA; MAGALHAES, 1935; CLOUDSLEY

THOMPSON, 1980). 

Para que uma população de A cajennense se estabeleça no ambiente precisa de 

dois tipos de hospedeiros, os primários - capivara, eqüinos e anta - e os secundários, 

dezenas de espécies da mastofauna e avifauna. Os hospedeiros primários são aqueles 
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que possuem a capacidade de suprir as condições essenciais para a multiplicação 

bem sucedida de artrópodes adultos (ARAGÃO, 1936). 

A preferência dos hospedeiros se manifesta pelo sucesso de fixação e 

intensidade de parasitismo. Formas imaturas de A.cajennense preferem coelhos 

seguidos por patos, galinhas, codornas e pombos. Por outro lado, adultos de A. 

cajennense não demonstraram capacidade para sobreviver nas referidas espécies. 

(LOPES et ai., 1998). 

O sudeste brasileiro, por suas características socioeconômicas e ambientais, tem 

se transformado numa região altamente favorável para a reprodução do carrapato

estrela. A capivara, animal silvestre amparado pela Lei 5; 197/67 para transitar 

livremente nos ambientes que são propícios para seu desenvolvimento contribui para 

garantir o sucesso do crescimento populacional desse artrópode (PINTO, 2003; 

BRASIL, 1967). 

Infestações experimentais de A dubitatum em varias espécies de aves e 

mamíferos, mostraram que a capivara foi o melhor hospedeiro para formas imaturas. 

Fêmeas adultas desse carrapato, ao parasitarem capivaras, mostraram elevada 

capacidade de ingurgitamento e de peso das massas de ovos, indicando que esse 

roedor é um hospedeiro primário para A. dubitatum (LABRUNA et ai., 2004). 

Cães de áreas urbanas são atacados principalmente por R. sanguineus. Porém, 

em áreas rurais, de acordo com seus hábitos estes podem ser parasitados por R.

(Boophi/us) mcroplus, Amblyomma ovale Koch, 1844 e A. aureo/atum (LABRUNA et ai., 

2001). 

Várias espécies de carrapatos podem coabitar no mesmo hospedeiro; em cães já 

foram observadas infestações mistas de A. cajennense, A. ovale, R. (Boophilus) 

microplus Canestrini e R. sanguineus, principalmente em cães que compartilham seu 

ambiente com animais silvestres, incluindo veados, gatos-do-mato, capivaras, gambás e 

macacos (SZABO et ai., 2001). 

Na região do Pantanal, ambiente com elevadas populações de animais silvestres 

foi observado que cavalos e cães são preferencialmente parasitados por A cajennense, 

e o gado zebu, por R. (Boophilus) microplus e A. cajennense (CAMPOS PEREIRA et ai., 

2000). 
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Altos índices de parasitismo podem causar danos ao hospedeiro. Em gado 

leiteiro foram constatadas perdas de produção de leite, assim como de peso de carcaça, 

variando entre 1 O e 60 gramas de perda de peso/fêmea ingurgitada de Amblyomma 

hebraeum Koch, 1844 e Amblyomma variegatum (Fabricius, 1794) (NORVAL et ai 1989; 

PEGRAM; OOSTERWIJK, 1990). 

A perda de sangue é prejudicial e, dependendo da idade do animal e da 

intensidade do parasitismo pode chegar a ser fatal; nesse sentido, Barnet (1968) cita o 

caso de experiências com novilhos na Austrália que resistiram à infestação de 20.000 

adultos de R. (Boophí/us) microp/us e a baixa capacidade de tolerância de bezerros, que 

não conseguiram suportar o parasitismo de 500 adultos dessa mesma espécie de 

carrapato levando-os a óbito 

No Brasil, Labruna (2000) constatou que em condições naturais, um único eqüino 

pode tolerar infestações da ordem de 50.000 larvas ou mais de 12.000 ninfas ou ainda 

mais de 2.000 adultos de A. cajennense, sem que sua vida corra risco. 

No Rio Grande do Sul foi verificada prevalência de 43% de marsupiais 

parasitados por carrapatos dos gêneros lxodes (93%) e Amblyomma (7%). Do total da 

amostra 51% correspondeu a formas adultas, porém a maioria (91%) estava 

representada por lxodes /orícatus Neumann, 1899 (MULLER et ai., 2005). 

3.2.2 Rickettsia rickettsii e seus reservatórios 

A febre maculosa é uma doença infecciosa, que geralmente se desenvolve em 

caráter endêmico, (DEL GUERCIO et ai, 1997; SANGIONI, 2003). Dentre as doenças 

que afligem o homem ao longo do tempo, as causadas por espécies de bactérias do 

gênero Rickettsía se situam entre as que mais causaram sofrimento e morte, inclusive 

para vários pesquisadores pioneiros em seu diagnóstico (GAL VÃO et ai, 2002; 

SHERDING; BIRCHARD, 1998). 

No início do século XX, Ricketts (1909) realizou os primeiros isolamentos de 

Rickettsía rickettsíi a partir de carrapatos infectados na natureza. Também demonstrou 
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que diversas espécies de roedores eram suscetíveis ao patógeno e que carrapatos 

normais alimentados em animais infectados transmitem a doença a cobaias sadias. 

Wolbach (1919) apud Burgdorfer (1977) descreveu o agente etiológico, e em 

reconhecimento a Ricketts o nomeou Dermacentroxenus rickettsii, hoje conhecido como 

Rickettsia rickettsii. 

A relação da R. rickettsii com seus vetores apresenta características 

fundamentais para sua manutenção na natureza, como ocorrência de transmissão 

transovariana e a possibilidade de transmissão transestadial (MONTEIRO; FONSECA, 

1932), além da transmissão por meio da alimentação simultânea de carrapatos sadios e 

infectados em hospedeiros suscetíveis, particularmente em roedores jovens 

(BURGDORFER, 1977). 

Qualquer espécie de carrapato pode ser um reservatório potencial da R. rickettsii. 

Animais silvestres e domésticos podem ser hospedeiros acidentais e participar do ciclo 

como amplificadores da doença e transportadores desses vetores (BURGDORFER, 

1988). 

Apesar da diversificada gama de hospedeiros suscetíveis a R. rickettsii nos 

Estados Unidos e a aparente eficiente transmissão do patógeno a carrapatos sadios, as 

taxas de infecção variam entre 1 e 5% sendo que a mais alta registrada alcança 13,5% 

em Dermacentor andersoni (BURGDORFER, 1977). 

Em cães de dois grupos infectados com R. rickettsii, por meio de seringa ou 

através da fixação de carrapatos contaminados com a bactéria, apenas no segundo 

grupo foi verificada baixa taxa de infecção (0,9%) mostrando que cães não são 

hospedeiros eficientes para a transmissão da bactéria para carrapatos (NORMENT; 

BURGDORFER, 1984). 

Para que haja atividade riquetsial pode ser necessária a coexistência de uma 

relação de tropismo entre vetores, hospedeiros e reservatórios, incluindo animais 

silvestres (CARDOSO et ai., 2006). 

Pesquisas da década de 1930 dão conta de isolamentos de R. rickettsii obtidos 

de gambás (Didelphis marsupia/is Linnaeus, 1758) naturalmente infectados e inoculados 

em cobaias, nos estados de Minas Gerais e São Paulo (TRAVASSOS; VALLEJO, 1942). 
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Bozeman et ai. (1967) demonstraram que Dide/phis virginiana (Kerr) inoculados 

experimentalmente com R. rickettsii mantiveram riquetsemia por 3 a 4 semanas, o mais 

longo período riquetsêmico já registrado. 

Ocorrem no Brasil três espécies de gambás: Didelphis a/biventris (Lund), 

Dide/phis aurita (Wied-Neuwied) e D. marsupialis. Todas as espécies estão presentes 

na maioria das áreas endêmicas para febre maculosa, e são parasitadas principalmente 

por formas imaturas de A. cajennense e A. dubitatum (HORTA, 2006). Estas espécies 

são susceptíveis à infecção por R. rickettsii e Rickettsia parkeri (MOREIRA; 

MAGALHÃES, 1935; HORTA et ai., 2005). 

Moreira; Magalhães (1935) comprovaram que cães (Canis familiaris Linnaeus) 

são suscetíveis à doença, e que podem se infectar através da ingestão de carne de 

cobaias infectadas com R. rickettsii , mostrando a possibilidade da transmissão da 

doença sem a participação do vetor. 

No Brasil, a capivara (Hydrochaeris hydrochaeris Linnaeus) é apontada como 

hospedeiro primário de varias espécies de Amb/yomma e reservatório de R. rickettsii, 

uma vez que foi demonstrada, por meio de infecção experimental, sua capacidade de 

manter a bactéria circulando em seu organismo, sem que sintomas clínicos da doença 

sejam observados (HORTA, 2002). 

A inoculação cutânea de R. rickettsii em capivaras, mostrou que após 5 dias o 

agente patogênico é encontrado em circulação no sangue no período de 11 dias. 

Carrapatos isentos dessa bactéria se contaminaram ao parasitar capivaras infectadas e 

após a passagem pelo roedor, R. rickettsii mostrou conservar sua virulência primitiva. 

(TRAVASSOS; VALLEJO, 1942). 

Preás ( Cavia aperea Erxleben) inoculadas experimentalmente com R. rickettsii 

reagem febrilmente, apresentando quadro patológico semelhante ao de cobaias. Em 

capivaras não provoca modificações anormais na curva térmica nem lesões patológicas 

macroscopicamente evidenciáveis. Estudos nos Estados Unidos mostraram que alguns 

roedores de focos endêmicos das Montanhas Rochosas revelam a presença de 

anticorpos protetores no seu sangue; outros se mostraram imunes quando inoculados 

com o patógeno, indicando infecção natural anterior (TRAVASSOS; VALLEJO, 1942). 



82 
Um patógeno do grupo das riquétsia, já foi isolado de Amblyomma dubitatum

Neumann, parasitando capivara, sugerindo a existência da bactéria no vertebrado 

{LEMOS et ai., 1996; HORTA, 2002). Isolamentos do agente também foram obtidos de 

gambá nos Estados de Minas Gerais e São Paulo. Alguns cães, provenientes de áreas 

endêmicas do estado de São Paulo também apresentaram testes positivos para a o 

patógeno (DIAS; MARTINS, 1939; HORTA, 2002). 

Diversas são as barreiras naturais que podem interferir na epidemiologia da febre 

maculosa e nos diferentes estágios de desenvolvimento dos artrópodes: a inanição 

proveniente da falta de alimento; desprendimento prematuro de fêmeas do hospedeiro; 

dessecamento dos ovos; efeito negativo de gradientes extremos de umidade relativa do 

ar em estágios imaturos e falta de tropismo no encontro com hospedeiros 

(GULIELMONE et ai., 2006; ESTRADA-PENA et ai., 2004; LABRUNA, 2000; 

SANGIONI, 2003; FERREIRA et ai., 2006; SILVEIRA NETO, 1976). 

O cão e o cavalo podem desempenhar importante papel na cadeia 

epidemiológica da febre maculosa. A constatação de sorologia positiva em animais 

sentinela como eqüídeos, e a detecção molecular de riquétsias patogênicas em 

artrópodes vetores, pode ser indicativa de alerta para o sistema de vigilância 

epidemiológica nos locais de ocorrência (CARDOSO et ai., 2006). 

Carrapatos de vida livre infectados por R. rickettsii, ou em situação de parasitismo 

sobre cães e humanos com sintomas da doença já foram registrados em locais onde 

ocorreram casos fatais de febre maculosa (DIAS; MARTINS, 1939). 

A. cajennense possui baixa especificid_ade parasitária, principalmente nos

estágios de larva e ninfa, e é a principal espécie de carrapato que parasita humanos no 

Brasil. 

Labruna (2006) propõe que para que uma espécie de vertebrado seja 

considerada um bom hospedeiro amplificador de R. rickettsii na natureza, ela deve 

preencher os atributos que constam na Ta bela 3.1. 



Tabela 3.1 - Lista de atributos que uma espécie de vertebrado tem que preencher para ser 
considerada um bom hospedeiro amplificador de R. rickettsii

ITEM 

1 

2 

3 

4 

5 

ATRIBUTO 

Deve ser abundante na área endêmica para a febre maculosa. 

Deve ser um bom hospedeiro do carrapato vetor em condições naturais. 

Deve ser susceptível à infecção por R. rickettsi.i

Deve manter R. rickettsii circulante em níveis plasmáticos suficientes para infectar 

carrapatos que se alimentam nela. 

Deve ter uma alta taxa de reprodução para garantir a introdução de novos 

membros suscetíveis na população. 
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A transmissão da febre maculosa na maior parte das áreas endêmicas no Estado 

de São Paulo continua sendo atribuída principalmente a A. cajennense. Embora existam 

suspeitas que Amblyomma aureolatum (Palias) e A. dubitatum estejam envolvidas na 

transmissão da doença para humanos em áreas rurais, estes carrapatos são 

considerados de menor importância na epidemiologia da doença. Porém, são 

importantes na manutenção e amplificação de R. rickettsii na natureza (SUCEN, 2004; 

·SANGIONI et ai., 2005).

3.3 Material e Métodos 

3.3.1 Captura de mamíferos 

Capivaras foram capturadas em bretes onde foram dispostas espigas de milho 

para ceva durante o mês de janeiro de 2006, três exemplares foram sacrificados para 

realização de pesquisas e o couro utilizado para contagem dos carrapatos. 

Imediatamente após a retirada dos couros, estes foram colocados em sacos plásticos e 

mantidos durante três dias a -10 ºe para posterior contagem de carrapatos. Registrou-se 

o número de carrapatos encontrados no lado esquerdo da superfície corpórea da

capivara e o número encontrado foi multiplicado por dois para estimar o número total 

infestante por animal (OLIVEIRA, 1998). 
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Os pequenos mamíferos foram capturados por meio de armadilhas de arame 

galvanizado de tamanho pequeno (11 x 11 x 20 cm) e de tamanho médio (25 x 25 x 40 

cm) com suporte para iscas suspensas(Figdura 3.1 ). As armadilhas maiores foram

colocadas em transectos no solo, a cada 20 m, sendo as menores dispostas em 

arbustos a 2 m de altura. As capturas de animais silvestres foram efetuadas mediante 

autorização Nº 249/06 GEREX-SP/Fauna/LIC. 

Como atrativo alimentar foi usado isca a base de fubá, óleo de fígado de 

bacalhau, paçoca de amendoim óleo de soja e banana. 

As armadilhas foram colocadas e cevadas com o atrativo alimentar acima descrito 

em três áreas distintas - todas freqüentadas por capivaras - quinze dias antes do início 

das capturas no campo: i) área antropizada na beira da lagoa de captação, composta 

por reflorestamento de eucaliptos com sub-bosque; ii) área formada por mata ciliar, 

localizada entre os Departamentos de Entomologia e de Produção Vegetal; iii) área na 

beira da Lagoa do Aeroporto, do Departamento de Ciências Florestais, formada por 

Pinus sp. e Eucalyptus sp. com sub-bosque. 

Figura 3.1- Armadilhas de arame galvanizado para captura de 
mamíferos. Piracicaba, março de 2006 
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Após a colocação das iscas e armação das armadilhas estas foram vistoriadas 

nos três locais uma vez por dia, das 06:30 às 08:30 h, durante sete dias consecutivos, 

duas vezes por mês no período de abril a junho de 2006, com esforço de 2.240 

armadilhas/dia. Os animais capturados foram identificados, medidos e marcados com 

esmalte de unhas para reconhecimento em caso de recaptura. Quando necessário, o 

mamífero capturado foi anestesiado com éter sulfúrico, para redução do estresse e 

melhor manipulação. 

Os mamíferos com ectoparasitos fixados foram mantidos por 7 dias em caixas 

plásticas de poliestireno, forradas com maravalha, para permitir o desprendimento 

natural dos carrapatos após o ingurgitamento. Diariamente foi realizada a higienização 

das caixas com troca da maravalha, reposição de alimento e de água. Os carrapatos 

que se desprenderam naturalmente foram acondicionados em microtubos plásticos tipo 

Eppendorf tampados com chumaço de algodão umedecido com água e mantidos em 

incubadora BOD a 27 ± 2 ºC; umidade relativa de 85% e 12/12 horas de fotoperíodo, até 

sua muda para o estágio seguinte. 

Também foi avaliado o estado de ectoparasitismo de gatos errantes que vivem 

nas imediações do Campus. As observações quanto ectoparasitismo seguiram a mesma 

metodologia empregada com os animais silvestres. 

Seis eqüídeos de dois grupos foram observados: três usados em atividades de 

lida diária e três empregados no programa de equoterapia. Nestes animais registrou-se 

o número de carrapatos encontrados no lado esquerdo do corpo, o número encontrado

foi multiplicado por dois para estimar o total infestante por animal (OLIVEIRA, 1998). 

3.3.2 Captura de Aves 

Urubus (Coragyps atratus Bechstein) foram avaliados por permanecer 

constantemente convivendo próximos a grupos de capivaras das quais aproveitam 

restos de placenta e eventualmente de filhotes de capivaras. A captura foi realizada por 

meio de uma estrutura quadrada de madeira de 4,5 x 4,5 m telada com nylon. Na base 

dessa estrutura foi acondicionada uma carcaça de bovino para servir de atrativo. A 
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estrutura foi erguida e amarrada com uma corda que foi solta no momento em que um 

grupo de urubus se encontrava em plena atividade de forrageio. Tal captura foi realizada 

na época de pico populacional d_e ninfas de A cajennense (agosto de 2006). 

Foi avaliada a infestação de ectoparasitos de aves silvestres, por meio de coletas 

em duas épocas diferentes. A primeira correspondeu ao pico sazonal de adultos e a 

segunda, ao de larvas de A cajennense, nos meses de janeiro e maio (2007) 

respectivamente. Para cada época foram usadas três estações de coleta: 1) Lagoa do 

Aeroporto; 2) Mata do Pomar e 3) Mata da Fazenda Areão. 

As Aves foram capturadas com "redes de neblina", sendo utilizadas 15 redes 10 

com 12 m e 5 com 7 m de comprimento e 2,5 m de altura, com malha de 36 mm (Figura 

3.2}. As redes foram distribuídas e instaladas no sub-bosque nos estratos mais baixos 

da vegetação, permanecendo abertas por um período de cinco horas a partir do nascer 

do sol. Foi amostrada uma estação por dia durante três dias consecutivos com esforço 

de captura total de 1.350 horas-rede nas duas épocas de coleta. 

As aves capturadas nas redes (Figura 3.3) foram identificadas quanto à espécie, 

examinadas quanto à presença de ectoparasitos e respectivamente marcadas por meio 

de anilhas metálicas. 

De acordo com o uso posterior dos carrapatos, ao serem retirados das aves eram 

colocados em recipientes de vidro rotulados e fixados em solução de álcool 70%, ou 

congelados a -20 ºe ou acondicionados em microtubos plásticos tampados com 

chumaço de algodão umedecido com água para mante-los vivos dispostos em 

incubadora BOD a 27 ± 2 ºC e umidade relativa de 75%. 

Os carrapatos encontrados nos hospedeiros capturados foram analisados e 

registrados de acordo com estágio de desenvolvimento, parâmetros de prevalência, 

variação de parasitismo, e abundância de ectoparasitos de acordo com Margolis et ai. 

(1982}. 
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Figura 3.2 - Rede ornitológica para captura de aves. Piracicaba, janeiro de 2007 

Figura 3.3 - Detalhe de ave capturada na rede ornitológica. Piracicaba, janeiro de 2007 
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3.4 Resultados 

Foi avaliado um total de 210 indivíduos, sendo 52 pertencentes a 7 espécies da 

mastofauna e 158 indivíduos de 36 espécies pertencentes a 16 famílias da avifauna no 

período de março de 2006 a junho de 2007. Nesses hospedeiros foi contabilizado um 

total de 12418 carrapatos das espécies A. cajennense A. dubitatum e Amblyomma 

nodosum Neumann 1899, sendo 7343 adultos, e 5075 de formas imaturas. Os adultos 

coletados foram encontrados parasitando apenas capivaras, e as formas imaturas, 

grandes e pequenos mamíferos e aves. 

3.4.1 Avaliação da mastofauna 

O número de carrapatos encontrados em cada espécie de hospedeiro da 

mastofauna, sua respectiva prevalência e variação de parasitismo por espécie são 

mostrados na Tabela 3.2. 

Nos três exemplares de capivaras avaliados foi encontrado um total de 7343 

adultos e 1239 formas imaturas com 100% de prevalência e abundância média de 2860 

carrapatos (Tabela 3.2). De uma amostra de carrapatos adultos (n=500) encontrados 

parasitando capivaras, (n=96) 19,2% foram identificados como A. dubitatum, sendo a 

maioria A. cajennense (80,8%). 

Nas capivaras, os carrapatos adultos se encontravam concentrados 

principalmente na nuca, até a parte mediana do dorso e na região ventral; ninfas e 

larvas foram observadas distribuídas por todo o corpo (Figura 3.4 ). Nesses hospedeiros 

tomados da natureza os carrapatos encontram-se fixados com o gantossoma em 

direção à cabeça dos roedores. Isto pode representar uma forma de adequação para o 

momento em que as capivaras se jogam na água, muitas vezes de forma tempestiva, 

comportamento que essa espécie encontra para fugir do perigo quando no solo. 
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Tabela 3.2 - Prevalência, abundância e variação de infestação de Amblyomma spp. em hospedeiros 
da mastofauna no Campus Luiz de Queiroz. Piracicaba, janeiro de 2006 a junho de 2007 

Grupo /Ordem Indivíduos Prevalência Número de carraeatos Abundância Variação 

Espécie (nome comum) examinados n(%)1 Imaturos Adultos média 

Hydrochaeris hydrochaeris 3 3 (100) 1.239 7.343 2.860 211-3.158
Hydrochaeridae, Rodentia 

Capivara 

Rattus rattus 5 3 (60) 29 o 5,8 0-9
Muridae, Rodentia 

Rato 

Rattus norvergicus 2 o o o o o 
Muridae, Rodentia 

Ratazana 

Didelphis albiventris 26 21 (80,8) 3.510 o 135 0-916
Didelphidae, 

Gambá 

Nasua nasua 3 o o o o o 

Procyonidae, Carnívora 

Coati 

Felis catus 7 6 (85,7) 28 o 4 0-11
Felidae, Carnívora 

Gato 

Equus caballus 3 1(33,3) 52 03 1 0-6
Equidae, Perissiodactyla 

Cavalo (Lida) 

Equus cabal/us 3 o o o 
Equidae, Perissiodactyla 

Cavalo (Eguoteraeia} 
1 

n= número de indivíduos infectados (porcentagem infestada/espécie). 
2 

Encontrados 74 imaturos e 3 16 adultos de Anocentor nitens (Neumann, 1897).

Em 26 exemplares de gambá avaliados no pico sazonal de larvas de A.

cajennense, foram encontradas 3510 formas imaturas de Amblyomma spp., com 80,8% 

de prevalência e abundância média de 135 carrapatos. Nenhum adulto foi registrado 

parasitando esses animais (Tabela 3.2). Foi observado que a fixação dos carrapatos em 

gambás se concentra principalmente atrás das orelhas. De um lote de formas imaturas 

(n=263) parasitando gambás, 72,4% correspondeu a A. cajennense e 27,6% a A.

dubitatum. 
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Figura 3.4 - Amblyomma spp. fixados na pele de capivaras 

Em avaliação de três exemplares de eqüídeos de atividade de lida tomados ao 

acaso foram encontradas 6 ninfas de Amblyomma spp. já nos três cavalos usados no 

programa de equoterapia, nenhum exemplar da referida espécie de carrapato foi 

encontrado. 

3.4.2 Avaliação da avifauna 

As observações realizadas na avifauna, sua respectiva prevalência e variação de 

parasitismo por espécie são mostradas nas Tabelas 3.3 e 3.4. Nas avaliações efetuadas 

em aves silvestres durante o período sazonal de adultos de A. cajennense não foram 

encontrados espécimes parasitando aves. Já no pico sazonal de larvas de A. 

cajennense, observou-se parasitismo em urubus e em pequenas aves. Do total de 
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carrapatos coletados na fauna, 2, 1 % (n=266) foi encontrado parasitando a avifauna 

por formas imaturas de Amblyomma spp. 

Em urubus não foi observada presença de adultos e a maior concentração de 

imaturos ocorreu na regiões do mento (40,4%), perioftálmica (28,9) e na nuca (21,1%) 

(Figura 3.5). Um dos exemplares capturados de urubu no qual foi encontrado um total 

de 13 carrapatos (na cabeça) morreu devido a estresse. Esse animal foi depenado para 

avaliar o parasitismo em outras regiões do corpo. Foram observadas diversas espécies 

de insetos, porém não foi encontrado nenhum carrapato além daqueles observados na 

cabeça. 

Perloftálmica 

28,9% 

Crista 

3,9% 

Figura 3.5 - Distribuição espacial de formas imaturas de Amblyomma spp. na cabeça 
de Urubu (Coragyps atratus) (Cathartidae). Foto: Kosta Trimovski
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Tabela 3.3 - Prevalência, abundância e variação de infestação de Amblyomma sp. em hospedeiros da 
Avifauna no Campus Luiz de Queiroz. Piracicaba, janeiro de 2006 a junho de 2007 

{continua} 
Grupo /Familia Indivíduos Prevalência Número de carraeatos Abundância Variação 

Eseécie {nome comum} caeturados n{%}1 Imaturos Adultos média 
Familia Cathartidae 
Coragyps atratus 12 11 (91,7) 186 o 15,5 0-46

Urubu 
Familia Rallidae 
Aramides saracura 1 1(100) 8 o 8 8 

Saracura 
Familia Collumbidae 
Leptoti/a verreauxi 10 o o o o o 

Jurití 
Leptoüla rufaxi/la 3 o o o o o 

Juriti 
Familia Picidae 
Veníliornis spilogaster 2 o o o o o 

Pica-pau-carijó 
Veni/iomis passerinus o o o o o 

Pica-pau-carijó 
Picumnus cirratus 9 4 (44,4) 7 o 0,8 0-4 

Pica-pau-anão 
Campephilus robustus 1 o o o o o 

Pica-pau-rei 
Familia Thamnophilidae 
Taraba major 2 o o o o o 

Choró-boi 
Thamnophilus 
caerulescens 15 4 (26,7) 29 o 1,93 0-14 

Choca-da-mata 
Thamnophilus do/iatus 5 1(20) 3 o 0,6 0-3 

Chóca-barrada 
Família Thraupidae 
Rhamphocelus carbo 4 2 (50) 3 o 12,5 0-2

Pipira-vermelha 
Thlypopsis sórdida 7 2 (28,6) 7 o 1 0-5

Saíra 
Thraupis sayaca 9 o o o o o 

Sanhaço 
Thachyphonus coronatus 9 1 (11,1) 3 o 0,3 0-3

Ti é-preto 
Família Parulidae 
Basi/euterus f/aveolus 8 2 (25) 3 o 0,37 0-2 

Pula-pula 
Basileuterus cu/ícivorus 9 o o o o o 

Pula-eula 
1 n= número de indivíduos parasitados (porcentagem infestada/espécie).



Tabela 3.4 - Prevalência, abundância e variação de infestação de Amblyomma sp. em hospedeiros da 
Avifauna no Cam�us Luiz de Queiroz. Piracicaba, janeiro de 2006 a junho de 2007 

Grupo /Família Indivíduos 

Eseécie {nome comum} caeturados 

Família Tyraniidae 
Tolmomyias sulphurescens 2 

Bico-chato-de-orelha-preta 
Pitangus sulphuratus 5 

Bem-te-vi 
Lathrotriccus euleri 2 

Enferrujado 
Platyrhinchus mystaceus 2 

Patinho 

Família Turdidae 
Turdus rufiventris 1 

Sabiá-laranjeira 
Turdus leucomelas 17 

Sabiá-barranco 
Turdus amaurochalinus 

Sabiá-póca 
Familia Corvidae 
Cyanocorax cristatellus 

Gralha-do-campo 
Família Conopophagidae 
Conopophaga lineata 8 

Chupa-dente 
Família Fumariidae 
Syna/axis sp 1 

Pichororé 
Automolus leucophtalmus 2 

Barranqueiro 
Família Emberizidae 
Sporophifa sp 1 

Cigarra 
Coereba flaveola 1 

Cambacica 
Haplospiza unicolor 1 

Cigarra-bambu 
Zonotrichía capensis 1 

Tico-tico 
Família Troglodytidae 
Troglodytes musculus 2 

Corruíra 
Família Fringillidae 
Euphonia violácea 2 

Gaturamo-verdadeiro 
Familia Alcedinidae 
Chloroceryle americana 1 

Prevalência 

n{%}1 

o 

o 

o 

1(50) 

o 

1 (5,9) 

o 

1 (100) 

o 

o 

o 

o 

o 

1 (100) 

o 

o 

o 

o 

Número de carraeatos Abundância 

Imaturos Adultos 

o o o 

o o o 

o o o 

2 o 

o o o 

10 o 0,6 

o o o 

4 o 4 

o o o 

o o o 

o o o 

o o o 

o o o 

1 o 1 

o o o 

o o o 

o o o 

o o o 

Martim-eescador 
1 

n= número de indivíduos parasitados (porcentagem infestada/espécie) 

conclusão 

Variação 

o 

o 

o 

0-2 

o 

0-10 

o 

4 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

93 
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Em pequenas aves, larvas e ninfas se encontravam parasitando a região 

perioftálmica, (Figura 3.6). A Figura 3.7, mostra elevada infestação de carrapatos em 

Trichothraupis melanopis da região de Capão Bonito-SP. 

Figura 3.6 - Basi/euterus culicivorus (Pula-pula) parasitado na região perioftalmica por ninfa 
de Amblyomma sp. 

Figura 3. 7 - Trichotraupis melanops (Tié-da-mata) parasitado na região perioftalmica 
por formas imaturas de carrapatos. Capao Bonito (Foto Julio C.da Costa) 



Espécies da família Piscidae, de hábitos geralmente associados ao dossel, 

como o pica-pau-rei (Figura 3.8), V. spilogaster, V. passerinus, P. sulfuratus e E.

violacea não apresentaram infestação de carrapatos. 

Figura 3.8 - Campephilus robustus (Pica-pau-rei) (Picidae) de hábitos restritos 
preferencialmente à copa de árvores isentas de parasitismo por Amblyomma spp. 

3.4.3 Principais hospedeiros de Amblyomma spp.no Campus Luiz de Queiroz 

95 

A Figura 3.9 propõe um esquema que pode ocorrer no Campus Luiz de Queiroz, 

onde capivaras, gambás e urubus, espécies altamente sinantrópicas, convivem 

freqüentemente nos mesmos ambientes, podendo eventualmente visitar nichos 

ecológicos diferentes, principalmente o urubu. 
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Figura 3.9 - Ciclo biológico de A. cajennense nos principais hospedeiros (capivaras, gambás e 

urubus) observados no Campus Luiz de Queiroz. Piracicaba, julho 2005 -junho 2007 
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Embora no Brasil não exista comprovação de espécies animais envolvidas como 

amplificadoras na transmissão efetiva de R. rickettsii, a Tabela 3.5, mostra uma lista de 

hospedeiros que habitam no Campus Luiz de Queiroz, que reúnem alguns atributos 

propostos por Labruna (2006) para considerar se uma espécie é um bom amplificador 

de R. rickettsii. 

Tabela 3.5 - Espécies potenciais que poderiam estar envolvidas na manutenção do ciclo vital da 
R.rickettsii na natureza no Campus Luiz de Queiroz*

ITEM CAPIVARA GAMBA CAVALO URUBU GATO 

1.Ser abundante na área endêmica SIM SIM SIM SIM SIM 

2.Ser bom hospedeiro do carrapato vetor SIM SIM SIM SIM NÃO 

3.Ser susceptível a infecção por R.rickettsii SIM SIM SIM ? ? 

4.Manter a bactéria circulante ? ? ? ? ? 

5. Ter alta taxa de renovação SIM SIM NÃO NÃO SIM 

* Adaptado de Labruna (2006)
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Das espécies potenciais para manutenção do ciclo vital da R. rickettsii, a 

capivara e o gambá, hospedeiros primário e secundário reúnem a maior parte das 

condições apontadas por labruna (2006) já que tais espécies são altamente atrativas 

para Amb/yomma spp. além de prolíferas e apresentarem alta taxa de renovação 

populacional, o que possibilita a introdução regular de animais susceptíveis na 

população (OJATSI, 1973; EMMORS, FEER, 1997}. 

3.5 Discussão 

Pode-se observar que apesar de abrigar baixa riqueza de mastofauna silvestre 

(GHELER-COSTA, 2002), o Campus Luiz de Queiroz apresenta ambiente físico e 

biológico propício para o desenvolvimento de carrapatos. Em três exemplares de 

capivaras capturadas na natureza foram registrados 8582 carrapatos, número superior 

ao encontrado por Souza et ai. (2004) e Ferreira (2006) nos municípios de Campinas e 

Franca-SP, que encontraram 2173 e 26 carrapatos de diversas espécies e estágios de 

Amblyomma parasitando 147 e 5 capivaras respectivamente. 

Capivaras encontravam-se parasitadas principalmente por adultos de carrapato

estrela, e gambás unicamente por formas imaturas de Amb/yomma spp. Estas duas 

espécies concentraram a quase totalidade (99,5%) de carrapatos da mastofauna 

avaliada, sendo a maior parte parasitando capivaras (71 % }, em sua maioria por formas 

adultas de A cajennense. 

De uma amostra de adultos fixados em capivaras, a grande maioria (80,8%} era 

A. cajennense. e apenas 19,2% A dubitatum. Souza et ai. (2004} verificaram maior

ocorrência de A. dubitatum (59%) quando comparada com a · infestação de A 

cajennense (41%} parasitando capivaras no município de Campinas. Tal diferença pode 

ter sido influenciada pela época de coleta realizada em janeiro, que concentra o maior 

pico sazonal de adultos de A cajennense (SOUZA, 2004) 

Este trabalho demonstra que o ciclo biológico de Amblyomma spp. pode ser 

completado em capivaras, apesar de a maior intensidade de infestação registrada tenha 
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sido de adultos, 14,5% dos carrapatos infestantes estava formado por formas 

imaturas de Amblyomma spp. 

A intensidade de infestação encontrada em gambás (D. albiventris) foi elevada, 

indicando prevalência de 80,8%. Nesses indivíduos foram observadas apenas formas 

imaturas de Amb/yomma spp. conforme observado por Horta (2006a), considerando-se 

um hospedeiro potencial de larvas e ninfas para repasto sangüíneo. 

De uma amostra de carrapatos imaturos, oriunda de parasitismo em gambás, 

verificou-se que 27,6% eram A dubitatum e 72,4% A. cajennense. Avaliações de 

carrapatos de vida livre conduzidas no Campus no período de 2002 a 2004 por Souza et 

ai. {2006), também verificaram a maior participação de A cajennense com relação a A.

dubitatum, sem, porém especificar a proporção encontrada entre as espécies. 

Foi constatado que dentre os animais capturados na natureza, o gambá foi a 

espécie da mastofauna que apresentou maior nível de parasitismo de formas imaturas 

(69,2%) de Amb/yomma spp. Esta informação se reveste de grande importância uma 

vez que o gambá, de tamanho pequeno e de hábitos crepusculares e noturnos, pode 

passar despercebido e percorrer áreas com presença diária de pessoas, aumentando as 

possibilidades de dispersão ou recolonização de carrapatos em lugares onde as 

capivaras não têm acesso. No município do Guarujá, SP foi constatado num condomínio 

residencial, grande número de carrapatos da espécie Amblyomma fuscum Neumann em 

domicílios, apontando-se os gambás como transportadores de carrapatos das áreas de 

mata para as residências {PINTER et ai., 2006). Desta forma os gambás podem ser 

utilizados como bioindicadores do estado de infestação de Amblyomma spp. em áreas 

endemicas. 

Na Tabela 1 observa-se a alta capacidade que as capivaras e os gambás 

possuem para abrigar grandes populações de Amblyomma spp. é de se considerar que 

tais mamíferos representem grande potencial como dispersares e amplificadores para 

manter o ciclo vital da R. rickettsii na natureza {LABRUNA, 2006; HORTA, 2006b), 

principalmente pelo fato de o gambá abrigar formas imaturas e a capivara adultos e 

secundariamente ninfas. 

Quanto ao parasitismo observado em roedores (Ratus ratus) estes resultados se 

assemelham com os obtidos por Lopes et ai. (1998) pela baixa infestação de carrapatos, 
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provavelmente em decorrência ao seu hábito de limpeza corporal. Contrariamente, 

roedores nos Estados Unidos representam importante papel na dispersão e manutenção 

de patógenos responsáveis pela transmissão da doença de Lyme naquele país 

(STAFFORD, 2004). 

Historicamente, o Campus Luiz de Queiroz vem se confrontando com um 

problema recorrente de abandono de grande número de animais domésticos. Campos 

(2004) estima que cães e gatos errantes predam animais silvestres no Campus, 

consumindo até 25,4 e 2,9 kg/indivíduo/ano respectivamente. Considerando que cães 

são susceptíveis à infecção por R. rickettsii (MOREIRA; MAGALHÃES, 1935) por meio 

da ingestão de carne de cobaias infectadas com a bactéria, isto é, sem a participação do 

vetor, medidas de prevenção e monitoramento se fazem necessários para verificar a 

possibilidade de esses animais errantes representarem risco como potenciais 

reservatórios de doenças. 

Verificou-se que de um grupo de 7 gatos capturados 6 se encontravam 

parasitados por 45 ninfas de Amblyomma spp., indicando um índice moderado de 

intensidade de parasitismo, porém com 85% de prevalência. Na Venezuela, foram 

encontrados gatos e cães freqüentemente parasitados por A. cajennense em áreas 

urbanas e periurbanas, aumentando o risco de infestação em humanos (MOISSANT et 

ai., 2002). 

A avaliação realizada em seis eqüídeos - três usados na lida diária· e três 

utilizados no programa de equoterapia, mostraram parasitismo em um só animal de lida, 

no qual foram encontrados 6 ninfas de Amb/yomma.spp. Tal resultado confirma o 

controle satisfatório de carrapatos, de vida parasitária realizado rotineiramente entre 

março/abril e outubro/novembro de acordo com o nível de infestação observado nos 

animais. Tal estratégia mantem os eqüídeos com níveis baixos de parasitismo 

(LABRUNA et ai., 2004; LEITE et ai., 2006) 

O resultado obtido nesta pesquisa, representa a primeira referência quanto ao 

parasitismo de Amblyomma spp. em urubus (C. atratus, Cathartidae) em área endêmica 

para Febre Maculosa no Brasil. O urubu seguido do gambá e da capivara foi o maior 

hospedeiro de formas imaturas de Amblyomma spp. com 92% de prevalência, abrigando 

70% dos carrapatos coletados em aves. Vargas et ai., (2003) estudando o ectoparasito 
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Ornithonyssus sylviarum Canestrini; Fanzago em urubus, destacam o importante 

papel desta espécie na comunidade de. aves de ambientes silvestres e sua interrelação 

com aves urbanas, uma vez que o urubu pode agir como vetor em ambas as direções e 

afetar a dinâmica e saúde dos ecossistemas silvestres. 

Logo após as aves da família Cathartidae, aves das famílias Thamnophilidae 

{Choro-boi, Choca-da-mata, Choca-barrada); Thraupidae {Pirapira-vermelha. Saíra) e 

Turdidae (Sabiá-laranjeira} mostraram, 12; 3,8 e 3,8% dos carrapatos encontrados na 

avifauna avaliada respectivamente{Tabelas 2 e.3}. Estas espécies possuem hábitos de 

permanecer próximo ao chão onde encontram grande parte dos itens alimentares. Tal 

comportamento expõe essas espécies a maior contato com carrapatos de vida livre, 

aumentando o risco de parasitismo. No entanto outras espécies de hábito insetívoro, 

que pouco visitam o chão, podem acidentalmente entrar em contato com estruturas que 

servem de suporte de carrapatos e se infestar. 

Os resultados desta pesquisa sugerem que o ciclo evolutivo do carrapato-estrela 

não pode ser completado em pequenos mamíferos e aves, uma vez que nestes não 

foram encontrados carrapatos adultos. 

Embora no Brasil não exista comprovação de espécies animais envolvidas como 

amplificadoras na transmissão efetiva de R. rickettsii (HORTA, 2006b ), ao analisar a lista 

de hospedeiros identificados no Campus e os atributos propostos por Labruna {2006) 

para considerar se uma espécie de vertebrado é um bom amplificador de R. rickettsii , 

pode-se inferir que as espécies potenciais para manutenção do ciclo vital da bactéria, 

são a capivara e o gambá, hospedeiros primário e secundário as que reúnem a maior 

parte dos quesitos para a manutenção da R. rickettsii na natureza. 

Tais espécies são altamente atrativas para Amb/yomma spp. além de prolíferas e 

apresentarem alta taxa de renovação populacional, o que possibilita a introdução regular 

de animais susceptíveis na população (OJATSI, 1973; EMMORS, FEER, 1997). 

Os eqüídeos, embora considerados hospedeiros primários, e eventualmente 

compartilharem o mesmo ambiente com capivaras no Campus, desde que recebam 

regularmente banhos carrapaticidas podem ser considerados fora do grupo de risco 

para amplificação da R. rickettsii 
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3.6 Conclusões 

1. Três espécies de Amblyomma (A cajennense, A. dubitatum e A nodosum) foram

observadas parasitando a fauna silvestre do Campus Luiz de Queiroz".

2. O principal hospedeiro primário de A. cajennense e A. dubitatum foi a capivara,

seguido do gambá.

3. Os maiores índices de parasitismo de Amblyomma spp. foram verificados em

capivaras, gambás e urubus.

4. Pela facilidade de captura e grande atratividade sobre Amblyomma spp., gambás

podem ser utilizados como bioindicadores para avaliação do índice de infestação

de carrapatos.

5. Capivaras e gambás concentram 99,5% do total de Amb/yomma spp. da

mastofauna avaliada. Desse total, 70,6% corresponde ao parasitismo em

capivaras, composto em sua maioria por formas adultas.

6. Capivaras e gambás são potenciais hospedeiros amplificadores de R. rickettsii no

Campus; seguidos pelos eqüídeos, urubus e gatos errantes.
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4.MANEJO INTEGRADO DO CARRAPATO-ESTRELA AMBL YOMMA

CAJENNENSE (FABRICIUS) (ACARI: IXODIDAE), VETOR DA FEBRE MACULOSA
BRASILEIRA

Resumo 

Amb/yomma cajennense, é a principal espécie de carrapato que parasita seres 
humanos e principal vetor da febre maculosa, causada por Rickettsia rickettsii, no Brasil. 
Na ausência de pesticidas registrados para seu controle, estudou-se a atividade de 
produtos em área de intensa infestação de carrapatos. Delineou-se um teste em blocos 
ao acaso, com dez tratamentos e três repetições de 30 m2 cada. Produtos foram 
aplicados com pulverizador costal manual com vazão de 250 Ilha. Realizaram-se 
avaliações antes e depois dos tratamentos com armadilhas de atração, formadas por 
pano de "voile" branco de 40 x 50 cm e 0,25 kg de gelo seco/armadilha. O Neem, de 
origem botânica, não mostrou qualquer atividade para o controle de carrapatos. Os 
melhores resultados foram obtidos com Bifenthrin (25 e 32,Sgia/ha), Lambdacyalothrin 
(15 e 25gia/ha) e Fipronil (120 gia/ha). O produto microbiano Metarhizium anisopliae, foi 
satisfatório para o controle de ninfas na dosagem de 5L/ha. É possível o controle da 
população de carrapatos de vida livre por meio de programa estratégico de três 
aplicações consecutivas espaçadas de 20 dias com produtos a base de Bifenthrin, 
Fipronil ou Lambdacyalothrin. A presença constante de capivaras representa uma taxa 
de aumento contínuo de novos carrapatos infestantes na área, pelo que atividades 
permanentes de monitoramento e controle são necessárias para evitar a recolonização 
das áreas controladas. A análise de resíduos na água e no solo não indicaram 
contaminação desses substratos. Para proteção da pele humana, avaliou-se o efeito de 
repelentes à base de Deet (a 7; 14; 25 e 50%) contra ninfas de A. cajennense. Proteção 
repelente por período de até 2 horas foi conseguida com a aplicação desse ingrediente 
ativo. Foi avaliada a atividade de Permethrin aplicado em roupas que mostrou-se efetivo 
na proteção contra ninfas e adultos do carrapato-estrela a partir de 0,086 mgia/cm2 de 
tecido. 

Palavras-chave: Controle integrado; Carrapato-estrela; Amblyomma; Repelentes; 
Monitoramento 
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4 INTEGRATED PEST MANAGEMENT OF CAYENNE-TICK AMBLYOMMA 
CAJENNENSE (FABRICIUS) (ACARI: IXODIDAE), VECTOR OF BRAZILIAN 
SPOTTED FEVER 

Abstract 

Amblyomma cajennense, is the most important tick parasite species of human 
beings in south Brazilian region. This species is the main vector of Brazilian Spotted 
fever, sickness caused by Rickettsia rickettsi, is the only known zoonose caused by ticks 
in Brazil. No information about chemical contrai agents and environmental manipulation 
of this species is available. Carbon dioxide attractive traps made of white cotton gauze 
and dry ice were used in field evaluations. Neem oil did not show biological activity 
against ticks. The best result were obtained with bifenthrin (25 and 32.5), 
lambdacyalothrin (15 and 25) and fipronil (120 g ai/ha}, lower rates were used against 
larvae and nymphs and high rates against A cajennense adults. Microbial contrai 
product based on M. anisopliae SC 1037 strain, reveal satisfactory nymph contrai at the 
highest rate (5L/ha}. Residue analysis of pesticides on water and soil samples after 3 
and 9 months of applications did not revealed presence of residues in such substrates. 
Strategic contrai of free living Cayenne-tick was possible by using three pesticide 
aplication every twenty days with the above mention products. Environments frequently 
habited by capybaras contribute to re-colonization of ticks. Monitoring activities and focal 
contrai is necessary to avoid re-infestations. The human skin protecting effect against 
nymphs of A cajennense of repellents based of Deet (7%; 14%; 25% and 50%} was 
evaluated. Repellency of nymphs occurred until 2 hours. The protection of the repellent 
deet was restricted when the skin was wet . Deposits of permethrin on clothes was 
evaluated against A.cajennense. Permethrin had repellent activity on nymphs and adults 
of cayenne-tick at rates of 0.086 mg ai/cm2

• 

Keywords: 1PM; Cayenne-tick; Amb/yomma; Repellent; Monitoring 
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4.1 Introdução 

Considera-se que a maioria de espécies de artrópodes é benéfica, direta ou 

indiretamente ao homem e um componente vital no balanço de todos os organismos em 

cada ecossistema. No entanto, devido às ações antrópicas, algumas espécies se tornam 

abundantes e prejudiciais podendo afetar profundamente o bem estar da sociedade por 

meio de doenças fatais, ou prejudicar cultivas, grãos armazenados, animais, madeiras e 

outros materiais {KNIPLING, 1979). 

Os conflitos entre o homem e a natureza se fazem sentir de maneira mais 

drástica na medida em que o homem avança na ocupação e uso do solo, onde a 

natureza encontra limitações para regular a abundância de espécies nocivas. Algumas 

destas espécies exibem populações que ano a ano excedem a tolerância para viabilizar 

o convívio com a sociedade. A degradação ambiental pode contribuir para que espécies

introduzidas ou locais possam atingir populações inusitadas diante da eliminação de 

seus inimigos naturais, tornando algumas espécies nocivas, principalmente quando sua 

taxa de reprodução é elevada (RICHARDSON, 1988; REJMANEK; RICHARDSON, 

1996; ZILLER, 2000). 

Dentre outros desequilíbrios ambientais, no Estado de São Paulo e em outras 

regiões se assiste nas últimas décadas ao aumento descontrolado das populações de 

capivaras e carrapatos, colocando em risco à coletividade. Políticas públicas são 

necessárias visando a amenizar os impactos que causam {BARCI; NOGUEIRA, 2005; 

ESPINDOLA et ai., 2005; DISTEFANO, 2005; FERRAZ et ai., 2003). 

Alguns carrapatos são considerados de importância médico - veterinária. Suas 

picadas podem causar irritação ou paralisia. Infestações severas podem levar à anemia, 

perda de peso ou até à morte pela elevada perda de sangue. Alguns carrapatos também 

podem transmitir diversos organismos patógenos ao homem e aos animais que incluem 

vírus, bactérias, riquétsias e protozoários {STAFFORD Ili, 2004). 

A febre maculosa é uma riquetsiose transmitida por alguns ixodidas, os quais 

além de vetores são reservatórios dessa doença inicialmente descrita na década de 

1920 na cidade de São Paulo. Atualmente considerada uma doença emergente, tem 
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sido notificada em diversos municípios das bacias dos rios Atibaia e Jaguari e com 

tendências de expansão nas regiões circunvizinhas (DIAS; MARTINS, 1939; SILVA, 

2004; PIGNATTI, 2004). 

Espécies nocivas devem ser controladas de maneira pragmática e 

ambientalmente aceitável, levando em consideração o potencial de impacto das 

medidas adotadas através de técnicas de monitoramento do risco ambiental 

(SPADOTTO et ai., 2004). 

Para o controle de carrapatos de vida livre, a técnica do Manejo Integrado é 

considerada a forma mais adequada para reduzir sua população a níveis aceitáveis, 

respeitando os aspectos ecológicos, econômicos e socioambientais (STAFFORD Ili, 

2004). 

Não existe no Brasil o registro de produtos para o controle de A. cajennense de 

vida livre em sistemas agroflorestais ou domiciliares, lugares onde é constatada sua 

presença e nocividade. Também não existem soluções adequadas para usuários que 

desenvolvem atividades de campo para se proteger de picadas destes carrapatos como 

proposto para outras zoonoses ao redor do mundo. 

Objetivos 

Os objetivos deste estudo foram: 

1. Identificar produtos de origem botânica, biológicos e químicos visando ao controle

de Amb/yomma spp. de vida livre em ambientes agro-florestais e

peridomiciliares 1. 

2. Apresentar proposta de Manejo Integrado de Amblyomma spp., adequado às

condições do Campus Luiz de Queiroz.

3. Avaliar o nível de resíduo de produtos registrados quando aplicados em larga

escala por meio da análise de resíduos no solo e na água.

4. Identificar produtos para uso em tecidos e na pele para proteção humana contra

A. cajennense .

Uso extensivo no Campus sujeito a registro emergencial de produtos pelas autoridades competentes. 



Hipótese 

É possível o controle de Amblyomma spp. mediante aplicação de técnicas de manejo 

integrado de suas populações. 

4.2 Revisão Bibliográfica 
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A emergência e reemergência de doenças infecciosas e sua rápida disseminação 

desafiam os sistemas nacionais de saúde em nível mundial. A instalação dessas 

doenças se beneficia da degradação ambiental, em que os novos patógenos 

intromissores encontram um ambiente adequado e uma população hospedeira receptiva 

(POSSAS, 2001; PIGNATTI, 2004). 

De acordo com Stafford Ili (2004), a emergência da doença de Lyme no nordeste 

americano transmitida por carrapatos a humanos, é atribuída a mudanças nos padrões 

da paisagem. Naturalistas no fim do século XVI registraram nessa região elevadas 

infestações de carrapatos. Um século mais tarde, após a ocupação do solo para o 

desenvolvimento agrícola, tais infestações foram consideradas extintas. A presença de 

cervídeos também foi drasticamente eliminada devido à perda de hábitat adequado e à 

caça descontrolada. Após restabelecimento das florestas, houve crescimento 

significativo da população de veados, mas não de seus predadores. 

Nas décadas de 1960 e 1970, foram notificados riscos crescentes de infecção da 

doença de Lyme e seu reconhecimento pelas autoridades sanitárias em 1975. Alguns 

fatos concorreram para diagnosticar o avanço desta doença: 

i) Incremento da abundância de carrapatos;

ii) Superabundância na população de veados;

iii) Maior eficiência no diagnóstico da doença;

iv) Aumento da procura para moradia em ambientes florestais;

v) Aumento potencial de contato com carrapatos.

) 
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4.2.1 As riquetsioses no Brasil no tempo e no espaço 

A primeira descrição da febre maculosa no Brasil foi em São Paulo em 1929, 

Rickettsia rickettsii Wollbach foi identificada como seu agente etiológico, reconhecendo

se A. cajennense como seu vetor. Dez anos mais tarde, a febre maculosa e o tifo murino 

foram registrados no Estado de Minas Gerais sendo Rickettsia typhi Maxcy foi isolada 

de um paciente em São Paulo em 1949. Até 1980 nenhuma outra constatação de febre 

maculosa foi publicada. No entanto, desde a década de 1980 as riquetsioses mostraram 

grande expansão geográfica, atingindo Minas Gerais e toda a zona costeira do país 

desde o Rio Grande do Sul até a Bahia, (GALVÃO, 2004). 

Entre 1998 e 2006 foram confirmados 218 casos de febre maculosa no Estado de 

São Paulo. A Figura 4.1 mostra a distribuição geográfica dos municípios paulistas com 

focos de febre maculosa confirmados nesse período (MARTINS, 2006). 

Figura 4.1 - Municípios paulistas com ocorrência de focos de febre maculosa confirmados até 2006. 
(Fonte: Martins, 2006) 
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4.2.2 Dinâmica sazonal do carrapato-estrela 

O carrapato-estrela apresenta uma geração por ano no Brasil e seus estágios de 

vida livre mostram grande adaptação. Os adultos, larvas e ninfas suportam longos 

períodos sem repasto que podem atingir até 24, 12 e 6 meses respectivamente. Adultos 

de A. cajennense são comumente encontrados na época mais quente e chuvosa do 

ano. Neste período, no sudeste brasileiro, após a eclosão dos ovos, as larvas não 

alimentadas entram em diapausa comportamental, iniciando suas atividades de repasto 

no início do outono. A Figura 4.2 mostra os períodos de maior ocorrência das fases de 

desenvolvimento dessa espécie. O relato da ocorrência de cada fase em outras épocas 

do ano, principalmente de formas imaturas, pode indicar a ocorrência de outras espécies 

do mesmo gênero, compartindo o mesmo nicho ecológico (LABRUNA, 2000; LABRUNA 

et ai., 2003; SOUZA et ai., 2006). 

J I F 1 
Dinâmica sazonal de Amblyomma cajennense 
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Figura 4.2 - Dinâmica sazonal do carrapato-estrela no sudeste brasileiro. 
(Adaptado de Labruna, 2000; Souza et ai., 2006) 

4.2.3 Prevenção de picadas por meio da proteção da pele e da roupa 

D 

Os insetos são vetores da maior parte das enfermidades ao redor do mundo, 

sendo que os pernilongos transmitem doenças a mais de 700 milhões de pessoas por 
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ano. Embora a maior parte das pesquisas com repelentes seja realizada para a 

repelência de pernilongos, estudos mostram que esses produtos também são efetivos 

contra ampla variedade de outros artrópodes. (FRADIN; DAY, 2002) 

Bardelay (1994) considera que a transmissão de doenças por artrópodes pode 

ocorrer de duas maneiras: i) biologicamente através da inoculação de patógenos 

adquiridos de diversas maneiras contidos no organismo do vetor transmitidos no ato da 

picada e ii) mecanicamente pela simples introdução de suas peças bucais. O maior 

atrativo a distância é o C02 Secundariamente, os artrópodes recebem estímulos para 

picarem atribuídos ao calor, e umidade da pele, e a substâncias contidas no suor. É 

nesses fatores secundários que se revela a ação de substâncias repelentes. 

Pesquisa sobre as dificuldades enfrentadas por soldados em operações e 

treinamentos militares nos Estados Unidos mostrou que 70% dos entrevistados se 

confrontaram com problemas atribuídos a artrópodes. As principais ocorrências se 

deram com carrapatos (28%), pernilongos (20%), abelhas, vespas e formigas (16%), 

aranhas e escorpiões (11%), moscas (8%), piolhos e pulgas (5%) e baratas (4%). O 

ataque destes artrópodes foi responsável pelo abandono de posições estratégicas ou de 

treinamentos, mudança de rotas, desenvolvimento de pânico e afastamento para 

tratamentos médicos (MEHR et ai., 1997). 

Não há registro preciso do histórico do uso de repelentes, mas é citada na 

literatura clássica grega e romana por Plínio (23-79 aC) e Dioscórides (60 aC) a 

aplicação de extrato de Artemisia absinthium (Compositae) para repelir pernilongos e 

pulgas (GUPTA; RUTLEDGE, 1994 ). Outros compostos de origem botânica foram 

testados como repelentes, dentre eles, óleos contendo terpenos, aldeídos e fenóis. O 

óleo de citronela descoberto em 1901, é citado hoje como o mais efetivo. Na atualidade, 

velas e incensos contendo óleo de citronela são comercializados como repelentes de 

insetos. Pobres e inconsistentes são os resultados observados em laboratório com óleo 

de citronela contra Aedes aegypti (VODOZ, 1989; PETERSON; COATS, 2001; CHOU et 

ai., 1997). 

O uso de repelentes e equipamentos de proteção individual (EPI) tratados pode 

reduzir o risco da atividade de artrópodes hematófagos, prevenindo a transmissão de 

doenças (GUPTA; RUDLEDGE, 1994). 
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Para uso pelas forças armadas americanas, o dietiltoluamida, comumente 

conhecido por Deet, é o repelente mais utilizado desde então. Na última década do 

século XX, se estimava ter sido empregado por até 200 milhões de pessoas por ano 

para se proteger contra pernilongos, moscas, ácaros e carrapatos (MAFONG; KAPLAN, 

1997). 

A relação entre a estrutura química e a eficácia repelente do Deet, assim como 

seu mecanismo de ação ainda não se consideram suficientemente elucidados na 

comunidade científica. Diversas observações indicam que o fenômeno da repelência 

pode ser o resultado da combinação de eventos fisiológicos e bioquímicos (PETERSON; 

COATS, 2001). 

Por outro lado, a eficácia dos repelentes é atribuída à natureza e ao modo de 

ação dessas substâncias nas células sensoriais olfativas dos artrópodes. Esse 

comportamento varia de acordo com a espécie. Os carrapatos detectam os repelentes 

por meio dos tarsos do primeiro par de pernas onde se localiza o Órgão de Haller 

(RUTLEDGE et ai., 1997). 

A eficácia, modo de ação e a duração do Deet aplicado à pele dependem da 

concentração da formulação que pode apresentar limitações impostas pela toxicologia 

do ingrediente ativo. Concentrações de 10% e 95% de Deet proporcionam, 

respectivamente, 14 e 20 horas de proteção contra A. aegypti. A eficácia pode ser 

alterada ou modificada pela ação de fatores externos como vento, atrito com as roupas 

e contato com o suor durante exercícios físicos, dentre outros {MAIBACH et ai., 1974; 

MAFONG; KAPLAN, 1997; FRADIN; DAY, 2002; SCHRECK; KLINE, 1989; BROWN; 

HEBERT, 1997; BUESCHER et ai., 1987). 

Em testes visando estudar o efeito de Deet sobre /xodes dammini Spielman, 

Amblyomma americanum (L.) e Dermacentor variabilis (Say) se comprovou que 

raramente se alcança 100% de repelência, mesmo imediatamente após a sua aplicação, 

sendo que de uma forma geral tal efeito dura poucas horas em condições normais de 

uso (MOUNT; SNOODY, 1983; SCHRECK et ai., 1986). 

Solberg et ai. (1995) observaram que Deet a 0,5 mg/cm2 aplicado na pele em 

condições de campo promoveu 85% de proteção repelente contra A. americanum na 
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primeira hora e 55% depois de 6 horas. Outras pesquisas mostram que a proteção 

contra essa espécie não passa de 2 h (SCHRECK et ai., 1995). 

Segundo Gupta; Rutledge (1994) logo após sua aplicação, os repelentes podem 

perder exponencialmente a sua atividade devido ao nível de evaporação, assim como 

da taxa de absorção na pele. Alguns componentes adicionados à formulação podem 

permitir a liberação mais lenta do repelente, aumentando sua eficácia. A performance de 

um repelente depende da capacidade de evaporação e liberação do produto para repelir 

artrópodes. Por outro lado, a cada 1 OºC de aumento da temperatura, há redução de 

50% do tempo de proteção dos repelentes (KHAN et ai., 1972; GUPTA; RUTLEDGE, 

1994). 

Tradicionalmente considerado como inseticida, o Permethrin também possui ação 

repelente e/ou deterrente contra artrópodes. Várias pesquisas demonstram proteção a 

usuários vestindo roupas tratadas com esse produto contra insetos e carrapatos 

hematófagos por seis semanas e até seis meses quando aplicado em mosquiteiros 

(FRADIN, 1998; TAPLIN; MEINKING, 1990; MAFONG; KAPLAN, 1997). 

Sintetizado em 1973, o Permethrin, mistura de isômeros eis e trans com 

proporções variando entre 40:60 e 25:75, foi o primeiro dos produtos do grupo dos 

piretróides fotoestáveis a ser desenvolvido (ELLIOTT et ai., 1973). O isômero eis é 

identificado por causar mais efeitos colaterais à pele em mamíferos do que o isômero 

trans, que é mais rapidamente metabolizado e excretado. Desta maneira, para uso em 

roupas para humanos, compostos contendo menores porcentagens de eis são 

preferidos. 

Nos anos subseqüentes, outros piretróides sintéticos com maior poder inseticida 

foram desenvolvidos por meio de substituições de radicais isoméricos da fórmula 

estrutural do Permethrin. Os mais importantes ingredientes ativos resultantes dessas 

substituições foram o Cypermethrin e o Deltamethrin; este último totalmente constituído 

pelo isômero eis e em média 600 vezes mais ativo para artrópodes que o DDT. Por 

outro lado, tal substituição isomérica propiciou o incremento de atividades toxicológicas 

indesejadas contra mamíferos, principalmente os efeitos relacionados à irritação dermal 

e ocular em humanos (TAPLIN; MEINKING, 1990). 
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Do ponto de vista toxicológico, o Permethrin é tóxico para o sistema nervoso 

de artrópodes e praticamente inócuo para mamíferos. Para uso em humanos existem 

indicações para o tratamento tópico de escabioses, porém na maior parte da literatura o 

Permethrin é citado como inseticida para aplicação em roupas e mosquiteiros. Estudos 

quanto à absorção cutânea de Permethrin dissolvido em álcool, comprovaram uma 

grande variação entre ratos, coelhos, cães e o homem com 60, 30, 12, e 2% de 

absorção, respectivamente. Foi comprovado que a pequena quantidade absorvida pelo 

homem é rapidamente desativada por hidrólise do éster na circulação e excretado na 

forma de metabólitos inativos, além de não se acumular no tecido adiposo (TAPLIN; 

MEINKING, 1990; COUCH; JOHNSON, 1992). 

Brandenburg et ai. (1986) verificaram que quando aplicado na pele em 

formulação cremosa, o Permethrin causou reações alérgicas locais em 6% de uma 

população de 287 pacientes. 

O uso de Permethrin para o tratamento de roupas e mosquiteiros reduz a 

transmissão de malária em áreas endêmicas. Aplicado em mosquiteiros, redes ou 

tendas promove proteção repelente contra pernilongos transmissores de malária dengue 

ou febre amarela por períodos superiores a seis meses (MAFONG; KAPLAN, 1997). 

Roupa de algodão tratada na superfície externa com Permethrin a 0,5% durante 

15, 30, e 60 segundos promoveram 100% de proteção contra picadas de todos os 

estágios de lxodes scapu/aris Say e de A. americanum (SCHRECK et ai., 1986; 

MOUNT; SNODDY, 1983). 

Existem registros demonstrando que o uso concomitante de Permethrin na roupa 

e Deet na pele exposta pode proporcionar proteção integral dos usuários (MOUNT; 

SNODDY, 1983; SCHRECK et ai., 1986; SCHRECK et ai., 1982). 

O uso combinado desses produtos permitiu 100% de proteção contra pernilongos 

depois de 8 horas, comparado com apenas 89% de proteção com Deet separadamente 

e 57% usando apenas roupas tratadas com Permethrin (MAFONG; KAPLAN, 1997 
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4.2.4 Estratégias de controle de carrapatos 

O controle do carrapato-estrela pode ser realizado intervindo na população 

parasitária, principalmente de animais domésticos, ou através do controle na população 

de carrapatos de vida livre, nos locais favoráveis para seu desenvolvimento e 

sobrevivência (SUCEN, 2004). Para atender a essa necessidade, pode-se lançar mão 

do Manejo Integrado de Pragas (MIP), conceito preconizado pela FAO como sendo a 

seleção e uso de métodos que pode colaborar para reduzir ou eliminar populações de 

artrópodes nocivos, considerando aspectos socioeconômicos e ambientais (BERG, 

2004). 

A escolha das medidas para reduzir o risco de exposição aos patógenos 

transmitidos por carrapatos ao homem dependerá dos impactos ambientais e custos 

financeiros a que se está disposto a aceitar {STAFFORD Ili, 2004). 

4.2.4.1 Controle de carrapatos em hospedeiros parasitados 

Diversas formas de controle para o combate de carrapatos têm sido propostas ao 

longo do tempo; recentemente o uso de vacinas na forma de antígenos contendo 

proteínas recombinantes do intestino de Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

(Canestrini) injetados em bovinos tem sido um avanço importante no controle de 

carrapatos, preservação da saúde do animal e do meio ambiente. No entanto, os 

carrapaticidas químicos ainda representam as principais ferramentas para o controle 

efetivo desses artrópodes. Seu uso exacerbado, porém, contribui para o 

desenvolvimento de mecanismos de resistência, fenômeno que se mostra mais 

significativo em artrópodes que apresentam várias gerações durante o ano (BARNET, 

1968; GALLO et ai., 2002; MARTINS et ai., 2006). 

Para o controle de ectoparasitos, o mercado mundial de produtos dispõe de 

grande gama de substâncias, segmento que corresponde a cerca de 20% do mercado 

total de produtos veterinários (CABRAL, 2001 ). Nesse segmento, no mercado brasileiro 
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os produtos mais utilizados pertencem aos grupos químicos: organofosforados, 

carbamatos, amidinas, piretrinas, piretróides, reguladores de crescimento (IGR), 

lactonas macrocíclicas, fenil-pirazóis, neonicotinóides e associações entre eles, além de 

vacinas e produtos homeopáticos (SINDAN, 2006). 

Dentre as lactonas macrocíclicas o lvermectin, fornecido no alimento a bovinos 

afeta significativamente o consumo de sangue ingerido por A americanum e D. 

variabi/is. Fêmeas ingurgitadas e ovos de R. (B.) microp/us procedentes de bovinos 

tratados com Doramectin injetável pesaram 55 e 71 % menos do que aqueles 

procedentes de tratamento pour-on do mesmo produto respectivamente. (WILSON et 

ai., 1991; GEORGE; DAVEY, 2004). 

Nos cervídeos Odocoileus virginianus (Zimmerman), uma dose única de 50 

microgramas/kg de lvermectin provocou a morte de 90% de adultos e ninfas de A 

americanum. Doses diárias de lvermectin a 35 e 50 microgramas/kg por via oral em 

cervídeos promoveram controle de 100 e 90% de adultos e ninfas desse ácaro 

respectivamente (MILLER et ai., 1989). 

No Brasil diversos trabalhos mostram a eficácia do controle de A cajennense 

com o uso de aplicações tópicas de carrapaticidas em eqüinos durante a época de 

maior incidência de formas imaturas (LABRUNA et ai., 2004; LEITE et ai., 2006). 

4.2.4.2 Controle de carrapatos pela diminuição de hospedeiros primários 

Em algumas regiões dos Estados Unidos, as altas populações de carrapatos têm 

ocasionado sérios problemas ao homem e a animais domésticos. As espécies /. 

scapularis, Dermacentor andersoni Stiles, D. variabi/is e R.hipicepha/us sanguineus 

Latreille, estão diretamente relacionados como vetores das mais importantes ameaças à 

saúde pública e veterinária daquele país. O aumento populacional de cervídeos -

hospedeiros primários dos carrapatos - está dentre os fatores envolvidos nessas 

endemias (STAFFORD 111, 2004). 
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A população de cervídeos em algumas áreas dos EUA sofreu ciclos de 

expansão e declínio de acordo com a capacidade de suporte que o ambiente impôs 

(RICKLEFS, 1979). Na segunda metade do século XX, o reflorestamento de áreas de 

preservação e a conseqüente recomposição faunística propiciaram o aumento 

populacional de veados e recolonização de carrapatos. Programas de caça de cervos 

resultam em substancial redução da infestação de carrapatos. Existe a dúvida, porém se 

/. scapu/aris, principal vetor da doença de Lyme conseguirá sobreviver em mamíferos de 

médio a pequeno porte na ausência de cervídeos (STAFFORD 111, 2004). 

Pesquisa de nove anos na região litorânea de Massachusetts (EUA), mostra que 

a caça controlada do cervídeo O. virginianus reduziu em 50% o número de formas 

imaturas de /. dammini parasitando o camundongo Peromyscus /eucopus (Rafinesque ), 

hospedeiro secundário desse carrapato. Por outro lado foi observado um aumento do 

número de fêmeas adultas parasitando esses cervos na medida em que diminui sua 

população (DEBLINGER et ai., 1993). 

Embora o ingurgitamento de fêmeas seja qualitativamente melhor em outras 

espécies, a eficácia reprodutiva de /. dammini é maior em cervídeos por abrigarem 

maior número de carrapatos quando comparados com coatis, gatos e gambás com 94,6; 

3,6; 1,6 e 0,2 % de infestação respectivamente (WILSON et ai., 1990). 

4.2.4.3 Controle de carrapatos de vida livre 

As referências relativas ao controle de carrapatos de vida livre no Brasil são 

limitadas. Baseiam-se em recomendações do manejo do ambiente através do uso de 

roçadeiras mecânicas em áreas de pastagem ou lotes baldios para redução das 

populações desses artrópodes (SUCEN, 2004 ). 

Nos Estados Unidos, pesquisas e simulações têm mostrado que o uso de 

agroquímicos é um meio efetivo para reduzir a curto prazo, a população de A.

americanum em ambientes não agrícolas. O controle químico permitiu a redução de 81, 

76, e 68% da população de larvas, ninfas e adultos desse carrapato. Já esse método 
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combinado com capina mecânica mostrou a redução em 95, 92 e 87% para larvas, 

ninfas e adultos respectivamente (MOUNT, et ai., 1999). 

Embora considerado menos eficiente que capinas mecânicas, também é citado o 

uso de herbicidas para manter baixa a cobertura vegetal, prática que reduz a umidade e 

aumenta a temperatura do solo, condições ambientais hostis para a sobrevivência dos 

carrapatos (HOCH et ai., 1971 ). 

No Brasil não existe registro de produtos para o controle de carrapatos de vida 

livre em ambientes agrícolas e não agrícolas. Desta maneira, pesquisas se fazem 

necessárias com o objetivo de avaliar o efeito de moléculas de diversos grupos e que 

sejam menos agressivos ao ambiente (SUCEN, 2004). 

Na escolha, entretanto, cuidados devem ser observados quanto à toxicidade de 

produtos químicos à fauna. Nos Estados Unidos, a avifauna é apontada como o grupo 

ecológico mais afetado, principalmente por alguns produtos do grupo dos fosforados e 

carbamatos, inibidores da colinesterase. Sua eficiência sobre artrópodes e seu impacto 

sobre aves são potencializados quando seus ingredientes ativos são aplicados em 

formulações granuladas sobre florestas para o controle de pragas, (inclusive 

carrapatos), porque aumenta a eficiência da aplicação aérea sobre artrópodes e porque 

as aves ao ingerir os grânulos, podem sofrer distúrbios comportamentais ou causar sua 

morte (PEAKALL; BART, 1983; BALCOMB et ai., 1984; GODDARD, 1987). 

A escolha de produtos também deve obedecer a critérios baseados em práticas 

para o manejo de resistência. Existem três fatores que podem contribuir para o 

desenvolvimento da resistência de artrópodes a pesticidas: genéticos, bioecológicos e 

operacionais (GEORGHIOU; TAYLOR, 1977a). 

O processo da aquisição da resistência envolve o desenvolvimento de um 

elevado valor adaptativo que os organismos investem para adquiri-la. Também é 

elevado o dispêndio de energia de uma população para adquirir resistência a mais de 

um grupo de pesticidas; processo que torna os organismos menos reprodutivos 

(ROUSH; McKENZIE, 1987). 

Os fatores bioecológicos no desenvolvimento da resistência estão principalmente 

relacionados ao potencial de reprodução das espécies. Artrópodes com grande número 
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de gerações/ano estão mais expostos a este fenômeno (GEORGHIOU; TAYLOR, 

1977a}. 

Em relação aos fatores operacionais que envolvem o processo da resistência, 

são consideradas características inerentes aos produtos, quanto ao grupo químico, 

formulação, persistência, estratégia de uso, forma de aplicação, e estágio de 

desenvolvimento da pragâ. Tais fatores podem ser incluídos dentro de um programa de 

Manejo Integrado de artrópodes nocivos que considere a resistência como uma ameaça 

que pode ser evitada (GEORGHIOU; TAYLOR, 1977b}. 

De acordo com Georghiou (1983} dentre as estratégias para o manejo da 

resistência se encontra o manejo por moderação que sugere a preservação dos 

indivíduos suscetíveis de uma população por meio da racionalização do uso de 

pesticidas, controle em reboleiras -quando possível- e a manutenção de áreas não 

tratadas para servir de refúgio de indivíduos suscetíveis. 

Pesquisas com fungos entomopatogênicos como controladores de artrópodes 

têm sido realizadas visando auxiliar ao estabelecimento de estratégias racionais e 

eficazes para diminuição de suas populações (CHANDLER et ai., 2000; ALVES, 1998). 

A alternância e/ou mistura de compostos biológicos com químicos pode contribuir 

para o manejo estratégico de artrópodes nocivos, tanto na prevenção da resistência 

como para o retorno à susceptibilidade {PONCE et ai., 2004). 

Merecem destaque os fungos Metarhizium anísoplíae e Beauveria bassiana, que 

se revelaram eficazes no controle de diferentes espécies de carrapatos, tais como A.

cajennense (SOUZA et ai., 1999a; SOUZA et ai., 1999b; REIS et ai., 2001; REIS et ai., 

2004), Amb/yomma dubitatum (Neumann) (= A. cooperi Nuttall & Warburton) (REIS et 

ai., 2003), Amblyomma variegatum (Fabricius) (KAAYA et ai., 1996; KAAYA, 2000; 

MARANGA et ai., 2005), R. sanguineus {BARBOSA et ai., 1997; SAMISH et ai., 2001; 

GARCIA et ai., 2004; PRETTE et ai., 2005) e R. (B.) mícroplus (= B. microplus)

(BITTENCOURT et ai., 1994; BITTENCOURT et ai., 1996; CORREIA et ai., 1998; 

BITTENCOURT et ai., 1999; FRAZZON et ai., 2000; BAHIENSE; BITTENCOURT, 

2004). 
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4.2.4.4 Nível de tolerância de carrapatos vetores 

Ao contrário do que acontece com outras endemias, como a doença de Chagas 

em Minas Gerais, o ambiente onde se dá a transmissão da febre maculosa no Estado 

de São Paulo, é aquele em que as populações sob risco residem em centros urbanos de 

médio a alto poder aquisitivo. Por outro lado são grandes as limitações para o 

entendimento de zoonoses emergentes como a febre maculosa, pela falta de 

conhecimento amplo sobre seus reservatórios domésticos e silvestres. Viabilizar a 

intervenção na população parasitária e nos carrapatos de vida livre para diminuir o risco 

ao qual a população esta exposta é almejado pela sociedade e agências de vigilância 

sanitária (SILVEIRA, 2000; SUCEN, 2004). 

Em saúde pública, o atendimento ou reconhecimento de uma doença está 

relacionado ao seu impacto nas populações afetadas, sua inserção no processo 

produtivo e às reivindicações para seu atendimento: fatores determinantes para a 

tomada de decisões políticas que facilitem o tratamento do problema de forma 

adequada (SILVEIRA, 2000). 

Do ponto de vista epidemiológico, nos Estados Unidos foi demonstrada a 

correlação direta entre a distribuição e densidade populacional de /. scapularis e a 

ocorrência de casos de babesiose humana (RODGERS; MATHER, 2007). Modelos 

predictivos aplicados numa região com variação de densidade populacional entre 1, 7 e 

525,3 ninfas/hora capturadas pela técnica da flanela estimam que para manter a 

endemia zoótica de Babesia microti em hospedeiros roedores é necessário um nível > 

20 ninfas/hora (MATHER, et ai., 1996). 

Mount, (1981) propôs uma tolerância arbitrária de 1 carrapato/h/armadilha de C02 

(gelo seco) como o nível de densidade populacional de A. americanum capaz de causar 

danos a visitantes em áreas de lazer. 

Mount; Dunn (1983) recomendam que o nível de dano econômico para 

implementar medidas de controle é de 0,65 carrapatos de A. americanumlhora 

infestando pessoas caminhando em áreas endêmicas ou capturados em armadilhas de 

gelo seco. 
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Ao se constatar o nível de controle de qualquer espécie nociva e realizar o 

respectivo tratamento, erros de aplicação ou áreas consideradas de populações 

relativamente baixas e, portanto não tratadas, podem representar grande diferença 

quanto ao número de sobreviventes em poucas gerações. Modelos hipotéticos com uma 

espécie que aumenta sua população sobrevivente em 5 vezes/geração mostram que 

num determinado local onde 99% dos insetos são controlados em 90% de uma área 

infestada, a população remanescente aumenta em cerca de 100 vezes após a quarta 

geração. Diferentemente, ao tratar 100% de uma área onde se obtém 90% de controle a 

cada geração se obtém um significativo menor número de descendentes ao final de 4 

gerações (KNIPLING, 1979)(Tabela 4.1 e Figura 4.3). 

Tabela 4.1 - Número relativo de artrópodes em duas populações hipotéticas, sob sistemas de manejo 
diferentes (A e B); com número inicial de 1 milhão e aumento de 5 vezes da população 
sobrevivente a cada geração 

Geração Sistema A: 99% de controle em 90% da área total 

1 
2 
3 
4 

Área tratada 

900.000 
45.000 

2.250 
110 

Área não 
tratada 

Número de insetos 
9.000 100.000 

450 500.000 
22 2.500.000 

12.500.000 

Total de insetos até a 4a geração= 12 .500 .11 O 
(Fonte: Knipling, 1979) 

Sistema B: 90% de 
controle em 100% 

da área 
100% da área 

tratada 

1.000.000 100.000 
500.000 50.000 
250.000 25.000 
125.000 

Total= 125.000 
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Figura 4.3 -Tamanho e crescimento de duas populações hipotéticas de insetos sob sistemas de manejo 
diferentes. Sistema A: tratamento de 90% da área infestada com 99% de controle. Sistema B: 
tratamento de 100% da área infestada com 90% de controle 

(Fonte Knipling, 1979). 

4.3 Material e Métodos 

4.3.1 Controle de Amb/yomma spp. de vida livre 

Estudou-se a atividade de produtos para o controle de ninfas e adultos de 

Amb/yomma spp. Este trabalho foi conduzido no Campus Luiz de Queiroz nos meses de 

agosto/outubro de 2005 e fevereiro/maio de 2006, em uma área de intensa infestação 

de carrapatos, lugar de permanência constante de capivaras. 

Os critérios que nortearam a escolha dos produtos para os testes foram: 
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1. Que os ingredientes ativos fossem de baixa toxicidade para o homem e

vertebrados e que tivessem registro, de preferência, no Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento e no Ministério da Saúde. 

2. Que pertencessem a diferentes grupos químicos.

3. Que fossem de baixa toxicidade para a fauna aquática para seu uso em locais

próximos a corpos d'água. 

Foi delineado um ensaio em blocos ao acaso com dez tratamentos e três 

repetições. Cada parcela correspondeu à área de 30 m2 (Figura 4.4) em local altamente 

infestado de carrapatos nos arredores da lagoa do aeroporto do Campus. Para facilitar o 

trabalho, foi feita limpeza prévia do sub-bosque do local 

Os pesticidas foram aplicados com um pulverizador costal de 20 1, com vazão de 

250 I/ha. A relação dos produtos e as respectivas concentrações se encontram 

relacionados na Tabela 4.2. 

Tabela 4.2 - Produtos e dosagens (gramas de ingrediente ativo/ha) usados para o controle de ninfas de 
Amblyomma spp. Piracicaba, setembro de 2005 

Produtos (Ingredientes ativos) 

1. Azadiractina (Neem)
2. Bifenthrin 100 CE

3. Deltamethrin 25 CE

4. Fenitrothion 500 CE

5. Fipronil 200 CE

6. Lambdacyalothrin 50 CS

6. Lambdacyalothrin 25 se

8. Metarhizium anisopliae se 1037

9. Metarhizium anisopliae se 1037

10.Controle
1
gia/ha: gramas de ingrediente ativo/ ha.

Doses (gia/ha)1

3 L(Produto Comercial) 
25 

10 

750 

120 

15 

15 

3x10
9 

Con/ml

5x10
9 

Con/ml

Foi feita pré-contagem da população de carrapatos, para acompanhar a evolução, 

dinâmica populacional e eficácia dos produtos pós-tratamento. 



Figura 4.4 - Campo experimental para teste de produtos visando ao controle de A cajennense 
no Campus Luiz de Queiroz, Piracicaba, setembro de 2005 
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Tanto as avaliações de pré-contagem como as posteriores aos tratamentos foram 

realizadas com o uso de armadilha adaptada de Grothaus et ai. (1976), cada uma 

constando de um pedaço de pano de "voile" branco de aproximadamente 40 x 50 cm 

sobre o qual foi colocado aproximadamente 0,3 kg de gelo seco (Figura 4.5). 

Figura 4.5 - Armadilha de "voile" com gelo seco para atração de Amblyomma spp. 
Piracicaba, setembro de 2005 

Trinta minutos após a instalação das armadilhas, estas foram dobradas e 

dispostas isoladamente em sacos plásticos e guardadas em congelador a -20ºC por um 
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período de ao menos 24 horas. Posteriormente foi feita a contagem dos carrapatos 

em laboratório. 

Foram avaliados os coeficientes de população de carrapato (EKK et ai., 1980) 

correspondentes à dinâmica populacional observada nas parcelas com os diferentes 

tratamentos gerados pela fórmula: 

Coeficiente de População (P) 

P= N�G 
Onde, 

Ni= número de indivíduos no tempo ou coleta i ( i=1,2, .. .t) 

MG= média geométrica de (Ni +1) 

Registros metereológicos de umidade relativa e temperatura foram obtidos por 

meio de aparelho digital (Marca Thermo-Hygro) disposto na área do ensaio por ocasião 

das avaliações de carrapatos. 

Para análise dos dados foi considerada a variação entre repetições e entre 

médias. A porcentagem de eficiência dos tratamentos foi calculada (ABBOTT, 1925): 

;¾ E - NT .� Nt . ··1Ao] 
O - · X V\:F 

NT 

Onde NT= número de carrapatos na testemunha 

Nt= número de carrapatos no tratamento 

Os dados foram comparados através de Análise Estatística efetuada pelo "SAS -

versão 9.0 - GLM Procedure e LSMean" para comparação entre médias. 
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4.3.2 Controle de Amblyomma spp. em condições de campo 

Para sua implementação, foi utilizado mapeamento (Anexo 1) quanto à distribuição 

geográfica e densidade populacional de carrapatos mostrado no Capítulo 1 item 2.4.2. 

Tal ferramenta, também serviu para definir os locais prioritários para controle químico ou 

entomopatogênico desses ácaros assim como a escolha de um local para refúgio dos 

mesmos. Esta atividade formou o Programa de Controle de Carrapatos do Campus. 

4.3.3 Compatibilidade de misturas de M.anisop/iae com agroquímicos 

Foram realizados testes de compatibilidade "in vitro" de M. anisop/íae com os 

inseticidas químicos avaliados. Tais ensaios foram conduzidos em placa de Petri, em 

meio de cultura BOA (1000 mi de caldo de 200g de batata; 15g de dextrose; 15g ágar, 

0,5 de strepto'"!licina) pela adição dos pesticidas ao meio de cultura fundido. 

Após a solidificação do meio de cultura foi feita a inoculação do microorganismo 

utilizando-se uma alça de platina. Foi utilizado como inóculo cultura pura de M. 

anisop/íae produzida previamente em meio de cultura BOA e incubada por um período 

de 6 dias em câmara climatizada (26+-0,5ºC; 12 horas de fotofase e 70 +- 10% UR). 

A determinação do efeito tóxico das formulações foi realizada avaliando-se o 

crescimento vegetativo e reprodução do entomopatógeno de acordo com modelo 

proposto por Alves et ai., (1998), baseado nos valores percentuais médios de 

esporulação e crescimento micelial das colônias com relação à testemunha: 

Onde: 



T= valor corrigido do crescimento vegetativo e esporulação para classificação do 

produto; 
CV= porcentagem de crescimento vegetativo com relação à testemunha; 

E S P= porcentagem de esporulação com relação à testemunha. 

4.3.4 Resíduos na água e no solo 

132 

Para avaliar os resíduos dos produtos pulverizados no ambiente, foram realizadas 

2 coletas de água e de solo para análise de resíduos com amostragem aleatória de 

forma não sistêmica. As coletas aconteceram aos 3 e 9 meses após o início do 

programa de aplicações, em cinco lugares diferentes, perfazendo um total de quarenta 

amostras. 

4.3.4.1 Análise de resíduos na água 

As amostras tinham como objetivo a análise de resíduos dos produtos Bifenthrin, 

Fipronil e Lambda-cyalothrin utilizados no programa de controle. Foram estabelecidos 

limites de quantificação de 1. µg/litro (ppb) para todos os produtos. 

Doze amostras de água superficial foram retiradas -seis em cada ocasião- das 

margens dos corpos de água adjacentes às áreas que receberam as pulverizações. Os 

lugares de onde foram coletadas as respectivas amostras foram: Lagoa de Captação, 

Lagoa do Aeroporto, Lagoa da Fazenda Areão, Lagoa do Gade, Várzea e Rio 

Piracicamirim (altura do Departamento de Entomologia-ESALQ) 

As amostras foram colocadas em frascos de vidro âmbar com capacidade de 

1.000 mi, fechadas com tampas de rosca e imediatamente encaminhadas ao laboratório 

para análise de resíduos. As análises foram realizadas no Laboratório de Resíduos de 

Pesticidas e Análises Cromatográficas da ESALQ-USP, devidamente credenciado pelo 

lnmetro. 



133 

No laboratório, as amostras foram mantidas em suas embalagens originais e 

conservadas em refrigerador a 2° C até o momento de serem preparadas para as 

análises. Após serem tomadas alíquotas para a realização destas, o restante foi 

novamente retornado à câmara fria e aí mantido até a conclusão das análises. 

Os resíduos foram extraídos da amostra em partição com diclorometano. A fração 

em diclorometano foi concentrada por evaporação. A determinação quantitativa foi feita 

por técnica de cromatografia em fase gasosa, usando-se cromatógrafo equipado com 

detector seletivo de massas (GC/MS- íon trap). O método analítico foi validado ao nível 

do limite de quantificação de 1 µg/litro (LOQ= 1 µg/litro ou ppb) para os três ingredientes 

ativos analisados. 

4.3.4.2 Análise de resíduos no solo 

As amostras de solo foram submetidas à análise de resíduos dos produtos 

Bifenthrin, Fipronil e Lambda-cialothrin utilizados neste programa. Foram estabelecidos 

limites de quantificação de 0,01 mg/kg (ppm) para todos os produtos. 

Um total de vinte amostras de solo foi retirado com trado holandês -dez em cada 

ocasião- em diferentes pontos que receberam as pulverizações carrapaticidas. Cada 

amostra foi composta pela mistura de cinco sub-amostras retiradas da camada 

superficial do solo de O a 20 cm de profundidade. Os lugares de onde foram coletadas 

as respectivas amostras foram: Departamento de Zootecnia/forrageiras, Departamento 

de Zootecnia - Suinocultura, Departamento de Entomologia, Margem da Lagoa do 

Aeroporto, Margem da Lagoa de Captação, Departamento de Produção Vegetal 

(Horticultura), Fazenda Areão, Departamento de Produção Vegetal (Bananal), Margem 

Lagoa do Gade, Controle. 

As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos, identificados por 

rotulagem e imediatamente encaminhadas ao laboratório para análise de resíduos. As 

análises foram conduzidas no Laboratório de Resíduos de Pesticidas e Análises 

Cromatográficas da ESALQ-USP. 
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Para seu armazenamento as amostras foram mantidas em suas embalagens 

originais em câmara fria a -20° C até o momento de serem preparadas para as análises. 

Depois de retiradas as alíquotas para análise, o restante da amostra foi novamente 

armazenado em câmara fria e aí mantido até a conclusão das análises. 

Os resíduos foram extraídos das amostras com diclorometano em aparelho de 

"accelerated solvent extraction" (ASE 300); o extrato foi concentrado por evaporação; 

após ressuspensão em mistura de ciclohexano + acetato de etila (1 + 1 ), procedeu-se à 

limpeza do extrato por cromatografia de permeação em gel (GPC) sendo a diluição 

procedida com a mesma mistura de ciclohexano + acetato de etila. A determinação 

quantitativa foi feita por técnica de cromatografia em fase gasosa, usando-se 

cromatógrafo equipado com detector seletivo de massas (GC/MS - íon trap). O método 

analítico foi validado ao nível do limite de quantificação de 1 mg/kg (LOQ= 0,01 mg/kg 

ou ppm) para os três ingredientes ativos analisados. 

4.3.5 Proteção individual contra picadas de Amblyomma spp. 

Não há no Brasil parâmetros definidos para medir o efeito repelente de 

substâncias sobre carrapatos. Neste teste foi utilizada como base a metodologia 

proposta pelo EPA (1999) para testes com repelentes. 

4.3.5.1 Repelentes aplicados em pele seca 

Foram utilizadas ninfas não alimentadas de carrapato-estrela isentas de R. 

rickettsii, procedentes da criação do laboratório do Instituto Butantã - SP. Para um 

melhor manuseio, os carrapatos foram previamente anestesiados com o auxílio de CO2. 

Os participantes dos testes foram previamente expostos aos carrapatos para 

verificar a atratividade. Nenhum dos voluntários mostrou provocar rejeição aos 
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carrapatos. Mãos, antebraço e braço foram previamente depilados para facilitar a 

locomoção dos ácaros, assim como sua queda ao sentirem-se repelidos. Antes de cada 

teste, os braços foram lavados com sabão neutro e enxugados com papel toalha, 

terminando a limpeza com solução de álcool 70% antes de proceder aos testes. Para 

evitar a camuflagem de dados, os voluntários não consumiram álcool e/ou cafeína e não 

utilizaram perfumes 12 h antes e durante os testes. 

Os produtos repelentes selecionados encontram-se relacionados na Tabela 4.3, 

sendo todos à base do ingrediente ativo (IA) Deet. 

Tabela 4.3 - Avaliação de ação repelente de produtos aplicados na pele contra ninfas de A.cajennense.

Piracicaba, janeiro de 2006 

Tratamentos 

1. Autan R 

2. ExposisR 

2. Nexcare R 

3. Off
R 

4. Controle (Água)

Ingrediente 
ativo e 

Formulação 
Deet/Líquida 
Deet/Líquida 
Deet/ Líquida 
Deet /Líquida 

Líquida 

Concentração (%IA) 

7,00 
50,00 
25,00 
14,24 

Dosagem do 
produto comercial 
(ml/600 cm2 pele) 

1 
1 
1 
1 
1 

Braço, dorso do antebraço e mão esquerdas dos voluntários foram aplicados com 

os diferentes tratamentos 1 O minutos antes do inicio dos testes. Na parte anterior do 

antebraço foi delimitada uma "arena" com auxílio de caneta hidra-repelente para 

colocação dos carrapatos que não recebeu aplicação de produtos. Cada tratamento foi 

repetido 5 vezes (cada pessoa representou uma repetição). O braço direito de cada 

indivíduo representou o controle de cada repetição. 

A área do braço, dorso do antebraço e mãos foi previamente calculada em cm2 

sendo utilizado 1 mi de líquido de cadà produto para cada 600 cm2 de pele, usando-se 

uma pipeta digital de 100 µI para medir, despejar e espalhar a quantidade correta de 

líquido na pele de maneira uniforme com auxílio de luvas cirúrgicas. 
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4.3.5.1.1 Avaliação da proteção repelente 

Os carrapatos para teste foram mantidos em laboratório dentro de um Becker de 

300 mi contendo um pano de flanela branca umedecida de 1 O x 1 O cm. Este Becker foi 

assentado num recipiente de porcelana contendo água para evitar a fuga dos 

carrapatos. 

As infestações foram realizadas com dez exemplares por repetição colocados em 

dois turnos (de cinco ninfas cada) na "arena" representada pela área não tratada do 

antebraço, a dois centímetros da área tratada conforme se observa na seta da Figura 

4.6. Os carrapatos foram guiados com pincel em direção da área tratada. Após 

atravessar a linha em direção à área tratada os carrapatos tiveram até 2 minutos para 

retornar à superfície não tratada. Movimentos dos carrapatos avançando em direção à 

área tratada indicaram falta de repelência. 

Carrapatos se movimentando em direção à área tratada, porém parando e 

voltando em sentido reverso ou caindo, foram considerados repelidos. 

Quando 80 % das ninfas não responderam ao teste, estas foram retiradas e o 

teste repetido. O controle foi representado pelo braço que não recebeu tratamento e as 

avaliações seguiram a mesma metodologia, sendo que os carrapatos testados foram 

impedidos de picar ao voluntário. 



Figura 4.6 - "Arena" demarcada na pele para teste de repelentes com ninfas de 
A. cajennense. Piracicaba, janeiro de 2006
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As avaliações foram realizadas a cada hora até o momento em que os produtos 

não proporcionavam o limite de 90% de repelência em dois testes sucessivos. O tempo 

decorrido entre a aplicação do repelente e a ação repelente foi chamado de Tempo de 

Proteção Repelente. 

Foi considerada a variação entre repetições e entre médias. A porcentagem de 

proteção repelente foi calculada usando a seguinte fórmula: 

PR= 
NT - Nt x 

100 
NT 

Onde NT= número de carrapatos não repelidos na testemunha 

Nt= número de carrapatos não repelidos no tratamento 

Os dados de Proteção Repelente (eficiência) encontrados foram analisados de 

acordo com Análise Estatística efetuada pelo "SAS - versão 9.0 - GLM Procedure e 

LSMean" para comparação entre médias. 
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4.3.5.2 Pele tratada com repelentes e posteriormente umedecida 

Este teste teve como objetivo avaliar a influência do contato com água, a partir de 

1 O minutos de tratamento da pele com repelentes Empregou-se a mesma metodologia e 

análise estatística do teste anterior, porém neste caso a área tratada foi umedecida três 

vezes com água desmineralizada. Para sua aplicação usou-se um esborrifador, a 

intervalos de 1 O minutos após dez minutos do início do teste. Cada aplicação 

correspondeu a um volume aproximado de 100 mi de água em cada braço, tratado e 

não tratado (Figura 4.7). 

Figura 4.7 - Teste de repelentes na pele com esborrifamento de água. Piracicaba, janeiro de 2006 

4.3.5.3 Tratamento de equipamentos de proteção individual 

Para este teste foram utilizados equipamentos de proteção individual novos, de 

mangas compridas, brancos, de algodão. Estes equipamentos foram lavados com 

detergente neutro em máquina de ciclo completo antes do início dos testes com o 

objetivo de retirar quaisquer resíduos de produtos que pudessem mascarar os 

resultados. 
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Foram usadas ninfas de A. cajennense procedentes da criação do Instituto 

Butantan - SP e adultos da mesma espécie coletados no Campus. 

Os colaboradores foram previamente expostos aos carrapatos para· verificar 

possível rejeição, fato que não foi constatado. Para evitar camuflagem de dados os 

voluntários não consumiram álcool e/ou cafeína e não utilizaram perfumes 12 h antes e 

durante os testes. 

O produto utilizado em todos os tratamentos foi o Permethrin, nas dosagens de 

0,021; 0,043; 0,086; O, 17; 0,35 miligramas de ingrediente ativo (mgia)/cm2 de tecido. No 

tratamento controle foi pulverizado apenas água. 

O tratamento dos equipamentos de proteção individual (EPl's) foi realizado em 

condições controladas, usando-se 2 equipamentos/tratamento. Para a aplicação dos 

produtos, cada EPI foi disposto no chão em ambiente sem correntes de ar e pulverizado 

com 150 mi de calda/EPI, volume suficiente para molhar adequadamente o macacão por 

inteiro. 

Cada tratamento constou de 2 EPl's, cada um vestido por uma pessoa. Cada 

uniforme representou duas repetições, perna esquerda e perna direita. 

Foram realizadas avaliações 5 h {TO) e 5 (T1 ), 1 O {T2) e 15 {T3) dias após o 

tratamento dos EPls. Para cada repetição, foram usados 20 carrapatos em cada tempo 

de exposição, 10 carrapatos em cada perna (40 carrapatos/tratamento). Os carrapatos 

foram colocados sobre os EPl's tratados logo abaixo do joelho de cada perna com o 

voluntário sentado, porém com a perna na posição horizontal no momento da 

infestação. Imediatamente após a infestação dos carrapatos no tecido, o voluntário 

colocou a perna na posição vertical imitando a condição normal de uso. Aos carrapatos 

foi permitido permanecer até 3 minutos em contato com o EPI (Figura 4.8). 
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Figura 4.8 -Teste de repelentes/inseticidas em EPl's Piracicaba, janeiro de 2006 

Os carrapatos que caíam no chão foram considerados repelidos. 

A realização deste teste foi ao ar livre com umidade relativa de 75% e 

temperatura variando entre 26 e 33° C. 

Para análise dos dados foi considerada a variação entre repetições e entre 

médias. A porcentagem de proteção repelente (PR) foi calculada usando a seguinte 

fórmula: 

PR= 
NT - Nt x 

100 
NT 

Onde NT= número de carrapatos não repelidos na testemunha 

Nt= número de carrapatos não repelidos no tratamento 

Os dados de Proteção Repelente (eficiência) encontrados foram comparados 

através de Análise Estatística efetuada pelo "SAS - versão 9.0 - GLM Procedure e 

LSMean" para comparação entre médias. 
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4.4 Resultados 

4.4.1 Controle de ninfas de Amblyomma spp. de vida livre 

Avaliações de campo mostraram que os carrapatos capturados nas armadilhas 

pertenciam ao gênero Amblyomma sendo que ao redor de 99% se encontravam no 

estagio de ninfa. 

Os coeficientes de população de carrapato correspondentes à dinâmica 

populacional observada nas parcelas com os diferentes tratamentos estão expressos na 

Figura 4.9. 

Coeficiente de População de Carrapatos no decorrer 

do Tempo 

80 ,----------------, 

70 . _______ ____ _ _ _ __, 

� 60 -- -------------------t 
'ti o 
� ·� 50 - -- - - - - - - - - - - - - ------< 
" .. 

� -01l. 
4
Jo

0 
-

�� -t.------------�----
ü 20 

10 

o 4 

Tempo 

5 

-+-1. Azadiractina (Neem) ----2. Bifenlhrin 100 CE 

�4 Fenitrothion 500 CE -llE-5. Fipronil 800 WG 

8 

-.-3. Deltamelhrin 25 CE 

6. Lambdacyalothrin 50 CS

-+--7. Lambdacyalothrin 25 CS --8. Metarril se 1037-3% --9. Metarril se 1037- 5% 

-+-10. Testemunha 

Figura 4.9 - Coeficiente de População de ninfas de Amblyomma sp T1: 3 horas após tratamento; 1 (T2); 
3 (T3); 7 (T4);10 (T5); 15 (T7); e 28 (T8) dias após tratamento (DAT).Piracicaba, agosto set. 
2007 

O registro dos parâmetros climáticos se encontra listado na Tabela 4.4. Pode-se 

inferir que durante o decorrer do período de observações, a umidade relativa do ar e a 

temperatura do ambiente mostraram gradientes favoráveis para o desenvolvimento de 

ninfas de A. cajennense (ROHR, 1909; SOUZA et ai., 2006b). 



Tabela 4.4 - Dados metereológicos observados durante o desenvolvimento de ensaio visando 
controle de A. cajennense. Piracicaba, set . 2005 

Data da observação Umidade Relativa Temperatura 
(%) (ºC) 

07 /set/2005 45 20,5 
1 0/set/2005 34 19,4 
12/set/2005 60 25,0 
14/set/2005 52 22,0 
17 /set/2005 66 21,0 
20/set/2005 66 19,8 
03/out/2005 71 31,0 
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Os produtos testados sobre ninfas de Amb/yomma spp. mostraram controle a 

partir de 3 h de aplicação de Bifenthrin 25gia/ha, Deltamethrin 1 O gia/ha, Fenitrothion 

750 gia/ha e Lambdacyalothrin 15 gia/ha, evidenciando o efeito de choque desses 

ingredientes ativos, diferenciando-se significativamente da testemunha e do tratamentos 

à base de Neem. (p< 0,05) (Tabela 4.5). 

Tabela 4.5 - Eficiência de controle dos produtos em condições de campo sobre Amblyomma spp. 
Piracicaba, setembro de 2005 

% Eficiência (Abbott) 

Tratamentos 3hsAT 1 DAT 3 DAT 7 DAT 10 DAT 13 DAT 27 DAT 

Azadiractina (Neem) * * * -55% -28 -90 -114

Bifenthrin 100 CE 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 98 a 93 a 

Deltamethrin 25 CE 100 a 99 a 98a 73 b 90 a 75 b 29 c 
Fenitrothion 500 CE 95a,b 97 a, b 96 b 71 b 95 a 88 b 78 b 

Fipronil 200 CE 76 b 95 b 100 a 99 a 99 a 99 a 62 b 

Lambdacyalothrin 50 CS 100 a 100 a 100 a 99 a 100 a 95 a,b 91 a 

Lambdacyalothrin 25 se 100 a 100 a 100 a 95 a 99 a 97 a 91 a 

M. anisopliae (3x10
9
Con/ml) * * * 54c 8b 32c 29 c 

M. anisop/iae (5x109Con/ml) * * * 71 b 82 a 53 c 70 b 

* Sem amostra de dados
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P=0,05)

Observou-se efeito inicial lento do Fipronil 120 gia/ha, que se mostrou igualmente 

eficiente (p< 0,05) aos piretróides após o terceiro dia da aplicação dos produtos. O 

Bifenthrin 25 gia/ha e o Lambdacyalothrin 15 gia/há mantiveram altos níveis de controle 
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até os 27 dias da aplicação diferindo significativamente do Fenitrothion 750 gia/ha e 

Fipronil 120 gia/ha. Os demais tratamentos não mostraram resultados satisfatórios 

(Figura 4.1 O). 

M. anisopliae foi avaliado a partir do terceiro dia por apresentar ação mais lenta

(TAMAI et ai., 2002). Na menor dosagem (3 L/ha) os resultados foram ineficientes. 

Melhor resultado foi obtido a 5 L/ha, entre os sétimo e décimo dia da pulverização, 

embora inferior em eficácia (P<0,05) quando comparado com os produtos químicos. 

% Eficiência (Abbott) 

120% �-------------------------, 

-� ao¾ i----sre,_ _ _ _ _ _ _  __:......._;;;;;:::::::::::::::s---""=---=-.......;�-----"�

!� 60% -+---------- - -------J'-----------�-�-=-----Jll,�--l
w
�40%-1------- -- - - - --�--F----".------ - ----->,.---7

0%+----t--.-----..------.----.-------.---.,------, 
3 hs AT 1 DAT 3DAT 7 DAT 10 DAT 13 DAT 27 DAT 

}-- -- ---- -------�em _ __ _ _ _ _ _ ____ _,__ 
-+-Bifenthrin 100 CE 
� Fipronil 200 CE 
-+-Metarril SC 1037 

-Dellamethrin 25 CE 
....._ Lambdacyalothrin 50 CS 
--Metarril se 1037 

Fenilroljion 500 CE 
�Lambdacyalolhrin 25 CS 

Figura 4.10 - Eficiência de produtos contra ninfas de A. cajennense. Piracicaba, Setembro de 2005 

O tratamento com Neem (3 L/ha), de origem botânica, não mostrou qualquer 

atividade sobre ninfas de Amblyomma spp. 

4.4.2 Controle de adultos de A. cajennense de vida livre 

No decorrer do programa de controle de carrapatos do Campus Luiz de Queiroz 

verificou-se que de uma forma geral as dosagens efetivas dos pesticidas contra formas 

imaturas não mostravam a mesma eficiência contra adultos de A cajennense. 
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Para o controle de adultos de A. cajennense as dosagens utilizadas foram 

Bifenthrin 32,5 gia/ha; Lambdacyalothrin 25 gia/ha e Fipronil (120 gia/ha). Os resultados 

obtidos se encontram na Tabela 4.6. 

Tabela 4.6 - Eficiência de pesticidas sobre adultos de A. cajennense. Piracicaba, abril- maio de 200 6 

% Eficiência de controle de adultos de A. cajennense 
Abril-Maio de 2006 

Tratamentos Dose gia/ha 1 DAT
1 

3DAT SDAT 7DAT 12 DAT 20DAT 

1 .Bifenthrin 25 100 a 100 a 95a 81 b 77 b 83 b 
2.Bifenthrin 32,5 100 a 100 a 100 a 95 a 99a 91 a 

3.Fipronil 1 20 83 b 81 b 78b 91 a 96a 94 a 

4.Lambdacyalothrin 1 5 89ab 60c 82b 80 b 77b 62c 

5.Lambdacyalothrin 25 96 a 95 a 97 a 96 a 93 a 86 b 
6. M. anisopliae
(5x109Con/ml) 5Uha 0 c Od 31 e 46 e 57 e 44d 
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si (p=0,0 5) 
1 DAT= Dias após o tratamento.

Decorridos 20 dias, os produtos Bifenthrin 32,5 gia/ha e Fipronil 120 gia/ha foram 

os compostos mais eficazes no controle de adultos de A. cajennense e estatisticamente 

diferentes dos demais produtos {p<0,05). 

M. anisop/iae (5x109Con/ml) revelou-se pouco satisfatório para o controle de

adultos (5L/ha), e inferior ao resultado obtido no controle de ninfas de Amblyomma spp. 

4.4.3 Compatibilidade de misturas de M. anisop/iae com agroquímicos 

Misturas de M. anisop/iae com Lambdacyalothrin, Fipronil, e Bifenthrin mostraram 

possuir compatibilidade satisfatória quanto ao crescimento vegetativo e da 

conidiogênese do fungo. O diâmetro médio das colônias do fungo sobre o meio com os 

inseticidas Lambdacyalothrin SC; Lambdacyalothrin CS; Fipronil, e Bifenthrin foi de 23,3; 

21,5; 19,5 e 18,5 mm com redução de cerca de 2,1; 9,7; 18 e 18,5% com relação à 

testemunha respectivamente. Esses produtos exibiram redução na produção de 
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conídios da ordem de 35,5% para Lambdacyalothrin SC(19,3x10-7 conídios/colônia); 

47,1% para Lambdacyalothrin CS (15,8x10-7 conídios/colônia); 26,6% para Fipronil 

(21,9x10-7 conídios/colônia) e 37,3% para o Bifenthrin (18,7x10-7 conídios/colônia) 

versus as colônias que não foram submetidas a nenhum tratamento. 

O Neem se mostrou tóxico em combinação com M. anisopliae provocando 86, 1 % 

de redução na produção de conídios. Porém as misturas que produziram as 

combinações mais deletérias para o fungo foram o Deltamethrin e o Óleo vegetal que 

causaram redução de 51,7 e 60,9% no diâmetro médio das colônias respectivamente. 

Semelhante comportamento de inibição foi também observado quanto à redução na 

produção de conídios com 76,6% para o Deltamethrin (6,7x10-7 conídios/colônia) e 

88, 1 % para o Óleo vegetal (3,6x10-7 conídios/colônia) (Tabela 4. 7) (Figura 4.11 ). 

De acordo com o modelo proposto por Alves et ai. (1998) baseado nos valores 

percentuais médios de esporulação e crescimento micelial das colônias com relação à 

testemunha, os produtos Lambdacyalothrin, Fipronil e Bifenthrin são classificados como 

compatíveis; o produto Neem é tóxico e o Deltamethrin e o Óleo vegetal são muito 

tóxicos para M. anisopliae (Tabela 4.7). 

Ta bela 4.7 . - Toxicidade de agroquímicos para Metarhizium anisop/iae: CV(Crescimento vegetariano ); 
ESP(Esporulação ) e T(Toxicidade/ valores corrigidos CV/ESP ). Piracica ba , outubro , 2007 

Tratamento 
(Produto gia/ 250L) 

Testemunha 
Neem (3L) 
Bifenthrin 100CE (25) 
Deltamethrin 25CE (10) 
Fipronil 800G(120) 
Lambdacyalothrin 50SC( 15) 
Lambdacyalothrin 1 OOCS 
(15) 
Agroex·oil Vegetal 

Diâmetro 

Médio 1 da

colônia(mm) 

23 ,8a 
24,0a 
18,5 c 
11,5 d 
19,5 c 
23,3 a 

21,5 b 

No médio1 

conídios/ 
colônia(x 1 f

f 

7) 
29,84 a 
4,16 d 

18,72 b 
6,99 cd 
21,91 ab 
19,25b 

15,7 8bc 

CV ESP T 
(%) (%) 

T oxicidade2 de 

agroquímicos 

a M. anisopliae 

100,1 
77,7 
48,3 

81,9 
97 ,9 

13,9 
62,7 
23 ,4 
73,4 
64,5 

31, 111111111111111 

90,3 

65,73......,--.......,,.....,, ...... !!"'!!!"!-
28,4 +++++++++++++ 

++++++++++++ 

7 5,12-------
7 1,19 ______ _ 

52,9 60,36 
T .................................... "I 

1,25L 9,3 e 3 ,56d 39, 1 11,9 17 ,36 

+++++++++++++ 

++++++++++++ -t 

+++++++++++++ 

............ .. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·�

Médias seguidas da mesma letra , não diferem estatisticamente (p=0,05). 
2 M T= muito tóxico; T= tóxico; C= compatível 

MT -- T e 
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Figura 4.11 - Crescimento vegetativo de Metarhizium anisopliae em mistura com pesticidas testados para 
o controle de A. cajennense. 1 Controle; 2 Lambdacyalothrin SC; 3 Lambdacyalothrin CS; 4
Fipronil WP; 5 Deltamethrin SC; 6 Bifenthrin CE e 7 Neem. Piracicaba, Fevereiro de 2006

4.4.4 Controle de Amblyomma spp. em condições de campo 

As aplicações dos produtos em larga escala 1 para o controle dos carrapatos se 

realizaram obedecendo ao zoneamento quanto à sua distribuição e densidade 

populacional (item 2.4.2 do Capitulo 1 deste trabalho ),e ao perfil de uso desses locais. O 

resultado da evolução de infestação entre 2005 e 2006 pode ser observado na Tabela 

4.8. 

1 
O Ministério de Agricultura Pecuária e Abastecimento emitiu em dezembro de 2005 "Certificado de 

Registro Especial Temporário de Agrotóxicos, Produtos Técnicos e Afins com Finalidade Fitossanitária 

destinados à Pesquisa e Experimentação em larga escala", de acordo com o Capitulo li, Artigo 5° do 

Decreto Federal 4.074 de 04 de janeiro de 2002, que Regulamenta a Lei 7.802 de 11 de junho de 1989. 
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Tabela 4.8 - Faixas de infestação e número médio de ninfas de Amblyomma spp. antes e depois do 
Início do programa de controle. Campus Luiz de Queiroz. Piracicaba, set-dez de 2005 
e 2006 

No. médio 
Representação de Representação 

da Faixa de ninfas/0,2 da Faixa de No. médio de 
infestação 2005 m2 infestação 2006 ninfas/0,2m2 

Set-Dez Set-Dez 
Área 2005 2006 

Lagoa Aeroporto Muito alta 306 Média 2,13 
Alta 87 Baixa 0,25 
Média 5 

Lagoa captaçao Muito alta 

� 

323,8 Média 3 
Alta 90 Baixa o 

Média 8,4 

Gramadão Baixa li 1111 1 Baixa 1111111 o 

Atletica Baixa li 1111 o Baixa 1111111 o 

CT Alta 111111 70,5 Baixa 1111111 o 

Suinocultura Muito alta 
lftl 

478,3 Média
=

12 
Alta 198,3 Baixa o 

Cemiterio vacas Alta 111111 102,7 Baixa 1111111 o 

CENA Muito alta 
flffl 

379,7 Média
iiiB 

11,7 
Alta 94 Baixa o 

Fazenda Areão Muito alta 
nm 

369,5 Muito alta

1m 
313,25 

Alta 121 Média 2,5 
Baixa 1,5 

� 

1111111 Entomologia Muito alta 312,4 Baixa 0,75 
Alta 82,4 
Média 14,5 

Noz Pecã Média 15,33 Baixa 1111111 o 

Trinta Alqueires Baixa li 1111 0,8 Baixa 1111111 o 

� 
Córr. M. Olimpo Média 27,3 Alta 43,17 

Média 4,75 

Várzea Muito alta � 276,8 Baixa 1111111 0,14 
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A Tabela 4.8 mostra as faixas de infestação e número médio de ninfas de 

Amblyomma spp./0,2m2 
antes (Anexo 1) (Tabela 2.7 Capitulo 1) e depois (Anexo 2) de 

um ano do início das atividades de controle. 

A evolução da infestação de carrapatos após o início do programa de controle 

nos diversos ambientes do Campus de acordo com o perfil de uso de cada local é 

descrito abaixo. 

Locais de intenso uso humano: locais com presença constante de pessoas para 

fins pedagógicos e/ou experimentais, com trânsito de capivaras e Média a Alta 

infestações de carrapatos-estrela. O CENA, Departamento de Entomologia e o setor 

de Suinocultura abrigavam as áreas inseridas nesta categoria com densidades 

médias de 379,7; 312,4 e 478,3 ninfas/0,2 m2 respectivamente (Tabela 4.8). Estes 

locais mereceram especial atenção, com monitoramentos freqüentes e baixa 

tolerância de infestação. Três aplicações, uma a cada 20 dias foram realizadas. Tal 

seqüência de pulverizações promoveu elevada eficiência de controle na população 

de ninfas no local no fim de fevereiro de 2006. 

No setor de Suinocultura observou-se que após as primeiras 3 pulverizações do 

programa concluídas em fevereiro de 2006. Nova intervenção foi necessária após 9 

meses. Este resultado mostra que é possível a remoção da maior parte da 

população de carrapatos, mesmo tratando-se de local com infestação muito alta. 

Porém, a recolonização pode ocorrer devido à constante presença de capivaras no 

local que reinfestam o ambiente. 

Em áreas ocasionalmente visitadas por capivaras como no caso do pomar do setor 

de Produção Vegetal onde a infestação média de carrapatos em 2005 era de 15,33 

ninfas/0,2 m2 as três aplicações iniciais foram o suficiente para eliminar a infestação 

de carrapatos na área. Após um ano não foi observada recolonização de carrapatos 

no local (Tabela 4.8) 

Em algumas áreas, decorrida a primeira fase do controle (concluída em fevereiro de 

2006), aplicações em foco foram requeridas no mês de maio de 2006 para o controle 

de larvas que provavelmente estavam saindo de diapausa comportamental 

(CABRERA; LABRUNA, 2006). 
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Monitoramentos realizados após 12 meses do início do programa de controle, 

mostraram populações de 11,7; 0,75 e 12 ninfas/0,2 m2 nos espaços do Cena, 

Departamento de Entomologia e Suinocultura respectivamente {Tabela 4.8). 

Locais de Prioridade secundária: "Áreas de Preservação Permanente- APP" com 

eventual visita de pessoas, permanência constante de capivaras e altas infestações 

de Amblyomma spp. como a Lagoa do Aeroporto, Várzea e Lagoa de Captação com 

infestações médias de 306; 276,8 e 323,8 ninfas/0,2 m2 respectivamente antes do 

início do programa de controle em set-dez de 2005 mostraram 2, 13; O, 14 e 3,0 

ninfas/0,2 m2 ninfas/0,2 m2 após um ano de controle (Tabela 4.8). 

Locais para pesquisa com Amblyomma spp.: "Áreas de Preservação Permanente 

- APP" ou não com baixa freqüência de visitas de pessoas, alta densidade de

carrapatos, e trânsito constante de capivaras e outros animais silvestres. Locais 

escolhidos para estudos de prevalência, intensidade de infestação de Amblyomma 

spp. (ex. Fazenda. Areão, Córrego do Monte Olimpo etc.). Nestes locais, onde não 

houve intervenção de controle, a população de Amblyomma spp. coletada 

permaneceu em altos níveis de infestação variando de 369,5 a 313,2 ninfas/0,2 m2 

entre 2005 e 2006 (Tabela 4.8). 

Refúgio de carrapatos: Áreas de preservação permanente com variado mosaico de 

vegetação e umidade e com faixas de infestações de Amblyomma spp. entre média 

e baixa. Neste ambiente se verificou expressivo aumento populacional de carrapatos 

variando de 27,3 ninfas/0,2 m2 (infestação média) para 43,17 ninfas/0,2 m2 

{infestação Alta) com um acrescimo populacional de 58, 13 % (Tabela 4.8). 

No Anexo 1 é mostrado o croqui do Campus Luiz de Queiroz com a situação da 

infestação de Amblyomma spp. em 2005; o Anexo 2 mostra a evolução da infestação 

após um ano de atividades de controle em 2006. Em ambos os croquis, também são 

mostrados os lugares de observações diretas de capivaras e indiretas de vestígios das 

mesmas, tais como pegadas e fezes. 
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4.4.5 Análise de resíduos 

4.4.5.1 Análise de resíduos na água e no solo 

A Tabela 4.9 mostra os resultados das análises de resíduos em água e solo. 

Tabela 4.9 - Análise de resíduos de amostras de água e solos superficiais Campus Luiz de Queiroz. 
Piracicaba abril a setembro de 20 06 

Substrato/ Número de Bifenthrin Fipronil Lambda-
cialothrin 

Meses após amostras Nº de Nº de Nº de 
pulverizações amostras/ amostras/ amostras/ 

(Resíduos) Nível Nível Nível 
Resíduos Resíduos Resíduos 

Água /31 6 6 < 1 6<1 6<1 

(ppb) 

Água/9 2 6 6<1 6<1 6<1 
(ppb) 

Solo/31 10 9<0 ,01 6<0,01 10<0,01 
(ppm) 1<0,02 4=0,01 

1=0,02 
Solo/9 2 10 10<0,01 10<0,01 10<0 ,01 
(ppm) 

1Amostras realizadas no mês de abril de 20 06, três meses após o início das pulverizações 
2 Amostras realizadas no mês de setembro de 20 06, seis meses após o início das pulverizações 

Não foram encontrados resíduos de nenhum dos produtos analisados nas 

amostras de água após 3 e 9 meses do início das.pulverizações. 

Nas amostras de solo, apos 3 meses das pulverizações foram encontrados 

resíduos em uma amostra de Bifenthrin e quatro de Fipronil, porém em níveis muito 

baixos (variáveis 0,01 - 0,02 mg/kg). Decorridos 9 meses das pulverizações não foram 



encontrados resíduos de nenhum dos ingredientes ativos nas amostras analisadas 

{< LOQ ou seja <0,01 mg/kg). 

4.4.6 Proteção individual contra picadas de Amblyomma spp. 

4.4.6.1 Repelentes aplicados na pele 
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Os resultados da duração do Tempo de Proteção Repelente expressos em forma 

de Eficiência estão apresentados na Tabela 4.1 O. 

Tabela 4.10 - Eficiência de repelentes aplicados na pele contra ninfas de A. cajennense. Piracicaba, 
janeiro de 2006 

Tempo Formula2ões de Deet Controle 
Exposis 50% Nexcare 25% Off 14,24% Autan 7% 

Nº médio Nº médio Nº médio Nº médio Nº médio 
de ninfas %Eficiência de ninfas %Eficiência de ninfas %Eficiência de ninfas %Eficiência de ninfas 

não não não não não 

reeelidas reeelidas reeelidas reeelidas reeelidas 

TO 5,4 46b 0,2 98a 0,2 98a 0,8 92a o 

T1 8,4 16b 0,8 92a 0,8 92a 1,4 86a o 

T2 o 0,8 92a 2,2 78b o 

T3 82 o 

Médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P=0,05). 
T0=avaliação dez minutos após a aplicação dos repelentes; T1 = avaliação após 1 hora; T2= avaliação 
após 2 horas; T3=avaliação após 3 horas. 

Após dez minutos da aplicação dos produtos, apenas o Exposis não mostrou o 

estímulo químico desejado contra ninfas de A cajennense, quando comparado com 

Nexcare, Off e Autan com proteção repelente superior a 90% (p=0,05). Resultado 

semelhante foi observado após uma hora do tratamento em que os três repelentes 

foram efetivos (Tabela 4.10). 
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Dos produtos testados contra o carrapato-estrela o Nexcare foi o único que 

proporcionou proteção repelente por até 2 horas (Figura 4 .12). 

Apesar de conter a maior concentração do ingrediente ativo (Deet) o produto 

Exposis 50%, mostrou-se ineficiente logo em seguida da aplicação na pele aos dez 

minutos. 

Teste de Repelência na Pele 

120 -,----------------, 
- 100 �=====--:-:------------1
- 80 --t---='<;;:-c:::,,,,..."l(::-_ _

g 60 +---- - ------------=--- - - ------l 

cQ) 

·e:; 40 -,---..�- - --- ----------1 

w 20 ;---------=------------------1 
0-+----�--�--�--�-----f 

o 1 2 

1-+- Exposis -a- Autan 

3 4 5 

Tempo 

Nexcare � Off 1 

Figura 4.12 - Eficiência de repelentes aplicados na pele contra ninfas do carrapato estrela
A. cajennense: após dez minutos (TO), 1(T1), 2 (T2), 3 (T3) e 4 (T4) horas da
aplicação. Piracicaba, janeiro de 2005

4.4.6.2 Pele tratada com repelentes e posteriormente umedecida 

A água representou um fator que reduziu rapidamente o efeito de todos os 

produtos. Os únicos repelentes que mostraram proteção contra ninfas de A. cajennense 

dento do limiar aceitável de 90% de proteção durante os primeiros dez minutos foram 

Nexcare, Off e Autan, efeito que não se estendeu na avaliação de uma hora (Tabela 

4.11 e Figura 4.13). 
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Tabela 4.11 - Eficiência de repelentes aplicados na pele umedecida sobre ninfas de A. cajennense. 

Piracicaba, janeiro de 2005 

Tempo FormulaS:ões de Deet Controle 

Exposis 50% Nexcare 25% Off 14,24% Autan 7% 
Nº 

médio Nº médio Nº médio Nº médio Nº médio 
de ninfas %Eficiência de ninfas %Eficiência de ninfas %Eficiência de ninfas %Eficiência de ninfas 

não não não não não 

reeelidas reeelidas reeelidas reeelidas reeelidas 

TO 3,8 62b 1 90a 0,6 94a 0,8 92a o 

T1 9 10b 5,4 46a 9,6 4b 9,8 2b o 

Médias seguidas po r letras distintas na linha diferem entre si (P=0,05) 
TO=avaliação após dez minutos; T1 = avaliação após 1 hora. 

Esses resultados mostram que logo em seguida que a pele é umedecida (Figura 

4.13) todos os produtos perdem as propriedades repelentes necessárias para a 

proteção contra ninfas de A. cajennense quando comparado com os resultados na pele 

sem ser umedecida qua alcança até duas horas de proteção repelente (Figura 4.12). 

� o 

100% 

90% 

80% 

70% 

60% 

50% 

40% 

30% 

20% 

10% 

0% 

Eficiência de Repelência de produtos aplicados na pele 

submetida a esborrifamento com água 

o Tem 

-+-Produto Exposis -Produto Autan Produto OFF � Produto Nexcare -Limiar 

Figura 4.13 - Eficiência de repelentes aplicados na pele umedecida sobre ninfas de A. cajennense após 
dez minutos (TO), e 1 (T1 ), hora da aplicação. Piracicaba, janeiro de 2005 

4.4.6.3 Tratamento de equipamentos de proteção individual 
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Os tratamentos de EPl's com Permethrin de 0,35 a 0,086 mgia/cm2 

mostraram igual proteção contra adultos e ninfas do carrapato-estrela por um período de 

15 dias. Sobre ninfas foi obtido resultado satisfatório na dosagem 0,043 mgia/cm2 de 

tecido por um período de 1 O dias(Tabelas 4.12 e 4.13). Assim sendo, um produto 

formulado a uma concentração que permita a aplicação de 0,086 mgia/cm2 de roupas 

pode conferir a proteção necessária para evitar aderência de carrapatos na roupa de 

usuários. 

Tabela 4.12 - Eficiência de Permethrin aplicado em EPl's, contra adultos de A. cajennense: 5h(TO); 5(T1), 
1 O(T2) e 15(T3) dias após o tratamento. Piracicaba, janeiro de 2006 

Temp 
ConcentraS:ões de Permethrin (mgia/cm2 de tecido} 

Contrai 
o e 

0,021 0,043 0,086 0,17 0,35 
Nº Eficiência N

º 
Nº Nº N

º Eficiência N
º 

médio 
1 

médio Eficiência
1 

médio Eficiência
1 

médio Eficiência
1 

médio 
1 

médio 
de de de de de de 

adultos (%) adultos (%) adultos (%) adultos (%) adultos (%) adultos 
Repelido 

reeelidos s reeelidos reeelidos reeelidos reeelidos 

TO 2,0 20,0aC 8,8 87,5aB 10,0 100aA 10,0 100aA 10,0 100aA o 

T1 2,3 22,5aC 8,5 85,0aB 10,0 100aA 10,0 100aA 10,0 100aA o 

T2 1,3 12,5bC 8,5 87,5aB 10,0 100aA 10,0 100aA 10,0 100aA o 

T3 1,0 10,0bC 7,3 72,5bB 9,5 97,5aA 10,0 100aA 10,0 100aA o 

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem estatisticamente 
(PD0,05). 

Tabela 4.13 - Eficiência protetora de Permethrin aplicado em EPl's, contra ninfas de A. cajennense: 
5h(TO); 5(T1 ), 1 O(T2) e 15(T3) dias após o tratamento. Piracicaba, janeiro de 2006 

Temp 
Concentra2ões de Permethrin (mgia/cm2 de tecido} 

Contrai 
o e 

0,021 0,043 0,086 0,17 0,35 
Nº Nº 

Nº Eficiência Nº 
N

º 

médio · Eficiência 1 médio Eficiência1 
médio 

1 médio Eficiência
1 médio Eficiência1 

de de de de de de 
ninfas (%) ninfas (%) ninfas (%) ninfas (%) ninfas (%) ninfas 

repelido Repelid repelido repelido repelido 
s os re elidos s s s 

TO 4,3 42,SbB 9,5 95aAB 10,0 100aA 10,0 100aA 10,0 100aA o 

T1 6,8 67,SbA 7,5 75bC 10,0 100aA 10,0 100aA 10,0 100aA o 

T2 5,0 50,0bAB 10,0 100aA 10,0 100aA 10,0 100aA 10,0 100aA o 

T3 6,0 62cAB,5 8,8 87,SbBC 10,0 100aA 10,0 100aA 10,0 100aA o 

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem 
estatisticamente (PD0,05). 
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Para estudar o efeito do Permethrin sobre roupas foram utilizados 500 ninfas 

(de laboratório) e 500 adultos de A. cajennense. Observou-se que ao redor de 95% dos 

carrapatos ao entrar em contato com a roupa tratada com permethrin de 0,35 e a 0,086 

mgia/cm2 foram estimulados a saltar para cair no chão entre 5 e 30 segundos após o 

contato com o tecido. 

Um segundo tipo de comportamento foi observado. Após o contato com o EPI 

tratado com permethrin de 0,35 a 0,086 mgia/cm2
, cerca de 5% dos carrapatos 

permaneceram presos ao tecido. Estes morrem em sua totalidade logo em seguida. 

Inicialmente, para proteger a equipe trabalhando neste projeto, fez-se uso de 

EPl's tratados com Permethrin a 5% (SCHRECK et ai., 1986; MOUNT; SNODDY, 1983) 

os quais eram colocados por fora de botas de borracha vedando a entrada de 

carrapatos entre o EPI e a bota com auxilio de fita adesiva (Figura 4.14) 

Figura 4.14 - Equipamento de Proteção Individual (EPI) tratado com permethrin para proteção contra 
Amblyomma spp. Piracicaba, agosto de 2005 
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4.5 Discussão 

Nos testes de campo para controle de Amblyomma spp. os coeficientes 

populacionais indicaram que houve uma constância na dinâmica das populações nas 

diversas parcelas, caracterizando o experimento dentro de padrões aceitáveis de 

normalidade experimental para ensaios com artrópodes. 

As populações observadas nas parcelas da testemunha, e nas parcelas dos 

tratamentos que foram perdendo o efeito residual, sugeriram a existência de elevada 

população de larvas em processo de ecdise para se transformar em ninfas no substrato 

edáfico. 

Foi altamente satisfatório o efeito dos produtos químicos sobre Amblyomma spp. 

que alcançava um nível populacional médio de 306 ninfas/0,2 m2 no local do 

experimento. Esse efeito foi observado inicialmente com produtos do grupo dos 

piretróides, de elevado poder de choque. A alta eficiência também pode atribuir-se à 

elevada exposição do carrapato-estrela ao meio. Seu hábito constante de subir ao ápice 

da vegetação ou da serapilheira, à espera da passagem de um hospedeiro, aumenta as 

possibilidades de intoxicação ao entrar em contato com o produto pulverizado. 

Observou-se que vazões entre 100 e 250 Ilha, garantem residual satisfatório do 

ingrediente ativo dos pesticidas nas estruturas usadas pelos carrapatos na parte mais 

superficial do solo. 

Verificou-se um efeito inicial lento do Fipronil 120 gia/ha, que se mostrou 

igualmente eficiente (p< 0,05) aos piretróides após o terceiro dia da aplicação dos 

produtos. O Bifenthrin 25 gia/há e o Lambdacyalothrin 15 gia/há mantiveram altos níveis 

de controle até os 27 dias da aplicação, diferindo significativamente do Fenitrothion 750 

gia/há e Fipronil 120 gia/há. Os demais tratamentos não mostraram resultados 

satisfatórios. 

As dosagens ajustadas de Bifenthrin e Lambdacyalothrin para o controle de adultos 

do carrapato-estrela mostraram um elevado efeito de choque, característica típica de 

produtos do grupo dos piretróides (HERVE, 1983). 

O início das avaliações de M. anisopliae foi posterior ao dos demais produtos, já 

que de acordo com Tamai et ai. (2002) este produto começa mostrar seu efeito letal 
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sobre ácaros a partir do terceiro dia. Esta pesquisa mostrou resultados promissores 

de M anísop/íae a 5 L/ha sobre ninfas entre os sétimo e décimo dia da pulverização do 

entomopatógeno com 71 e 70% de eficiência respectivamente, porém inferior em 

eficácia (p<0,05) quando comparado com os produtos químicos. Tais resultados 

mostram que este produto pode ser utilizado para o manejo de Amblyomma spp. em 

condições onde não se pode colocar em risco espécies não alvo, principalmente da 

fauna aquática, e em locais de criação de insetos como apiários, e outros insetos úteis. 

Misturas de M. anisop/íae com Lambdacyalothrin, Fipronil, e Bifenthrin mostraram 

possuir compatibilidade satisfatória quanto ao crescimento vegetativo e da 

conidiogênese do fungo conforme demonstrado para outras espécies (LOPES, 2005) Os 

resultados obtidos sugerem que esses três produtos podem ser usados no controle de 

A. cajennense em combinação com M. anísopliae. A toxicidade de produtos químicos

para fungos entomopatogênicos pode ser influenciada por formulações, ingredientes 

ativos e doses de exposição, o que não foi observado na mistura com tais produtos 

(ALVES et ai., 1998). 

O Neem se mostrou fitotóxico em combinação com M. anísop/íae, provocando 

86, 1 % de redução na produção de conídios. Os produtos químicos que produziram as 

combinações mais deletérias para o fungo foram o Deltamethrin e o Óleo vegetal que 

causaram redução de 51,7 e 60,9% no diâmetro médio das colônias respectivamente. 

Semelhante comportamento de inibição foi também observado quanto à redução na 

produção de conídios com 76,6% para o Deltamethrin (6,7x10-7 conídios/colônia) e 

88,1% para o Óleo vegetal (3,6x10-7 conídios/colônia) (Tabela 4.10) (Figura 4.11). 

Este resultado pode servir de base para realizar combinações de M. anisoplíae 

com os produtos químicos que não provocaram inibição do entomopatógeno. Mistura de 

subdoses de carrapaticidas químicos podem melhorar a patogenicidade de 

entomopatógenos, possibilitando uma integração efetiva ou sinérgica de ambas as 

formas de controle conforme observado para várias espécies (KAAKEH et ai., 1997; 

KAAYA; HASSAN, 2000; QUINTELA; McCOY, 1997). 

Após 3 aplicações consecutivas de M. anisop/íae, não foi observada ocorrência 

de epizootia pelo aumento da concentração de esporos no ambiente. Contrariamente 
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Bittencourt et ai. (2003), observaram esse efeito em ninfas de R. (Boophi/us) 

microplus em ensaio de campo com Brachiaria decumbens. 

O tratamento com Neem, de origem botânica, não mostrou qualquer atividade 

sobre ninfas de Amblyomma spp. Testes com outros extratos vegetais sobre essa 

espécie realizados por Scotton et ai., (2006) também mostraram resultados pouco 

satisfatórios com tendências de melhora apenas quando usados em altas 

concentrações. 

A dinâmica populacional observada no primeiro capítulo deste trabalho indica que 

é possível a remoção de 99,2% da população de ninfas de carrapato num determinado 

local. Esse nível de remoção ocorre em 54 - 60 dias. Alguns produtos testados nesta 

pesquisa mostram efetividade biológica sobre carrapatos que pode se estender até 20 e 

27 dias. 

Estes resultados mostram que é possível diminuir sensivelmente a população de 

carrapatos de vida livre por meio de três aplicações consecutivas espaçadas de 20 dias 

com produtos a base de Bifenthrin, Fipronil ou Lambdacyalothrin. Esta estratégia, porém 

pode não se aplicar a estádios expostos a fenômenos como a diapausa comportamental 

de larvas de A. cajennense que permanecem inativas entre 120 e 150 dias debaixo do 

capim (CABRERA; LABRUNA, 2006). 

As avaliações realizadas decorridos 12 meses do início do programa de controle 

de carrapatos no Campus, em locais de intenso uso humano como no Cena, 

Departamento de Entomologia e Suinocultura mostraram populações reduzidas de 

carrapatos (Tabela 4.8). Tal resultado é considerado satisfatório por se ter conseguido 

em um ano reduzir altas densidades populacionais de Amblyomma spp. a níveis 

aceitáveis de convivência com o problema. Lamentavelmente a presença constante de 

capivaras representa uma taxa de aumento contínuo de novos carrapatos infestantes na 

área, pelo que atividades permanentes de monitoramento e controle são necessárias 

para evitar a recolonização das áreas controladas. 

Áreas de Preservação Permanente, principalmente quando em grandes extensões, 

ao serem relegadas para segundo plano por serem pouco visitadas por humanos, 

podem representar uma elevada fonte de infestação de carrapatos, capaz de se 

reproduzir em centenas de vezes em poucas gerações (KNIPLING,1979). 
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Constatou-se que todas as áreas compreendidas dentro da categoria de 

Infestação Muito Alta encontramram-se em "áreas de preservação permanente" com 

corpos de água nas suas proximidades e são frequentemente visitadas por capivaras, 

conforme já constatado por Souza et ai., (2006b). Estas áreas representam o maior 

desafio para o controle das populações de carrapatos. Por serem de difícil acesso e 

pouco visitadas por humanos, tais áreas são ideais para a permanência de capivaras, 

que introduzem carrapatos de áreas da vizinhança onde não é realizado controle. Neste 

estudo estas áreas foram sistematicamente monitoradas e realizadas pulverizações 

quando necessário. 

O nível de infestação de Amblyomma spp. observado em áreas altamente 

infestadas, porém não tratadas, mostra que há pouca variação do número de ácaros 

observados entre um ano e outro, sugerindo limites quanto à densidade populacional. 

Pesquisas anteriores já mostravam níveis semelhantes de infestação (SOUZA et ai., 

2006a). Porém em áreas de baixa densidade populacional como nas escolhidas para 

refúgio, pode ocorrer colonização quando o restante da área é tratado, exigindo especial 

atenção quanto ao seu monitoramento para evitar a formação de fonte de inóculo que 

facilite a recolonização do resto da área. Pesquisas de mais longo prazo poderiam 

mostrar com mais detalhe a dinâmica de colonização de uma área, pois resultados de 

curto prazo podem não ser suficientemente consistentes para fazer julgamentos 

precisos. 

A análise de resíduos não mostrou qualquer tipo de resíduo que pudesse impactar 

negativamente o solo e os corpos de água por nenhum dos produtos utilizados no 

programa de controle de carrapatos {Tabela 4.9). Tal resultado foi observado nas águas 

superficiais de corpos de água cujas margens receberam até cinco aplicações de 

carrapaticidas, ambientes com elevada pressão de infestação de carrapatos e 

capivaras. 

Os resíduos de pesticidas encontrados no solo situaram-se em níveis aceitáveis 

quanto ao Limite de Determinação. 

Nos estudos de avaliação de repelência observou-se que com exceção do 

Exposis, os produtos Nexcare, Off e Autan mostraram repelência satisfatoria contra 

ninfas de A. cajennense. 
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O Nexcare foi o único produto que proporcionou duração de duas horas de 

proteção repelente contra ninfas de A. cajennense. Na Figura 4.12 observa-se a 

tendência do comportamento de cada produto, mostrando que a eficiência de ação não 

necessariamente depende da concentração de Deet na formulação. O Exposis que 

possui a maior concentração de Deet foi o que mostrou a mais baixa efetividade na 

repelência de ninfas de carrapatos. Gupta; Rutledge, (1994), citam que logo após sua 

aplicação, os repelentes podem perder exponencialmente a sua atividade devido a 

diversos fatores e que alguns componentes adicionados à formulação permitem a 

liberação lenta do repelente, aumentando sua eficácia por um período mais longo. De 

uma forma geral estes dados não são diferentes dos observados sobre A. americanum, 

vetor de importantes doenças nos Estados Unidos, mostrando uma proteção repelente 

de 2 horas com produtos a base de Deet (SCHRECK et ai., 1995). 

Dentre as possibilidades que podem explicar o desempenho do Nexcare versus 

os demais tratamentos, pode-se ressaltar a oleosidade de sua formulação. Ela dificulta 

os movimentos dos carrapatos na pele; tal característica pode também dificultar a 

respiração dos mesmos, causando-lhes asfixia pelo transporte do óleo por capilaridade 

aos espiráculos, parte externa do sistema respiratório dos carrapatos (JOHNSON, 1985; 

RODRIGUES; CHILDERS, 2002). 

Em contrapartida, observou-se que as formulações de Autan e Off provocaram 

ressecamento da pele, chegando a causar escamação nos braços de todos os 

colaboradores, aspecto pouco desejado pelos usuários. 

Observou-se de uma forma geral, exceto para o Nexcare, que os carrapatos que 

não foram repelidos se movimentavam com maior rapidez dentro da área tratada sem 

tentar picar, o que pode ser interpretado como resultado de um estímulo químico sub

repelente. Porém ao encontrar uma região de pele não tratada os mesmos tentaram 

picar o voluntário, o que não lhes foi permitido. 

Os resultados deste trabalho indicam que o Nexcare, embora tenha perdido a 

eficácia repelente mostrada na ausência de umidade, revela possuir algum componente 

fixador na formulação, que contribuiu para uma maior permanência da atividade 

repelente em comparação com os demais produtos testados. Estes dados sugerem que 

na realização de esforço físico em presença de altas temperaturas poderia resultar em 
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maior volatilidade dos repelentes, além da perda pelo efeito do suor, acentuando a 

tendência de baixa eficiência, e necessidade de reaplicações mais freqüentes para a 

manutenção da efetividade (MAFONG; KAPLAN, 1997). 

Nos estudos de roupas tratadas com Permethrin sobre roupas observou-se que 

em poucos segundos, a maior parte dos carrapatos ao entrar em contato com a roupa 

tratada com Permethrin foram estimulados a saltar para cair no chão. Tal 

comportamento pode ser explicado pelo efeito deterrente já citado para o Permethrin 

para outras espécies (DARRIET et ai., 1998; CORBEL et ai., 2004) 

Um segundo tipo de comportamento observado foi o fato de uma pequena 

parcela da população permanecer presa ao tecido tratado após o primeiro contato. 

Porém esses indivíduos morrem em sua totalidade logo em seguida. Provavelmente 

esses carrapatos absorvem dose letal do ingrediente ativo que não lhes permite agir em 

tempo e escapar. 

4.6 Conclusões 

1. Foi possível o controle da população de Amblyomma spp. de vida livre por meio de

programa estratégico de três aplicações consecutivas espaçadas de 20 dias com 

produtos a base de Bifenthrin, Fipronil ou Lambdacyalothrin. Atividades permanentes de 

monitoramento e controle são necessárias para evitar a recolonização. 

2. Os principais fatores que concorreram para o controle eficiente de Amblyomma spp.

foram a alta eficiência dos produtos, a elevada exposição desses ácaros no meio e o 

fato desta espécie possuir uma única geração por ano. 

3. M. anisop/iae apresentou atividade satisfatória para o controle de ninfas de

Amblyomma spp. 
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4. O produto de origem botânica Neem (3 L/ha) não mostrou qualquer atividade de

controle sobre Amblyomma spp. 

5. Deet é efetivo na repelência do carrapato-estrela por até 2 horas de proteção.

6. A proteção repelente de Deet contra o carrapato-estrela é limitada quando a pele é

umedecida, ocorrendo perda imediata do efeito repelente. 

7. Roupas tratadas com Permethrin a 0,086 mgia/cm2 proporcionam proteção contra o

carrapato-estrela, por período de até 15 dias. 
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